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Resumo 
 

 

A África Subsaariana, de que faz parte o Moçambique, é tida como a região onde 

existem pessoas mais vulneráveis aos impactos das alterações climáticas. O 

continente já é propenso às chuvas irregulares, secas, inundações e ciclones, e as 

alterações climáticas apenas irão exacerbar estes desafios contínuos. Em 

Moçambique os assentamentos humanos e as sociedades mais vulneráveis são, 

em geral, os localizados em planícies de inundação costeiras e de rios e aqueles 

cujas economias estão intimamente relacionadas com recursos sensíveis ao 

clima. As comunidades rurais moçambicanas são normalmente as mais 

vulneráveis, especialmente as concentradas em áreas de alto risco. Estas 

comunidades geralmente têm capacidade de adaptação mais limitada e são mais 

dependentes dos recursos sensíveis ao clima, onde se destaca a agricultura de 

sequeiro, a exploração dos recursos florestais e atividade piscatória.  

 

Esta pesquisa pretende avaliar a vulnerabilidade e capacidade de adaptação às 

alterações climáticas da comunidade de Zongoene, localizada no sul de 

Moçambique, e avaliar as estratégias de adaptação atualmente implementadas 

pela comunidade face as alterações climáticas. A pesquisa baseou-se na recolha 

de dados na área de estudo com base em inquéritos por questionário às 

populações locais e entrevistas às instituições que implementam atividades 

importantes para adaptação aos efeitos das alterações climáticas na região.  

 

Os resultados da pesquisa mostram que a comunidade de Zongoene depende 

diretamente dos serviços que os diversos ecossistemas fornecem. Estes 

ecossistemas têm sido adversamente afetados pelos impactos da seca, cheia, 

subida do nível do mar e ciclones tropicais, deixando a comunidade vulnerável 

aos efeitos das alterações climáticas. As estratégias de adaptação utilizadas pela 

comunidade podem estar a funcionar no curto prazo mas a maioria delas irá se 

tornar em elementos de degradação ambiental para os futuros cenários dos 

impactos das alterações climáticas. Adicionalmente, dado que muitas 

comunidades em Zongoene dependem principalmente de atividades agrícolas 

para o seu sustento, os desastres associados às alterações climáticas podem 

colocar estas comunidades num ciclo de crise económica e de degradação 

ambiental. 
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Abstract 

 
Southern Africa, where Mozambique is located, is generally regarded as one of 

the most vulnerable regions to the impacts of climate change. This region is 

already prone to irregular rainfall, droughts, floods and cyclones, and climate 

change will exacerbate these ongoing challenges. In Mozambique the human 

settlements and societies more vulnerable are located in the rivers floodplains 

and coastal zones, whose economies are closely linked with climate-sensitive 

resources. Mozambican rural communities are typically the most vulnerable, 

especially those concentrated in high-risk areas. These communities generally 

have a limited adaptive capacity and are more dependent on climate-sensitive 

resources, with emphasis on rain feed agriculture, exploitation of forest 

resources and fishing activity.  

 

This research aims to assess the vulnerability and adaptive capacity to climate 

change of Zongoene community, located in the south of Mozambique, and 

evaluates strategies for adaptation to the effects of climate change, currently 

implemented by the community. This study is based on a questionnaire survey to 

the Zongoene households and semi-structured interviews applied to the 

institutions that implement important measures and activities for climate change 

adaptation in the region.  

 

The results of the research show that Zongoene community depends directly on 

the various services that ecosystems provide. These ecosystems have been 

adversely affected by the impact of droughts, floods, sea level rise and storms, 

increasing community’s vulnerability to the effects of climate change. Adaptation 

strategies used by the community are mainly operating, in the short term, but 

most of them will become drivers of environmental degradation in future 

scenarios of climate change. Additionally, because many communities depend 

mainly on agricultural activities as livelihoods, the disasters associated with 

climate change will put these communities in a cycle of economic crises and 

environmental degradation.  
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Capítulo I. Introdução 

1.1 Enquadramento 

As alterações climáticas fazem parte dos desafios mais complexos do século XXI. Nenhuma nação 

está imune. À medida que o planeta aquece, os padrões pluviais mudam e eventos climáticos 

extremos como secas, inundações e incêndios florestais se tornam mais frequentes. Milhões de 

pessoas em áreas costeiras e em nações insulares perderão as suas casas quando o nível do mar 

subir. A população pobre na África, Ásia, e em outros lugares enfrenta perspetivas trágicas de 

falhas de colheitas, produtividade agrícola reduzida, e aumento da fome, desnutrição e doenças. 

Apesar das alterações climáticas ameaçarem todas as nações, os países em desenvolvimento são 

considerados os mais vulneráveis. Segundo as estimativas do Banco Mundial, recai sobre eles 75% a 

80% dos custos de prejuízos causados pelas alterações climáticas. Estima-se também que um 

aquecimento de 2°C acima das temperaturas da época pré-industrial poderá resultar em reduções 

permanentes do PIB de 4% a 5% para a África e o Sudeste Asiático. A maioria dos países em 

desenvolvimento carece de suficientes capacidades financeiras e técnicas para gerir um risco 

climático cada vez maior. Estes países também têm maior dependência dos recursos naturais 

sensíveis ao clima para a geração de rendimento e bem-estar (BIRD, 2010). 

As alterações climáticas tornam-se o desafio mais complicado, pois os seus impactos já se estão a 

manifestar, com mais secas, mais inundações, um número maior de tempestades fortes e de ondas 

de calor, sobrecarregando pessoas, empresas e governos, e afastando os recursos do 

desenvolvimento. Segundo o Painel Intergovernamental sobre Alterações Climáticas (IPCC) no seu 

quarto relatório de avaliação “o aquecimento do sistema climático é evidente”. As concentrações 

atmosféricas globais de CO2, o mais importante gás com efeito de estufa, ficaram na faixa de 200 a 

300 partes por milhão (ppm) durante 800.000 anos, mas aumentaram para cerca de 387 ppm nos 

últimos 150 anos, principalmente por causa da queima de combustíveis fósseis e, em menor escala, 

da agricultura e alteração no uso da terra (IPCC, 2007).  

 

As principais caraterísticas das alterações climáticas, projetadas para este século incluem a 

continuação do aumento da temperatura média global, alterações na distribuição espacial e 

temporal da precipitação ao longo do ano, alterações na frequência e intensidade de alguns 

fenómenos climáticos extremos e aumento do nível médio do mar. Estes efeitos terão impactos 

significativos em vários sistemas naturais e sociais tais como: recursos hídricos, zonas costeiras, 

agricultura, saúde humana, florestas, biodiversidade, pescas, energias, zonas urbanas, turismo e 

seguros (IPCC, 2012).  

Segundo o IPCC (2007) espera-se que até 2020, entre 75 e 250 milhões de pessoas sejam expostas a 

maior escassez de água por causa das alterações climáticas. Se conjugada com um aumento da 

procura, a escassez de água afetará adversamente os meios de subsistência e acentuará os 

problemas relacionados com o acesso à água. Espera-se também que a produção agrícola, incluindo 

o acesso aos alimentos, em muitos países, especialmente em África, fique comprometida pela 

variabilidade e mudança do clima. A zona costeira ficará exposta a maiores riscos, inclusive à 

erosão, em consequência da mudança do clima e da elevação do nível do mar, o efeito será 

exacerbado pelas crescentes pressões induzidas pelo homem nas áreas costeiras (IPCC, 2007). 
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Assim, na região costeira projeta-se que as terras húmidas do litoral, inclusive os pântanos salgados 

e os mangais sejam afetados negativamente pela elevação do nível do mar, especialmente quando 

restringidos no lado voltado para a terra ou privados de sedimento. Estima-se que milhões de 

pessoas sejam atingidas por inundações, como resultado da elevação do nível do mar, até a década 

de 2080. Neste sentido, as áreas densamente povoadas e de baixa altitude em que a capacidade de 

adaptação é relativamente baixa e que já enfrentam outros desafios, como as tempestades 

tropicais são as mais vulneráveis. A população mais afetada será maior nos grandes deltas da Ásia e 

da África, enquanto as pequenas ilhas são especialmente vulneráveis (IPCC, 2007).  

  

A adaptação das regiões costeiras representará um desafio maior para os países em 

desenvolvimento do que para os países desenvolvidos, por razão das limitações da capacidade de 

adaptação. Por outro lado em muitos países em desenvolvimento há falta de informação e 

conhecimento, suficientes e disponíveis, sobre as estratégias e planos para implementação das 

atividades de adaptação às alterações climáticas. 

 

1.2 Fundamentação 

A África Subsaariana, de que faz parte o Moçambique, é tida como a região onde a população é 

muito vulnerável aos impactos das alterações climáticas. O continente já é propenso às chuvas 

irregulares, secas, inundações e ciclones tropicais, e as alterações climáticas apenas irão exacerbar 

estes desafios contínuos. Ao mesmo tempo, a África luta contra a pobreza, a degradação 

ambiental, os direitos de terra desiguais, a grande dependência nos recursos naturais para a 

subsistência, e a epidemia de HIV/SIDA, estes fatores limitam a capacidade das pessoas e 

instituições para se adaptarem às alterações climáticas. As mudanças climáticas já estão a ter 

efeitos significativos em África, sobre a segurança alimentar e rendimento familiar, e que se fazem 

sentir com maior impacto nas mulheres e outros grupos marginalizados (CARE, 2006).  

 

Moçambique é um país que se localiza na costa sudeste de África, entre 10° 27’ e 26° 52’ Latitude 

Sul e 30° 12’ e 40° 41’ Longitude Leste (Figura 1). O país cobre uma superfície de 799.380 Km2, com 

786.380 Km2 constituindo a terra e os restantes 13.000 Km2 constituídos por massas de água, com 

uma linha de costa de cerca de 2.700 km virada para o Oceano Índico. O país possui 20.575.265 

habitantes, dos quais 51,9% são mulheres (INE, 2007). O clima desta região é largamente 

influenciado pelas águas marítimas da corrente das Agulhas e pela grande proximidade de ciclones 

tropicais que sopram principalmente do Norte ao Sul do país, dum modo geral, é tropical húmido 

com duas estações distintas: inverno e verão. A temperatura do ar atmosférico aumenta com a 

latitude e com a distância para o interior, sendo a temperatura média anual cerca de 23°C e 26°C, 

nas zonas costeiras da região sul e norte, respetivamente. A pluviosidade verifica-se 

significativamente de Novembro à Abril, especialmente quando a zona de convergência 

intertropical está na sua posição mais meridional na parte Norte do país. A precipitação média total 

varia de valores inferiores a 400 mm, em Pafuri na Província de Gaza, até valores superiores a 2.000 

mm, em Tacuane na Província da Zambézia (INGC, 2009). 
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Figura 1: Mapa de localização geográfica de Moçambique 

A localização geográfica de Moçambique é um dos principais fatores que contribui para a 

vulnerabilidade do país aos eventos extremos, na medida em que alguns dos ciclones tropicais e 

depressões são formados no Oceano Índico, atravessam o Canal de Moçambique e afetam a zona 

costeira. Por outro lado, o país apresenta uma extensa linha da costa, e é atravessado pela maior 

parte dos rios internacionais que vão desaguar ao Oceano Índico. Com a subida da temperatura 

global, aumentará a frequência e severidade de secas no interior do país e de cheias nas regiões 

costeiras. Neste sentido, constituem exemplos destes fenómenos as cheias que tiveram lugar nos 

anos 2000 e 2001 no sul e centro de Moçambique respetivamente (MICOA, 2007). 

Em Moçambique os assentamentos humanos e as sociedades mais vulneráveis são, em geral, os 

localizados em planícies de inundação costeiras e de rios e aqueles cujas economias estão 

intimamente relacionadas com os recursos sensíveis ao clima. As comunidades pobres podem ser 

especialmente vulneráveis, em particular aquelas concentradas em áreas de alto risco, como é o 

caso do posto administrativo de Zongoene. Estas comunidades, em geral, têm capacidade de 

adaptação mais limitada e são mais dependentes dos recursos sensíveis ao clima, onde se destaca a 

agricultura de sequeiro, a exploração dos recursos florestais e atividade piscatória. Portanto, a 

subida do nível do mar, constitui uma ameaça por si só, mas é também uma preocupação para a 

zona costeira de Zongoene, devido a intrusão salina nas áreas agrícolas (Balidy, 2008, INGC et al., 

2003).  

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/33/Mo%C3%A7ambique_mapa.gif
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Sendo os impactos das alterações climáticas uma ocorrência que já se regista a nível mundial, 

torna-se urgente a implementação de medidas de adaptação, sobretudo para as comunidades 

costeiras, o desafio deve começar com ações que reduzam os atuais níveis de vulnerabilidade e 

aumentem a capacidade de adaptação para que possam enfrentar os impactos de longo prazo. 

Deste modo, a redução dos atuais níveis de vulnerabilidade e o aumento da capacidade de 

adaptação, requer uma compreensão de como os meios de subsistência são geridos e sustentados. 

Quando se compreender a gestão dos meios de subsistência das comunidades carentes, será 

possível perceber como estas serão afetadas pelos impactos das alterações climáticas, e como elas 

podem responder, com os recursos disponíveis e que recursos adicionais podem ser necessários, 

para além de como é que se pode refletir e consolidar as condições estratégicas de adaptação aos 

efeitos das alterações climáticas com sucesso. 

 

1.3 Objetivos e Metodologia 

Objetivo Geral da Pesquisa 

Com esta pesquisa pretende-se avaliar a vulnerabilidade e a capacidade de adaptação das 

comunidades costeiras aos efeitos das alterações climáticas em Moçambique.  

 

Objetivos específicos 

 Avaliar a vulnerabilidade da comunidade de Zongoene às cheias, secas e subida do nível médio 

das águas do mar. 

 Analisar os fatores de risco que afetam a vulnerabilidade das comunidades aos efeitos das 

alterações climáticas em Moçambique. 

 Analisar as estratégias de adaptação aos efeitos das alterações climáticas, atualmente 

implementadas pela comunidade de Zongoene. 

  Propor estratégias eficazes de adaptação aos efeitos das alterações climáticas. 

Metodologia 

Para o alcance dos objetivos preconizados foi usada como metodologia a revisão da literatura da 

área temática e a recolha de dados na área de estudo com base em inquéritos por questionário às 

populações locais e inquéritos por entrevistas às instituições consideradas relevantes, que neste 

caso foram abrangidas as seguintes: o Centro de Desenvolvimento Sustentável para as Zonas 

Costeiras, a Direção Provincial da Agricultura, a Direção Provincial das Pescas, a Administração 

Marítima, a Direção Provincial de Turismo, o Governo do distrito de Xai-Xai, o Governo do posto 

administrativo de Zongoene, a Delegação Provincial do Instituto Nacional de Gestão de 

Calamidades de Gaza e os Serviços Distritais de Atividades Económicas de Xai-Xai. Para recolha de 

dados nas comunidades recorrendo aos inquéritos por questionários usou-se a técnica de 

amostragem aleatória ou probabilística simples com recurso a intervalos regulares, neste caso foi 

definido um intervalo de três em três agregados familiares, com vista a permitir que cada um dos 

elementos do universo tivesse probabilidade igual de integrar a amostra. As entrevistas foram 

realizadas em português, e changana1 dependendo do idioma primário dos inquiridos, e cada 

entrevista teve uma duração média de 30 minutos. 

                                                             
1 Língua nacional falada na província de Gaza 
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Para o tratamento dos dados recolhidos usou-se a ferramenta Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS). 

 

1.4 Organização da Dissertação 

A presente dissertação encontra-se organizada em 5 capítulos. 

 

No primeiro capítulo apresenta-se o enquadramento do tema, de forma a facilitar a compreensão 

dos capítulos seguintes, e são também apresentados os principais objetivos da pesquisa e a 

metodologia usada.  

 

No segundo capítulo faz-se uma análise das alterações climáticas, os seus impactos presentes e 

futuros nos recursos hídricos, nos ecossistemas marinhos, nas zonas costeiras, na agricultura e na 

saúde humana, e por fim é analisada a vulnerabilidade e as medidas de adaptação. 

 

O terceiro capítulo faz uma breve caracterização biofísica e socioeconómica da área do estudo. 

 

O quarto capítulo destina-se ao estudo empírico, onde descreve o processo de recolha e 

tratamento de dados e faz a apresentação e discussão dos resultados do estudo. 

 

O último capítulo apresenta as considerações finais da dissertação e, ainda, algumas 

recomendações acrescentando possibilidades de desenvolvimento de trabalhos futuros.  
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Capítulo 2. Alterações Climáticas: Impactos, Vulnerabilidade e Adaptação 

2.1 Catástrofes Naturais que Afetaram Moçambique 

Moçambique é o país mais afetado pelas catástrofes naturais na África Austral. De acordo com 

INGC et al. (2003) citando o relatório mundial sobre catástrofes naturais, mais de 8 milhões de 

moçambicanos foram afetados por catástrofes naturais nos últimos 20 anos. Adicionalmente, 

Moçambique registou um total de 53 calamidades nos últimos 45 anos, representando, em média, 

1,17 catástrofes por ano. O efeito combinado de cheias e ciclones, em 2000/2001, está estimado 

em 600 milhões de dólares americanos. Estes desastres desalojaram 500.000 pessoas, causaram 

800 perdas de vidas humanas, destruíram infraestruturas e causaram um impacto negativo para a 

economia nacional (INGC et al., 2003).  

 

Os dados históricos mostram que quatro eventos são mais prováveis de ocorrer em Moçambique, 

nomeadamente: cheias, ciclones tropicais, secas e epidemias. Para uma melhor compreensão do 

nível de vulnerabilidade do país, a seguir é apresentada a informação por tipo de desastre, 

localização e número total de mortes (Tabela 1).  

  
Tabela 1: Os dez maiores desastres naturais, ordenados por número de mortes, que assolaram Moçambique. 

Nr. Tipo de Desastre Ano Localização Nr. Mortos 

1 Secas 1981/1985 Maputo, Gaza, Inhambane, Manica, Sofala e Zambézia 100.000 

2 Cheias 2000 Maputo, Gaza, Inhambane, Sofala, Manica e Tete 800 

3 Epidemias 1997/1998 Cidade de Maputo, Maputo, Gaza, Inhambane, Manica, 

Sofala, Tete e Zambézia  

619 

4 Epidemias 1990 Todo país 588 

5 Epidemias 1992 Todo país 587 

6 Cheias 1971 Zambézia 500 

7 Cheias 1977 Gaza 300 

8 Ciclones Tropicais 1994 Nampula, Zambézia, Manica e Sofala 240 

9 Epidemias 1983 Maputo, Gaza, Inhambane, Manica, Sofala e Zambézia 189 

10 Ciclones Tropicais 1984 Maputo, Gaza e Inhambane 109 

Fonte: INGC, 2009 

Em termos da vulnerabilidade os dados históricos mostram que as regiões Centro e Sul do país são 

as que apresentam maior vulnerabilidade aos riscos de cheias, secas e ciclones tropicais (Figura 2) 

(SETSAN, 2008). 
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Figura 2: Situação da vulnerabilidade em Moçambique (Fonte: SETSAN, 2008) 

 
A seca 

A seca é um fenómeno historicamente frequente cujo impacto na vida das populações tem sido 

maior do que o dos outros perigos associados às alterações climáticas. Sendo uma calamidade com 

um desenvolvimento lento, podendo durar até um ano, a seca possui um potencial para causar 

roturas económicas de longo termo mais do que uma calamidade de curta duração. Em 

Moçambique a seca é frequente nas regiões Centro e Sul, podendo ocorrer também em alguns 

pontos nas províncias do Norte. A seca resulta da escassez de chuvas e está associada ao fenómeno 

El Ninõ ou ENSO (El Ninõ Southern Oscilation). A seca e a desertificação resultam da combinação 

dos baixos índices de precipitação que resultam na falta de água para manutenção da cobertura 

vegetal e o uso excessivo e inadequado dos solos para agricultura e pecuária (MICOA, 2007). 

 

Em Moçambique as secas severas têm ocorrido em intervalos de 7 a 11 anos, sendo as secas de 

menor intensidade as que ocorrem mais regularmente. A seca de 1991/1992 foi a pior na memória, 

tendo afetado a maior parte da região da África Austral. Na seca ocorrida entre 1981 e 1983 cerca 

de 2,46 milhões de pessoas foram afetadas (Tabela 2). De acordo com dados históricos, as secas 

ocorrem na África Austral num regime cíclico (MICOA, 2005).  
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Tabela 2: Principais secas em Moçambique a partir de 1980 

Ano Região Número de afetados Efeitos 

2002 Províncias do Sul e Centro 

de Moçambique 

43 distritos Escassez de água potável, perda de 
culturas agrícolas e gado, perda da 
biodiversidade e degradação ambiental. 

1999 Todo país 1.000.000 pessoas Perda de culturas agrícolas e gado, fome e 
secagem de reservatórios de água. 

1994 - 

1995 

Sul e Centro de 

Moçambique  

1,5 milhões de pessoas Escassez de água potável, surto de cólera 
e intrusão salina, perda de culturas 
agrícolas e gado. 

1991 - 

1993 

Todo o país   1,32 milhões de pessoas 
afetadas 

Grande fracasso agrícola, fome e escassez 
de água potável.  

1997 Inhambane  8.000 pessoas afetadas Perdas de culturas agrícolas e escassez de 
água potável. 

1983 - 

1984 

Maior parte do país 

afetada 

Maior parte da 
população do país 
afetada 

Escassez da água, epidemia de cólera, 
muitas mortes por causa da seca 
combinada com a guerra. 

1981 - 

1983 

Sul e Centro de 

Moçambique 

Cerca de 2,46 milhões de 
pessoas afetadas  

Grande fracasso agrícola, fome, escassez 
de água potável, perda da biodiversidade, 
degradação ambiental e intrusão salina. 

1980 Centro e Sul de 

Moçambique 

60.000 pessoas afetadas  Escassez de água potável, perda de 
culturas agrícolas e gado. 

 Fonte: INGC, e tal. 2003 

 

As cheias 

As cheias em Moçambique são causadas não só pela precipitação que ocorre dentro do território 

nacional, mas também pelo escoamento das águas provenientes das descargas das barragens dos 

países vizinhos situados a montante. O país possui 9 bacias hidrográficas internacionais além de 

várias nacionais, que vem desaguar ao Oceano Índico (figura 3). Os principais rios são: Rovuma, 

Lúrio e Zambeze no norte; Pungué, Búzi, Gorongosa e Save no centro e Limpopo, Incomáti e 

Maputo no sul. A contribuição média de todos os rios de Moçambique é estimada em cerca de 

216.000 milhões metros cúbicos de água. Cerca de 116.000 milhões de metros cúbicos, o 

equivalente a aproximadamente 54% da contribuição de todos rios do país provém dos países 

vizinhos (Hoguane, 2007). Nos últimos anos, o país tem sido afetado por graves cheias, conduzindo 

assim a um agravamento do débito dos rios internacionais e consequente alagamento das áreas 

ribeirinhas que muitas das vezes servem de alternativa de produção agrícola das populações rurais 

(INGC et al., 2003). 
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Figura 3: As nove bacias internacionais de Moçambique (Fonte: INGC, et al. 2003) 

Moçambique registou um número de cheias severas nos últimos 50 anos, especialmente em 1955, 

1967, 1972, 1975, 1977, 1981, 2000 e 2001. As cheias do ano 2000 foram as piores com os níveis de 

água a altura nunca vista, tendo afetado no total sete bacias hidrográficas incluindo a bacia do 

Limpopo (Tabela 2). No pais as cheias são causadas por um conjunto de fatores, incluindo a 

precipitação localizada, atividades dos ciclones tropicais e deficiente gestão das barragens a 

montante e terras húmidas em outras partes da África Austral (INGC et al., 2003, MICOA, 2003, 

MICOA, 2005). 

Tabela 3: Principais cheias em Moçambique desde 1980 

Ano Região/Rio Número de afetados Efeitos 

2001 Rio Zambeze  115 pessoas mortas e 
500 mil pessoas 
afetadas. 

Perdas de vidas humanas, culturas, gado, 
ecossistemas, surto de pragas e doenças, 
desalojamento das pessoas e destruição das 
infraestruturas (redes de comunicação, escolas, 
hospitais, casas, estradas, pontes, etc.).   

2000 Rio Limpopo, 

Maputo, Umbeluzi, 

Incomáti, Búzi e Save  

640 mortes e 2 milhões 
de pessoas afetadas. 

Perdas de vidas humanas, maiores perdas 
materiais e destruição de infraestruturas 
(estradas, pontes, ferrovias, hospitais, escolas, 
sistemas de rega e drenagem, casas, etc.), perda 
da biodiversidade, erosão, consideradas as piores 
cheias dos últimos 150 anos. 

1999 Províncias de Sofala e 

Inhambane 

100 mortes e 300 mil 
pessoas afetadas. 

Perdas de vidas humanas, perdas materiais, 
perda de biodiversidade e degradação ambiental. 

1997 Rios Búzi, Púngue e 

Zambeze  

78 mortes e 300 mil 

pessoas afetadas. 

Perda de vidas humanas, perdas materiais, com 

corte de tráfego rodoviário para Zimbabwe 

durante duas semanas. 

1996 Todos os rios do sul  200 mil pessoas 
afetadas 

Perdas materiais (habitação, culturas agrícolas e 
gado) e destruição de infraestruturas. 

1985  

 

Sul do país, 9 rios 

inundados 

500 mil pessoas 
afetadas 

Perdas materiais (habitação, culturas agrícolas e 
gado), consideradas as piores cheias em 50 anos. 

1981  Rio Limpopo 500 mil pessoas 
afetadas 

Perdas materiais (habitação, culturas agrícolas e 
gado), perda de ecossistemas, erosão, etc. 

Fonte: INGC et al. 2003 
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Os ciclones 

Os ciclones, tempestades e depressões tropicais são uma característica sempre presente na estação 

de verão no Sudoeste do Oceano Índico e no Canal de Moçambique, este facto faz com que o país 

seja mais vulnerável a este perigo climático. Todos os anos, esta região produz cerca de 10% de 

todos os ciclones do mundo. Os ciclones tropicais que se formam nesta zona atingem Moçambique 

em média uma vez por ano, enquanto as depressões de menor intensidade ocorrem três a quatro 

vezes por ano. A parte do país atingida com mais frequência é a zona entre Pemba e Angoche e nas 

proximidades da cidade da Beira (MICOA, 2005).  

 

A estação ciclónica em Moçambique verifica-se de Novembro a Abril e os ciclones que atingem o 

país formam-se no Leste de Madagáscar e no Canal de Moçambique, onde os primeiros tendem a 

causar ventos mais fortes, intensificando ao atingir as águas quentes do Canal de Moçambique e os 

últimos são normalmente acompanhados por chuvas mais intensas por vezes causando cheias 

(INGC, 2009).  
 

De 1994 a 2008 o país foi fustigado por 12 ciclones tropicais intensos (Tabela 4), e todos eles são 

exemplos das enormes consequências sociais e económicas que acarretam enormes esforços, a 

título de exemplo, as inundações associadas ao ciclone tropical Eline causaram aproximadamente 2 

milhões de deslocados ou afetados dos quais cerca de 600 pessoas perderam a vida (tabela 5). O 

custo estimado das inundações de 2000 em Moçambique situou-se em mais de 167 milhões de 

dólares americanos em termos de fundos de assistência de emergência e em atividades imediatas 

de modo a reabilitar a infraestrutura e realojar os deslocados (INGC, 2009). 

 
Tabela 4: Ciclones Tropicais de categorias 1 - 4, Tempestades (TS), e depressões (TD) que fustigaram a costa 
de Moçambique no período 1994-2008. 
 

Ano Categoria e 

nome 

Costa Data Força Velocidade do 

vento 

2008 (Cat 4) Jokwe Norte 08 Mar. Cat 3 180 km/h 

2007 (Cat 4) Favio Sul 22 Fev. Cat 3 185 km/h 

2004 (TS) Delfina Centro 1 Jan. TS 93 km/h 

2003 (TS) Atang Norte 13 Nov. TD 46 km/h 

2003 (Cat 4) Japhet Sul 2 Mar. Cat 2 167 km/h 

2000 (Cat 4) Hudah Centro 8 Abr. Cat 1 148 km/h 

2000 (Cat 4) Eline Centro 22 Fev. Cat 4 213 km/h 

1998 (TS) Norte 17 Jan. TD 56 km/h 

1997 (Cat 1) Lisete Centro 2 Mar. TS 111 km/h 

1996 (Cat 4) Bonita Centro 14 Jan. Cat 1 130 km/h 

1995 (TS) Fodah Centro 22 Jan. TD 37 km/h 

1994 (Cat 4) Nadia Norte 24 Mar. Cat 1 139 km/h 

Fonte: INGC, 2009 
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Tabela 5: Principais ciclones que atingiram a costa de Moçambique no período de 1984 a 2000 

Ano Nome Nr. de Afetados Nr. de Mortes 

2000 Eline 650.000 700, mortes por cheias em 

parte causadas por estes 

ciclones 

2000 Glória 650.000 

2000 Hudah 11.000 

1997 Lisette 80.000 87 

1996 Bonita 200.000 11 

1994 Nádia 900.000 52 

1988 Filão 90.000 100 

1984 Domoina 350.000 109 

Fonte: INGC e tal. 2003 

2.2 Mudanças Observadas e Respostas em Sistemas Naturais e Sociais 

O clima é um fator chave que determina as características diferentes e distribuições de sistemas 

naturais e humanos, que incluem os recursos hídricos, os ecossistemas marinhos e terrestres, 

agricultura e silvicultura e saúde humana. Por exemplo, a temperatura é conhecida por influenciar 

fortemente a distribuição e os padrões de abundância de plantas e animais, devido às limitações 

fisiológicas de cada espécie (IPCC, 2007). Embora as mudanças em muitos aspetos do clima podem 

conduzir as mudanças nos sistemas, muitos estudos concentram-se sobre o papel das mudanças de 

temperatura, uma vez que as respostas físicas e biológicas às mudanças de temperatura são 

frequentemente mais bem compreendidas em relação as respostas dos outros parâmetros 

climáticos, e os sinais antropogénicos são mais fáceis de detetar para a temperatura do que para os 

outros parâmetros (IPCC, 2002).  

As variações climáticas de grande escala, como a Oscilação Década do Pacifico (DOP), El Niño- 

Oscilação Sul (ENOS) e a Oscilação do Atlântico Norte (NAO), estão ocorrendo ao mesmo tempo 

que a alteração climática global, consequentemente, muitos sistemas naturais e de gestão estão 

sendo afetados tanto por mudanças climáticas como por variabilidade climática. É bem 

reconhecido que tem havido um aumento detetável na temperatura global durante os últimos 40 

anos e que esse aumento não pode ser explicado sem ter em conta as atividades humanas (IPCC, 

2007). A temperatura média global tem registado um aumente de 0.6oC ao longo dos 100 anos, 

com 1998 considerado o ano mais quente, e a década de 90 considerada a década mais quente, e 

os maiores aumentos de temperaturas tem se registados nas zonas de altitudes média e alta no 

hemisfério norte, por sua vez as temperaturas noturnas tiveram um aumento maior em relação as 

temperaturas diurnas (IPCC, 2002).  

Desde 2001, as temperaturas observadas indicaram uma tendência de maior aquecimento desde a 

década de 1960. Por exemplo, foram observadas taxas de aquecimento decanal de 0,29°C nas 

florestas tropicais da África e de 0,1 a 0,3°C na África do Sul. Na África do Sul e Etiópia as 

temperaturas mínimas aumentaram ligeiramente mais rápido que as temperaturas máximas e 

médias. Adicionalmente entre 1961 e 2000 houve um aumento no número de períodos de calor 

intenso nas regiões da África Austral e Ocidental e uma diminuição do número de dias 

extremamente frios (UN-OHRLLS, 2009, IPCC, 2007) . 

 

 Apesar das alterações na pluviosidade serem mais difíceis de detetar devido à sua maior 
variabilidade tanto no tempo como no espaço, foram detetadas alterações nos padrões de queda 
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de chuvas em muitas partes do mundo, incluindo descidas moderadas na queda anual de chuvas na 
África Austral. Segundo o IPCC (2007) citando Nicholson et al., 2000 e Chappell and Agnew, 2004, 
na África Ocidental tem-se observado um declínio na pluviosidade anual desde o final da década de 
1960, com uma diminuição de cerca de 20 a 40% observada entre os períodos 1931-1960 e 1968-
1990. Também foram observadas reduções de precipitação média de cerca de 4% nas zonas 
tropicais húmidas da África Ocidental, 3% no Norte do Congo e 2% no Sul de Congo para o período 
de 1960 a 1998. Por outro lado, foram observados aumentos de 10% nas precipitações anuais ao 
longo da costa guineense durante os últimos 30 anos. Adicionalmente em diferentes países da 
África Austral, como Angola, Namíbia, Moçambique, Malawi e Zâmbia, tem-se observado um 
aumento significativo de eventos de chuvas intensas, incluindo evidências de mudanças na 
sazonalidade de eventos climáticos extremos. Isto é consistente com estudos regionais da África 
Austral que mostraram tendências de uma acrescida extensão da estação chuvosa e aumentos na 
intensidade média da queda de chuvas (INGC, 2009). 
  

Para além das alterações na temperatura e pluviosidade, é importante realçar outros aspetos das 

alterações climáticas globais (INGC, 2009): 

 Aumentos na intensidade e extensão espacial das secas desde meados dos anos 70; 

 Diminuição da cobertura da neve no hemisfério norte; 

 Aumento da duração das vagas de calor durante a última metade do século; 

 Degelo dos blocos de gelo do Mar Ártico, desde 1978; 

 Extensivo degelo dos glaciares, especialmente os glaciares montanhosos nos trópicos; 

 Subida do nível do mar a uma taxa de 1.8 mm/ano entre 1961 e 2003, com uma taxa mais 

rápida de 3.1 mm/ano entre 1993 e 2003. 

 

Tendências observadas nos registos históricos de Moçambique 

Segundo o INGC (2009), apesar das análises das alterações históricas recentes no clima de 

Moçambique serem complicadas pelas variações regionais significativas, há uma clara evidência de 

que as temperaturas aumentaram, seguindo a tendência global e de que os padrões da 

pluviosidade mudaram significativamente. 

 
Temperatura 

A análise das temperaturas em Moçambique indica que as médias anuais de temperaturas mínimas 

e máximas no período de 1960-2005 mostram alterações significativas em todas as regiões, 

particularmente a partir do início de 1990 (Figura 4). Na região Norte antes de 1990 a temperatura 

média máxima anual situava-se abaixo dos 30oC, mas depois deste período registou-se 

constantemente temperaturas acima deste valor. As regiões Centro e Sul do país têm temperaturas 

médias máximas anuais a volta de 31°C com um ligeiro aumento ao longo do período de 1960-

2005. A temperatura média anual aumentou em 0,6°C entre 1960 e 2005, uma taxa média de 

0,13°C por década, enquanto as observações diárias de temperatura mostram um aumento 

significativo das tendências na frequência de dias e noites "quentes" em todas as estações 

(McSweeney et al., 2008). 
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Figura 4: Temperatura máxima média anual (esquerda) e temperatura mínima média anual (direita) para o 

Sul de Moçambique (Fonte: INAM, 2005) 

A maioria das 27 estações do Instituto Nacional de Meteorologia de Moçambique (INAM) indica 

aumentos significativos nas temperaturas médias, quer mínimas quer máximas. As tendências mais 

altas estão acima dos 0.03°C por ano, resultando no mais alto aumento médio de 1.62°C, durante o 

período de 45 anos, nas regiões centrais durante os meses de Junho, Julho e Agosto. Tendências 

particularmente altas para as temperaturas mínimas têm-se verificado ultimamente durante o 

verão (Março, Abril e Maio) e inverno (Junho, Julho e Agosto), especialmente nas regiões Centro e 

Sul de Moçambique. Por seu turno, as temperaturas máximas apresentam maiores alterações na 

região Norte, especialmente nos períodos iniciais de verão (Setembro, Outubro e Novembro) e 

finais do verão (Março, Abril e Maio). Adicionalmente, aumentos espacialmente extensos e 

estatisticamente significativos na duração das ondas de calor mais longas foram também 

registados, especialmente nas regiões setentrionais, durante Setembro, Outubro e Novembro. 

Notou-se também que o número de noites e dias frios tem vindo a diminuir para todas as regiões e 

todas estações, enquanto o número de noites e dias quentes tem vindo a aumentar (INGC, 2009, 

McSweeney et al., 2008). 

 
Precipitação 

A pluviosidade verifica-se significativamente no verão (Novembro à Abril), especialmente quando a 

zona de convergência intertropical está na sua posição mais meridional na parte Norte do país. Na 

região Sul, a pluviosidade de baixa intensidade pode também cair durante este período e pode 

estar associada aos rigorosos anticiclones que transportam a humidade do Sul. A pluviosidade é 

também influenciada pelas variações locais de altitude, com as regiões mais altas, muitas vezes 

experimentando mais pluviosidade. Contudo, a pluviosidade mais forte está associada à passagem 

de ciclones tropicais que dominam o Oceano Índico e passam ao longo do Canal de Moçambique 

geralmente do Norte para o Sul, e podem resultar em fortes inundações tais como as verificadas 

em 2000 (INGC, 2009). 

 

A variação anual do clima moçambicano está muitas vezes associada á padrões de mudanças 

globais de grande escala tais como o El-Niño Southern Oscillation (ENSO), cuja fase negativa 

geralmente resulta em condições mais secas. Todavia, as temperaturas da superfície do mar no 

Oceano Índico exercem uma forte influência no clima de Moçambique. Enquanto as temperaturas 

da superfície do mar quentes do Oceano Índico podem conduzir a condições mais secas no interior, 
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nas regiões costeiras com altas temperaturas da superfície do mar, a humidade e a chuva podem 

aumentar. 

 

Durante a estação chuvosa, os valores mais altos da quantidade de precipitação ocorrem em 

Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março, correspondendo a cerca de 46% da precipitação total anual 

(Figura 5). Na região Norte os valores típicos de precipitação média mensal são de 20-200 mm/mês 

na estação húmida e 5-30 mm/mês na estação seca. A região Centro tem cerca de 30-200 mm/mês 

para o período chuvoso e 20-40 mm/mês no período seco. A região Sul tem os menores valores 

registados de cerca de 40-130 mm/mês na estação húmida e 20-40 mm/mês na estação seca (INGC, 

2009).  

 

 
 

Figura 5: Variação sazonal da precipitação média mensal em Moçambique (Fonte INAM, 2008)  

A precipitação média anual em Moçambique diminuiu a uma taxa média de 2,5 mm por mês entre 

1960 e 2006. Esta diminuição anual é em grande parte devido à redução das chuvas em Dezembro, 

Janeiro e Fevereiro, que diminuíram de 6,3 mm por mês. As observações diárias de precipitação 

indicam que apesar de declínios observados na precipitação total, a percentagem de chuva que cai 

em eventos grandes aumentou a uma taxa média de 2,6%, com maiores aumentos na estação 

chuvosa, Dezembro, Janeiro e Fevereiro (McSweeney et al., 2008). A variabilidade anual também é 

evidente no Sul de Moçambique com as médias anuais de cerca de 700 mm (por exemplo, 1970, 

1992, 2002) e com registos acima de 1000 mm (por exemplo, nos anos de 1962, 1967, 1978, 1999, 

2000, 2001) (Figura 6). 

 

 
Figura 6: Precipitação média anual observada na região sul no período de 1960 a 2008 (Fonte: INAM, 2008) 
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Os desvios de precipitação observados a partir da média climatológica entre 1960 e 2008 na região 

Sul (Figura 7) indicam eventos climáticos extremos. A figura mostra uma alta frequência de secas, 

com períodos prolongados durante os anos 1980 e 1990, enquanto as inundações de grande 

magnitude foram registadas nos anos 1972 a 1977 e em torno de 2000.  

 

 
Figura 7: Desvios de precipitação na região sul de Moçambique no período de 1960-2008 (Fonte: INAM, 2008) 

 
2.2.1 Recursos Hídricos 

As tendências significativas em inundações e em evaporação e evapotranspiração, não foram 

detetadas globalmente. Contudo algumas tendências locais de redução nas águas subterrâneas e 

níveis de lagos têm sido relatados, mas estes são provavelmente devido as atividades humanas e 

não das alterações climáticas. Os sinais das alterações climáticas relacionados com aumento de 

escoamento e caudais foram observados desde o século passado em muitas regiões, 

particularmente nas bacias alimentadas por blocos de gelo e derretimento de neve, estas 

evidências incluem aumento no escoamento médio dos rios Ártico e Eurásia, que se relaciona 

parcialmente com o aquecimento global (IPCC, 2007).  

Segundo o IPCC (2007) até ao momento, nenhuma tendência globalmente consistente nos níveis de 

lago foi registado, apesar de alguns lagos terem aumentado de níveis na Mongólia e China em 

resposta ao aumento de derretimento de neve e de gelo, outras variações registadas tem a ver com 

a diminuição de níveis dos lagos devido aos efeitos combinados da seca, aquecimento e atividades 

do homem (China, Austrália, Zimbabwe, Zâmbia, Malawi, Estados Unidos e Centro da Itália). 

As tendências documentadas referentes às inundações não mostram evidência de mudanças 

generalizadas ao nível mundial. Embora Milly et al. (2002) citados pelo IPCC (2007) identificaram 

um aumento aparente na frequência de inundações consideradas grandes, isto é com o período de 

retorno superior a 100 anos, em grande parte do mundo a partir da análise de dados de grandes 

bacias hidrográficas. Por outro lado as áreas muito secas ao nível global registaram um aumento 

acima do dobro desde 1970 devido a uma combinação de eventos ENSO e aquecimento da 

superfície. 

 

Tendências passadas no fluxo dos rios moçambicanos 

As análises de caudais passados baseados nos indicadores de nível dos rios em Moçambique 

indicam que existem fases húmidas e secas alargadas que podem prolongar-se por 20 anos ou mais. 
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Em termos da frequência da ocorrência e com base no nível de alerta de inundações definido para 

cada estação hidrométrica, houve registo das cheias a cada 2,8 anos na bacia de Maputo, 2,6 anos 

na bacia de Umbeluzi, 4,8 anos na bacia de Incomati, 1,6 anos na bacia de Limpopo, 1,6 anos na 

bacia de Pungué e 2,6 anos na bacia de Licungo. Isto implica que, em média, se espera 

presentemente que os rios moçambicanos possam exceder o nível de alerta de cheias a cada 2 a 3 

anos. Contudo, as cheias de grande dimensão, 1,5 vezes superiores ao nível de cheia, ocorrem com 

muito menos frequência, aproximadamente uma vez em cada período de 15 a 20 anos (INGC, 

2009). Na década de 1950 não houve registo de grandes picos de cheias. A partir de meados da 

década de 1960 até à década de 1980 observou-se um período de grandes cheias. Metade de todas 

as ocorrências de cheias de grande dimensão registou-se durante a década de 1970 a 1980. Este 

período ativo precedeu uma atividade mínima de cheias durante os finais dos anos 80 e na maior 

parte da década de 1990. As grandes cheias voltaram a se registar no início de 2000 (Figura 8). 

 

 
Figura 8: Caudais máximos observados em várias estações hidrométricas em algumas bacias hidrográficas 

moçambicanas (Fonte: INGC, 2009) 

2.2.2 Zonas Costeiras e Áreas Baixas 

Muitas regiões costeiras já estão a registar os efeitos do aumento do nível do mar, como resultado 

da combinação dos efeitos induzidos pelo clima, geologia, ação humana e outros fatores locais. 

Deste modo se torna desafio separar os diferentes processos meteorológicos, oceanográficos, 

geofísicos e antropogénicos que afetam a linha da costa, a fim de identificar e isolar a contribuição 

do aquecimento global. Em muitas regiões costeiras, particularmente nas regiões de subsidência, o 

aumento do nível do mar local ultrapassou a tendência global do século 20 de 1,7 para 1,8 

mm/ano. Este aumento combinado com as ondas gigantes e a intensidade das tempestades está a 

afetar algumas regiões costeiras distantes da modificação humana, por exemplo, as áreas polares, 

praias de barreiras, principalmente através da erosão costeira. A erosão costeira e a perda de áreas 

húmidas são problemas generalizados de atualidade associados as atuais taxas de aumento do nível 

do mar, embora estes sejam em grande parte causados por alterações antropogénicas da linha de 

costa (IPCC, 2007). Segundo Church et al. (2004), citados pelo INGC (2009) foram identificadas 

padrões regionais de subida do nível do mar, a partir de registos de marégrafo, entre 1950 e 2000, 

onde para África Austral, estimaram uma subida do nível do mar de cerca de 1.0 a 2.5 mm por ano. 
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Estes números coincidem com uma análise recente de registos de marégrafo, de Durban por 

Mather em 2007 (INGC, 2009). 

Nos últimos anos,  os eventos climáticos extremos e a elevação do nível do mar têm afetado cada 

vez mais  as áreas costeiras do Oceano Índico e sudeste da Ásia. Estima-se que em média 

20 ciclones normalmente atingem as Filipinas anualmente.  Dos 15 ciclones e tempestades 

tropicais que atingiram a costa de Moçambique entre 1980 e 2007,  quatro ocorreram entre 1980-

1993, e 11 entre 1994-2007.  Dois ciclones entre 1980-1993 foram de categorias  3 a 5  em 

comparação com sete da mesma categoria no período de 1994-2007, e recentemente os ciclones 

de categorias 4 e 5 têm-se tornado mais intensos e frequentes na zona costeira de Moçambique 

(Michel and Pandya, 2010). 

2.2.3 Ecossistemas Marinhos 

Os ecossistemas marinhos estão a ser alterados por efeitos diretos das alterações climáticas, que 

incluem o aquecimento e acidificação dos oceanos, a subida do nível do mar, a mudança nos 

padrões de circulação, o aumento da severidade das tempestades e a mudança no fluxo de água 

doce (Keller et al., 2009). As tempestades destroem diretamente os corais por meio da ação das 

ondas e indiretamente por meio de atenuação da luz por sedimentos em suspensão e abrasão por 

sedimentos e corais quebrados. Uma análise dos dados efetuada por Gardner et al. (2005) citados 

por IPCC (2007), a partir de 1977 a 2001 mostrou que a cobertura de coral nos recifes do Caribe 

diminuiu 17% em média no ano seguinte após um furacão, sem evidências de recuperação, pelo 

menos, oito anos após o impacto.  

 

Atualmente há maior evidência de ligação entre o branqueamento de corais com aumento 

acentuado das temperaturas da superfície do mar por um período extensivo. Segundo Hoeg – 

Gulberg (1999) citado por IPCC (2007) o branqueamento geralmente ocorre quando as 

temperaturas excedem um limiar de cerca de 0,8 – 1oC acima da média máxima de verão durante 

um período de pelo menos 4 semanas. O mesmo autor indica que os eventos de branqueamento 

têm aumentado desde o ano de 1980, tendo-se verificado o maior evento de branqueamento de 

corais até ao momento em 1998, que se estima que tenha causado morte de 16% da população 

mundial de corais, principalmente no Oeste do Pacífico e no Oceano Índico. Estes resultados são 

também sustentados pelo IPCC (2002) que associa a maior morte de corais na Grande Barreira de 

Coral, na Austrália no período de 1997 a 1998, com o fenómeno de El Nino. O Obura (2005) citado 

pelo INGC (2009) relatou altos níveis de branqueamento do coral, tanto no Sul como no Norte de 

Moçambique para o mesmo ano (1998), resultantes de aumento da temperatura da superfície do 

mar.  

 

Segundo o IPCC (2007) citando Royal Society (2005), há muitas evidências que sugerem que muitos 

ecossistemas marinhos estão a responder às alterações no clima regional causadas 

predominantemente pelo aquecimento do ar e temperaturas da superfície do mar e pela 

modificação dos regimes de precipitação e padrões de vento. Estas manifestações biológicas do 

aumento da temperatura da superfície do mar incluem mudanças biogeográficas, fenológicas, 

fisiológicas e mudanças de abundância das espécies. A título de exemplo, as alterações na 

distribuição geográfica das populações de peixes foram recentemente documentadas ao longo da 

plataforma continental europeia. Estes movimentos geográficos têm sido relacionados com o 
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aquecimento do clima regional e que por sua vez são predominantemente associados com o 

movimento norte geográfico de espécies de peixes (sardinhas e anchovas) com mais afinidades 

biogeográficas do sul. Também novos registos foram observados na última década referentes a 

ocorrência de algumas espécies de peixes de Mediterrâneo e do Noroeste da África na costa sul de 

Portugal.  

2.2.4 Agricultura e Floresta 

Agricultura 

Desde o terceiro relatório de avaliação, tem-se registado evidência sobre novas tendências nos 

índices agroclimáticos, particularmente aqueles que se relacionam diretamente com a 

temperatura, tais como aumento no comprimento do período de crescimento e na taxa de 

crescimento diário durante o ciclo da cultura. No Sahel o aumento da temperatura combinado com 

a redução da precipitação levou a uma redução do comprimento do período vegetativo, não 

permitindo que as variedades completem o seu ciclo (IPCC, 2007). 

 

As videiras por serem reconhecidas como altamente sensíveis às condições climáticas, 

especialmente à temperatura, têm sido usadas como um indicador das mudanças observadas na 

agricultura relacionadas com as tendências de aquecimento, particularmente na Europa e em 

algumas áreas da América do Norte. Segundo Duchêne e Schneider (2005) citados pelo IPCC (2007), 

na Alsácia, França, o número de dias com temperatura média diária acima de 10°C, considerada 

favorável para a atividade da videira, aumentou em cerca de 170 dias nos anos 1970 para 210 dias 

no final do século 20. As mesmas tendências foram observadas nos outros locais de produção de 

vinho na Europa e nos Estados Unidos. Adicionalmente as consequências do aquecimento estão a 

ser detetadas na qualidade do vinho, com um aumento gradual do nível do álcool de cerca de 2% 

de volume nos últimos 30 anos (IPCC, 2007). 

Floresta 

Segundo Goetz et al. (2005) citados pelo IPCC (2007), as recentes observações a partir de imagens 

de satélite (para o período de 1982 a 2003) documentam um declínio de uma porção substancial de 

floresta do norte dos Estados Unidos, possivelmente relacionado com verões mais quentes e mais 

longos. Outro estudo desenvolvido pelo Masselli (2004) citado pelo IPCC (2007) detetou para Sul da 

Europa, uma tendência de redução na produção da biomassa relacionada com a redução da 

precipitação, fenómeno que tornou-se evidente principalmente depois da seca severa de 2003. 

Smith et al. (1995) citados por Smith et al. (1996) encontraram mudanças relativamente grandes 

nas florestas tropicais, onde estas se converteram para florestas temperadas frias, e estas por sua 

vez se converteram para florestas temperadas quentes. Adicionalmente as áreas das florestas 

temperadas frias e tropicais tendem a aumentar em todos os cenários, enquanto as áreas das 

florestas temperadas quentes e subtropicais diminuíram (IPCC, 2002). O mesmo estudo mostra que 

na Venezuela cerca de 35 milhões de hectares de florestas subtropicais converteram-se em 

florestas tropicais. Essas mudanças de zonas de vegetação irão afetar as florestas e a utilização dos 

produtos florestais, bem como os ecossistemas. 
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Uma análise dos incêndios florestais na Sibéria, entre 1989 e 1999 detetou um impacto significativo 

de dois grandes incêndios em 1996 e 1998, que resultaram em 13 milhões de hectares queimados e 

com 14 a 20% de emissões do carbono global anual dos incêndios florestais. Os grandes incêndios 

florestais durante a estação quente nos últimos anos na região do Mediterrâneo e Norte da África, 

bem como na Califórnia, também estão associados a episódios de seca e aumento acentuado de 

temperaturas de verão associados às alterações climáticas (IPCC, 2007). 

2.2.5 Saúde Humana 

Os episódios de calor e frio extremos têm sido associados com o aumento da mortalidade, onde os 

idosos e as crianças representam a faixa etária mais vulnerável, como foi ilustrado dramaticamente 

na onda de calor de 2003 na Europa Ocidental e Central, considerado o verão mais quente dos 

últimos 150 anos. Estudos, principalmente da Europa, indicam que a temporada de pólen alérgico 

tem iniciado mais cedo nas últimas décadas, e que estas mudanças são consistentes com as 

mudanças observadas no clima (IPCC, 2007). 

As avaliações de saúde estimam que cerca de 700 mil a 2,7 milhões de pessoas morrem de malária 

anualmente e 75 % destas são crianças africanas. Há evidências de propagação da malária em áreas 

novas, estudos apontam observações do vetor da malária Anopheles arabiensis no planalto central 

do Quénia, onde no passado não havia. A epidemia de malária no Ruanda, por exemplo, levou a um 

aumento de quatro vezes na transmissão da malária entre as mulheres grávidas e um aumento de 

cinco vezes na mortalidade materna. Também foram observadas ligações entre as alterações 

climáticas e a distribuição espacial e temporal de muitas doenças como cólera e meningite (UN-

OHRLLS, 2009).  

Um estudo efetuado em sete locais montanhosos na Etiópia, Quénia e Uganda, usando dados de 

1978-1998, encontrou uma associação entre a precipitação mensal e a incidência mensal da 

malária. Os autores concluíram que a variabilidade climática explica mais de 40% da variação de 

casos de malária, e que efeitos sinergéticos de temperatura e pluviosidade provocaram o 

ressurgimento da malária nas terras altas (UN-OHRLLS, 2009). Adicionalmente, depois das cheias de 

2000, uma Equipa japonesa de Socorro, enviada à província de Gaza, em Moçambique, reportou 

um aumento da malária em 4 a 5 vezes, em relação a períodos sem inundações, detetou doenças 

infeciosas em 85% dos pacientes que assistiram, e também notaram que a incidência da diarreia 

tinha aumentado 2 a 4 vezes em relação a períodos sem inundação (INGC, 2009). 

 

2.3 Projeções do Futuro Clima e seu Impacto nos Sistemas Naturais e Sociais 

Temperatura 

A temperatura anual média projetada para Moçambique irá aumentar de 1,0 a 2,8°C por volta de 

2060 e de 1,4 a 4,6°C por volta de 2090. Num cenário único de emissões, as mudanças projetadas a 

partir de diferentes modelos abrangem uma gama de até 1,8°C. Sendo que a taxa projetada do 

aquecimento é mais rápida nas regiões interiores de Moçambique que nas áreas costeiras. 

Adicionalmente, todas as projeções indicam aumentos substanciais na frequência de dias e noites 

que são considerados "quentes" no clima atual. As projeções anuais indicam que dias “quentes” 

irão ocorrer em 17-35% dos dias por volta de 2060, e 20-53% dos dias por volta dos anos 2090. As 

noites que são consideradas "quentes" para o clima anual de 1970-1999 são projetadas para 



Vulnerabilidade da comunidade de Zongoene às alterações climáticas 
 

20 
 

aumentar mais rapidamente que os dias “quentes”, ocorrendo em 25-45% das noites por volta de 

2060 e 29-69% das noites nos anos 2090. Todas as projeções apontam para a diminuição na 

frequência de dias e noites que são considerados "frios" no clima atual (McSweeney et al., 2008).  

Precipitação 

As projeções da precipitação média não indicam mudanças substanciais na precipitação anual. O 

intervalo de projeções de diferentes modelos é grande e ocupa tanto as mudanças positivas e 

negativas (-15 a 20 mm por mês, ou -15% a +34%). As projeções mostram uma tendência de 

diminuição das chuvas que ocorrem durante a estação seca de Setembro a Novembro, 

parcialmente compensado pelo aumento da precipitação ocorrendo no período chuvoso de 

Dezembro a Fevereiro. Adicionalmente, as alterações previstas de chuvas nos meses de Junho a 

Agosto variam de -54% a 19%, com um conjunto de mudanças medianas de -11% a -24% e durante 

Setembro a Novembro, -48% a 26%, com conjunto de valores médios de -10% a -12% (McSweeney 

et al., 2008).  

Os aumentos na precipitação de Dezembro a Fevereiro são maiores no Norte de Moçambique. Em 

geral, os modelos projetam de forma consistente aumentos na média anual da proporção de 

chuvas fortes sob cenários de fortes emissões de até 15% por volta de 2090. Os modelos também 

projetam de forma consistente aumentos de precipitação de 1 a 5 dias no máximo por volta dos 

anos 2090 sob cenários de emissões elevadas de até 20 mm em 1 dia e 34 mm em 5 dias, 

projetando aumento na precipitação de Dezembro a Maio, e diminuição para o período de Junho a 

Novembro (McSweeney et al., 2008). 

Impactos Futuros das Alterações Climáticas 

Vários estudos referem que as principais características das alterações climáticas principalmente 

antropogénicas projetadas para este século incluem a continuação do aumento da temperatura 

média global, alterações na distribuição espacial e temporal da precipitação ao longo do ano, 

alterações na frequência e intensidade de alguns fenómenos climáticos extremos e aumento do 

nível médio do mar. Estes efeitos terão impactos significativos em vários sistemas naturais e sociais 

tais como: recursos hídricos, zonas costeiras, agricultura, saúde humana, florestas, biodiversidade, 

pescas, energia, zonas urbanas, turismo e seguros. Estas alterações irão provavelmente afetar de 

forma desigual o desenvolvimento sustentável em diferentes regiões no mundo e contribuir para o 

agravamento da pobreza, da degradação ambiental e das atuais desigualdades profundas de 

desenvolvimento entre os países (Santos and Miranda, 2006).   

 A seguir são analisados os impactos futuros das alterações climáticas nos recursos hídricos, nas 

zonas costeiras, nos ecossistemas marinhos, na agricultura e florestas e na saúde humana.  

2.3.1 Recursos Hídricos   

Os efeitos das alterações climáticas nos caudais e na recarga das águas subterrâneas variam de 

região para região e entre os cenários climáticos, principalmente com as mudanças projetadas na 

precipitação. As projeções mais consistentes em todos cenários das alterações climáticas apontam 

para aumentos nos fluxos médios anuais nas zonas de altas latitudes e no Sudeste Asiático, e 

redução de fluxos para Ásia Central, zona do Mediterrâneo e África Subsaariana. Adicionalmente, a 

magnitude e frequência de inundações poderão aumentar em muitas regiões como consequência 

de aumento da frequência de eventos de precipitação intensa, que poderá aumentar o escoamento 
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na maioria das áreas, bem como as recargas das águas subterrâneas em algumas planícies aluviais 

(IPCC, 2001). 

As alterações climáticas terão um impacto significativo na qualidade de vida na maioria dos países 

menos desenvolvidos. Projeta-se que até 2020, entre 75 e 250 milhões de pessoas serão expostas a 

um aumento de stress hídrico devido às alterações climáticas na África. O efeito combinado das 

alterações climáticas e aumento na procura dos recursos hídricos vai afetar os meios de 

subsistência e exacerbar os problemas já existentes relacionados com a água em África (Stern, 

2009). As previsões das alterações climáticas em África mostram uma tendência de diminuição de 

precipitação do atual semiárido para árido na maior parte do continente. Um dos principais 

impactos das alterações climáticas será uma redução na humidade do solo nas zonas sub-húmidas 

e uma redução do escoamento superficial. Este facto pode representar um problema para o futuro 

dos recursos hídricos dessas regiões. No entanto, os cenários de precipitação não são os mesmos 

para toda África, as simulações projetam possível aumento na precipitação na África Oriental, e 

uma diminuição na precipitação na África Austral para os próximos 100 anos (UN-OHRLLS, 2009). 

Os resultados dos Modelos de Circulação Global preveem uma redução de cerca de 10% na 

precipitação e escoamento na bacia do rio Níger, que abrange o Benim, Guiné, Mali e Níger. Por seu 

lado o rio Zambeze um dos mais importante na África Austral com a sua bacia partilhada por 

Angola, República Democrática do Congo, Malawi, Moçambique, Tanzânia, Zâmbia, Botswana, 

Namíbia e Zimbabwe, apresenta o pior cenário, onde se estima uma redução da precipitação em 

cerca de 15%, aumento de perdas por evaporação potencial em cerca de 25% e uma redução de 

escoamento em cerca de 30 a 40%. Por último o rio Gâmbia, que é importante para Gâmbia, Guine 

e Senegal, também é muito sensível às alterações climáticas, onde se espera uma mudança de 50% 

no escoamento da sua bacia. Estas mudanças poderão ter graves repercussões, entre elas, redução 

da água para produção agrícola, indústria, produção de energia e aumento da intrusão salina (UN-

OHRLLS, 2009). 

Para Moçambique os impactos das alterações climáticas sobre os recursos hídricos serão 

manifestados através da irregularidade na distribuição espacial e temporal da precipitação e 

aumento nos níveis de evaporação. Os Modelos de Circulação Global preveem uma redução na 

quantidade de precipitação, que pode variar entre 2 a 9% e um aumento da evapotranspiração 

entre 9 a 13%, contribuindo para a redução global da quantidade da água disponível (MICOA, 

2003). Adicionalmente, segundo o INGC (2009) para Moçambique também são esperados os 

seguintes cenários: 

 O rio Zambeze, cuja área de drenagem se situa no interior do continente, poderá registar uma 

redução no caudal anual, podendo afetar a produção hidroelétrica e agrícola do país; 

 As bacias hidrográficas no Centro de Moçambique, incluindo o Save e Búzi, poderão assistir um 

aumento na grandeza e na frequência das inundações;  

 No rio Limpopo a grandeza das inundações também poderá vir a aumentar; 

 Espera-se que o aumento da precipitação nas sub-bacias costeiras resulte numa subida do 

escoamento interno que pode ser gerido a nível nacional; 

 O Limpopo, o Save, o Pungué e outros rios no Norte de Moçambique irão experimentar uma 

subida na disponibilidade dos recursos hídricos; 
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 Espera-se um aumento nas áreas afetadas pela intrusão salina, onde o Zambeze é apontado 

como o rio com maior área afetada de cerca de 240 Km2 de terra, com uma penetração de 

cerca de 28 km para o interior, e segue-se o Limpopo com uma área de cerca de 83 Km2 e com 

uma penetração para o interior de cerca de 29 km, a outra bacia mais afetada é a do Incomati 

com uma área de cerca de 9 Km2 e uma penetração para interior de cerca de 28 km.  

2.3.2 Zonas Costeiras e Áreas Baixas  

O aumento previsto do nível do mar terá impactos significativos nas cidades costeiras africanas por 

causa da maior concentração de populações pobres em áreas potencialmente perigosas que 

podem ser especialmente vulneráveis a essas mudanças. Esta futura elevação do nível do mar tem 

o potencial de causar enormes impactos no litoral africano, incluindo os já degradados recifes de 

coral na costa oriental (IPCC, 2007). As Comunicações Nacionais indicam que a zona costeira em 

30% dos países costeiros da África, incluindo Golfo da Guiné, Senegal, Gâmbia, Egipto, e ao longo 

da costa oriental da África Austral, está em risco de uma inundação parcial ou total devido a 

acelerada subida do nível do mar. A elevação do nível do mar também ameaça as lagoas costeiras, 

as florestas de mangal da África Oriental e Ocidental e os centros urbanos e portos, como as 

cidades de Cabo, Maputo, e Dar es Salaam (UNFCCC, 2007).  

 

Segundo WRI (1994), citado por Smith et al. (1996), os países da região da África serão afetados por 

uma subida de nível do mar de 1,0 m, incluindo Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Cômoros, 

Maurícias, Ilhas das Reuniões e Seychelles, onde a área costeira representa 100% destes países. Por 

outro lado as zonas costeiras e as áreas baixas na Ásia, como as de Bangladesh, Myanmar e 

Camboja, serão fortemente atingidas pelos efeitos da elevação do nível do mar e por tempestades 

mais severas e frequentes devido à alteração climática. Adicionalmente a subida do nível do mar irá 

ameaçar a rica biodiversidade das zonas húmidas e irá desacelerar a renovação das zonas húmidas. 

Os mangais também serão afetados pelo aumento do nível do mar, uma vez que irá alterar a 

distribuição da salinidade e produtividade dessas áreas (UN-OHRLLS, 2009). 

 

Segundo Michel e Pandya (2010), as alterações climáticas agravarão os problemas ambientais e 

sociais nas áreas costeiras do Oceano Indico e do Sudeste Asiático. Para esta região as previsões 

apontam por exemplo que um aumento do nível de mar de 0,5 metros ao longo dos 80 km da linha 

da costa de Tanzânia inundará 242 Km2 do país. Por outro lado, a elevação do nível do mar de 1,0 

metro poderá resultar na perda de 15 a 20% do mangal da Malásia, com consequências graves para 

a pesca e meios de subsistências. 

 

Para Moçambique os resultados de modelos, examinando o efeito da subida do nível do mar sobre 

as populações costeiras, apontam que até 2040, se não houver nenhuma adaptação, o país poderá 

perder até 4.850 km2 de terra (0,6% da área total do país) e um total acumulado de cerca de 916 

mil pessoas poderá ser forçado a migrar das áreas costeiras. Adicionalmente no pior dos casos, os 

prejuízos anuais são estimados em cerca de 103 milhões de dólares americanos por volta de 2040. 

Estes danos e custos concentram-se principalmente nas províncias de Zambézia, Nampula, Sofala e 

Maputo, refletindo a sua baixa topografia e população relativamente alta (WorldBank, 2010). 
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2.3.3 Ecossistemas Marinhos  

Cerca de 45 milhões de pessoas dependem da pesca como atividade de sustento, e estão 

ameaçadas pela sobrepesca e pelas alterações climáticas (PNUD, 2011). As alterações climáticas 

projetadas irão afetar direta ou indiretamente os indivíduos, populações, espécies e a composição 

e funções dos ecossistemas, mas o grau de impacto irá depender de vários fatores como uso da 

terra, invasões bióticas e espécies ameaçadas de extinção (IPCC, 2002). 

 

A mudança climática é um stress adicional que já ameaça os habitats, ecossistemas e espécies na 

África, e provavelmente irá provocar a migração de espécies e levando à redução de habitat. 

Estima-se que mais de 50% da biodiversidade total do continente africano está em risco devido a 

redução do habitat e outras pressões induzidas pelo homem (UNFCCC, 2007). Estas previsões são 

consistentes com as do UN-ORHLSS (2009), que apontam que os mangais e os recifes de coral, 

principais ecossistemas costeiros da África, serão fortemente afetados pelos efeitos das alterações 

climáticas. Como resultado as espécies ameaçadas de extinção associadas a estes ecossistemas, 

que incluem peixes-cavalo e tartarugas marinhas, bem como aves migratórias, terão de enfrentar 

maior risco de extinção. Também projeta-se que cerca de 3% da floresta de mangal de Cuba poderá 

ser perdida com uma subida do nível de mar de 1 metro, e com a mesma subida do nível do mar 

espera-se um desaparecimento por completo do mangal das zonas húmidas do Porto Royal na 

Jamaica (UN-OHRLLS, 2009). Segundo PNUD (2011) prevê-se que as alterações climáticas 

provoquem fortes diminuições nas unidades populacionais de peixe nas ilhas do Pacífico, ao passo 

que os benefícios deverão sentir-se em algumas latitudes setentrionais, incluindo zonas em torno 

do Alasca, Gronelândia, Noruega e Federação Russa. 

 

Segundo o IPCC (2002) o branqueamento de coral será generalizado por volta do ano 2100, uma 

vez que se projeta um aumento na temperatura da superfície do mar na ordem de 1-2oC. 

Adicionalmente o aumento na concentração de CO2 no oceano irá reduzir a calcificação dos recifes 

de coral e reduzindo a sua capacidade de crescimento vertical, e por sua vez manter o ritmo de 

aumento do nível do mar. Estas projeções são consistentes com as apontadas por INGC (2009) para 

Moçambique, onde a resultante acidificação das águas dos oceanos devido à dissolução do CO2 irá 

impedir a calcificação biogénica, e isto irá causar graves problemas aos corais. Antecipa-se que os 

atuais níveis de pH na ordem dos 8-8,2 na superfície do oceano irão descer para níveis muito mais 

baixos em 2100, à medida que o nível de CO2 atmosférico aumentar, tornando cada vez mais 

debilitada a saúde dos recifes de coral (IPCC, 2002, INGC, 2009). 

 

2.3.4 Agricultura e Florestas 

Agricultura 

A agricultura é o sector económico mais importante em muitos países em desenvolvimento, com 

uma contribuição relativamente maior no Produto Interno Bruto e é a fonte de emprego de grande 

porção da população nesses países. Os resultados de várias avaliações dos impactos das alterações 

climáticas na agricultura baseadas em modelos climáticos e vários cenários de emissões indicam 

que certas áreas agrícolas poderão sofrer mudanças negativas. Como consequência, as alterações 

climáticas poderão ter efeitos significativos nas economias nacionais e locais e nos sistemas sociais 

(Smith and Lazo, 2001). 



Vulnerabilidade da comunidade de Zongoene às alterações climáticas 
 

24 
 

A crescente concentração de dióxido de carbono atmosférico (CO2), e as mudanças nos padrões de 

temperatura e precipitação são esperadas para afetar muitos aspetos das atividades humanas 

(IPCC, 2007). Porque a agricultura é amplamente exposta a essas variáveis, existe a possibilidade de 

perturbações em resposta a essas mudanças nas próximas décadas (Stöckle et al., 2010). A 

tendência geral encontrada em muitas publicações sobre o impacto das alterações climáticas na 

agricultura é que sob um clima mais quente a produção agrícola irá aumentar nas latitudes mais 

elevadas e irá diminuir nas latitudes mais baixas (Dronin and Kirilenko, 2007).  

Com as alterações climáticas, em muitos países da África irá verificar-se uma redução ou declínio 

nos rendimentos de muitas culturas sobretudo para o milho e sorgo, que não obstante são 

consideradas as principais culturas alimentares. A título de exemplo estima-se uma redução da 

produção da biomassa na cultura de milho em cerca de 15 a 35%, para a Gâmbia, e uma redução de 

cerca de 13.6% para Zimbabwe (Smith et al., 1996). As mesmas projeções de redução de 

rendimento foram encontradas em Mongólia, onde são estimadas reduções de cerca de 19 a 74% 

de rendimento do trigo da primavera, e no Cazaquistão com redução de rendimento na ordem de 7 

a 62% (Smith et al., 1996).  

Com os resultados dos modelos e cenários, espera-se que a produção agrícola, incluindo o acesso 

aos alimentos em muitos países africanos, seja seriamente comprometida pelas alterações 

climáticas. A área apta para a agricultura, o comprimento de períodos de crescimento e potencial 

de rendimento, particularmente ao longo das regiões áridas e semiáridas, espera-se que diminuem. 

Isto irá afetar ainda mais a segurança alimentar e exacerbar a má nutrição e, em alguns países, os 

rendimentos da agricultura de sequeiro podem ser reduzidos até 50% no ano de 2020 (IPCC, 2007). 

As observações são consistentes com vários estudos com recursos a modelos climáticos, que 

preveem redução significativa nas terras de sequeiro adequadas e o potencial de produção de 

cereais em 2080 (UNFCCC, 2007). O mesmo estudo aponta que a área de terras áridas e semiáridas 

na África poderá aumentar de 5% para 8% e a produção de trigo é provável que desapareça da 

África por volta dos anos 2080, e por sua vez a África Austral é provável que experimente reduções 

significativas na produção de milho. Para além dos impactos relacionados com a falta ou redução 

da pluviosidade, em algumas regiões, a produção de alimentos será afetada por inundações 

causadas pela subida do nível do mar. Na Guiné, dependendo do nível de inundação considerado 

(entre 5 m e 6 m), cerca de 130 km2 a 235 km2 de campos de arroz (17 a 30% da área de arroz 

existente) podem ser perdidos como resultado de cheias permanentes em 2050 (UN-OHRLLS, 

2009).    

Segundo Kurukulasuriya e Mendelsohn (2006), citados por UN-OHRLLS (2009), nem todas as 

mudanças no clima e variabilidade climática serão negativas. As estações de crescimento em certas 

áreas dos planaltos da Etiópia e da região da África Subsaariana, como Moçambique, podem 

alongar. Adicionalmente cenários de clima ameno projetados beneficiam ainda mais as terras 

agrícolas irrigadas da África (UNFCCC, 2007).  

Segundo o INGC (2009), muitas áreas em Moçambique poderão observar alguma extensão nas 

estações de crescimento, como o Norte do país, ao passo que noutras áreas, em particular nas 

zonas secas e semiáridas do Sul e do Centro do país, poder-se-ão verificar contradições. Os 

resultados demonstraram que muitas regiões em Moçambique já vulneráveis apresentam uma 

certa propensão para serem adversamente afetadas pelas alterações climáticas. Estas regiões 
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incluem os sistemas áridos e semiáridos de Gaza, os sistemas semiáridos do norte de Inhambane e 

do sul de Tete, as regiões costeiras das zonas Sul e Centro e as zonas mais secas dos maiores 

sistemas fluviais como o Limpopo, o Save e o Zambeze. Adicionalmente, as áreas adequadas para o 

cultivo de grande parte das culturas alimentares e de rendimento mais importantes do país irão 

mudar, como resultado das alterações climáticas (MICOA, 2003).  

 

Florestas 

Hoje, cerca de 350 milhões de pessoas, vivem em florestas ou nas suas proximidades, dependendo 

destas para a sua subsistência e rendimento. Tanto a desflorestação como as restrições ao acesso a 

recursos naturais podem prejudicar os mais pobres. Dados relativos a um leque de países sugerem 

que as mulheres dependem geralmente mais das florestas do que os homens, pois costumam ter 

menos opções profissionais, menos mobilidade e suportam a maioria da responsabilidade pela 

recolha de madeira para combustível (PNUD, 2011). 

 

As alterações climáticas terão um profundo efeito sobre a futura distribuição, a produtividade e a 

saúde das florestas ao nível mundial. A mudança no clima afetará os limites dos tipos de floresta e 

as respetivas áreas, a população de espécies, a ocorrência de pragas e doenças e a regeneração da 

floresta. Algumas projeções apontam que com um aumento na temperatura de cerca de 2°C a 3°C e 

uma diminuição nas chuvas de acordo com as projeções futuras para as áreas áridas e semiáridas 

da Ásia, espera-se um declínio de cerca de 40 a 90% na produtividade de pastagens. As alterações 

climáticas terão um impacto negativo sobre a vegetação do deserto, especialmente nas plantas 

com sistema radicular menos profundo que dependem da humidade de precipitação. Estas plantas 

se tornarão mais vulneráveis à reduzida disponibilidade de água. Como consequência isto irá 

acelerar o processo de desertificação de muitas áreas de zonas semiáridas da Ásia e África (UN-

OHRLLS, 2009).  

Estudos desenvolvidos nas florestas da Florida mostram que com um aumento de 1oC na 

temperatura anual acompanhado por uma redução de 20% da precipitação, prevê-se uma perda de 

cerca de 81% de espécies nativas ecologicamente importantes nas florestas de Florida, e as perdas 

são estimadas em mais de 97% para um aumento de 2oC na temperatura anual. Adicionalmente os 

efeitos combinados de aquecimento e de redução da precipitação anual, previsto irão converter a 

maior parte das áreas naturalmente florestadas existentes na Florida em matas abertas e savanas. 

E este fenómeno irá trazer enormes consequências para grupos inteiros de espécies selvagens, bem 

como irá causar muitos distúrbios nos indivíduos ou na população, para além das mudanças 

significativas nas oportunidades de lazer para o homem (Box et al., 1999). Estas projeções são 

consistentes com os resultados do estudo desenvolvido com o Pinus contorta, que mostra que o 

aumento da temperatura anual não acompanhado por aumento da precipitação terá um impacto 

devastador direto sobre as florestas contemporâneas da espécie (Rehfeldt et al., 2001). Também 

espera-se um aumento da frequência de incêndios na maioria das regiões, devido aos efeitos das 

temperaturas mais quentes do verão e, possivelmente, um maior crescimento de material 

combustível (IPCC, 2002). 

2.3.5 Saúde Humana  

A África é vulnerável a uma série de doenças sensíveis ao clima como a tuberculose, malária e 

diarreia. Os resultados de avaliação usando 16 cenários de alterações climáticas, mostram que em 
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2100, as mudanças de temperatura e precipitação poderão alterar a distribuição geográfica da 

malária tornando adequada a transmissão desta doença nas áreas que anteriormente eram 

inadequadas. Os resultados mostram também que as áreas montanhosas da Etiópia e Ruanda 

anteriormente livres de malária poderão experimentar incursões da doença no ano de 2050, com 

condições para a transmissão cada vez mais adequadas até o ano de 2080. Por este período, as 

áreas atualmente com baixos índices de transmissão da malária na região central da Somália e as 

terras altas de Angola também poderão se tornar altamente adequadas. Em todos os cenários, as 

zonas altas da África Oriental e algumas áreas da África Austral tendem a se tornar mais adequadas 

para transmissão da doença (UN-OHRLLS, 2009). Segundo o mesmo estudo, com as alterações 

climáticas, espera-se para Ásia tropical, um aumento na frequência e duração das ondas de calor, e 

isto irá aumentar o risco de mortalidade nos idosos dentro da população asiática urbana pobre. 

Também espera-se um aumento das doenças respiratórias e cardiovasculares em zonas áridas, 

semiáridas e na Ásia tropical como resultado do aquecimento global (IPCC, 2007). 

 

O aquecimento global vai alterar a ocorrência de doenças transmitidas por vetores como malária e 

dengue. Com um aumento de temperaturas e mudanças nos padrões de precipitação, a 

disseminação de vetores, tais como os mosquitos também pode ser alterada. É possível que essas 

mudanças de temperatura e precipitação aumentem doenças transmitidas por vetores em clima 

temperado e nas zonas áridas asiáticas, o que terá sérias implicações para a saúde humana. 

Adicionalmente as doenças transmitidas pela água, como cólera e as doenças diarreicas, poderão 

tornar-se mais prevalecentes em muitos países do Sul da Ásia, como resultado de aquecimento 

global (IPCC, 2001).  

Segundo Bradbury e Edward (2005) citados pelo INGC (2009), Moçambique está entre as dez 

nações do mundo mais afetadas pela malária, onde a transmissão estável e endémica faz desta 

doença a principal causa de mortalidade em Moçambique, provocando 44 a 67 mil mortes 

anualmente, em todos os grupos etários. Adicionalmente, cerca de 682 mil mulheres grávidas e 2,8 

milhões de crianças abaixo dos cinco anos estão em risco de contrair a malária. Com as projeções 

futuras de temperatura e precipitação, esta epidemia irá alcançar as áreas que atualmente são 

consideradas livres da malária num determinado período do ano.  

 

Síntese dos Impactos Esperados das Alterações Climáticas em Moçambique 

As principais características das alterações climáticas projetadas para Moçambique, neste século, 

incluem aumento da temperatura de 1,0 a 2,8°C por volta de 2060 e de 1,4 a 4,6°C por volta de 

2090, diminuição das chuvas que ocorrem durante a estação seca de Setembro a Novembro, 

parcialmente compensado pelo aumento da precipitação ocorrendo no período chuvoso de 

Dezembro a Fevereiro e aumentos na média anual da proporção de chuvas fortes. Estes efeitos das 

alterações climáticas terão impactos significativos em vários sistemas naturais e sociais que incluem 

os recursos hídricos, as zonas costeiras, a agricultura e florestas e a saúde humana (tabela 6).  
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Tabela 6: Síntese dos impactos esperados das alterações climáticas em Moçambique 

Projeções do clima de 

Moçambique 

Sistemas 

afetados 

Impactos esperados 

 Aumento da temperatura 
 

 Aumento de frequência 
dias e noites quentes  
 

 Diminuição da 
precipitação  

 

  Aumento da proporção de 
chuvas fortes 
 

 

Recursos 

Hídricos 

 Redução global da quantidade da água disponível; 

 Redução no caudal anual do rio Zambeze, podendo 

afetar a produção hidroelétrica e agrícola do país; 

 Aumento na grandeza e frequência das inundações nas 

bacias do Save, Búzi e Limpopo;  

 Aumento nas áreas afetadas pela intrusão salina, onde o 

Zambeze é apontado como o rio com maior área afetada 

de cerca de 240 Km2 de terra, com uma penetração de 

cerca de 28 km para o interior. 

Zonas 

Costeiras  

 Até 2040, o país poderá perder até 4.850 km2 de terra 

(0,6% da área total do país); 

 Um total acumulado de cerca de 916 mil pessoas poderá 

ser forçado a migrar das áreas costeiras; 

 Os prejuízos anuais são estimados em cerca de 103 

milhões de dólares americanos por volta de 2040; 

 Intrusão salina nas áreas agrícolas das zonas costeiras.  

Ecossistemas 

Marinhos 

 Branqueamento generalizado de corais devido a subida 

de temperaturas; 

  Redução na calcificação dos recifes de coral, afetando a 

sua habilidade do crescimento vertical, devido aumento 

da concentração do CO2; 

 Perda do mangal. 

Agricultura e 

Florestas 

 Redução nos rendimentos de muitas culturas sobretudo 

para o milho; 

 Redução da área apta para a agricultura; 

 Diminuição do comprimento de períodos de 

crescimento e potencial de rendimento; 

 Aumento na frequência de incêndios, devido aos efeitos 

das temperaturas mais quentes do verão. 

Saúde 

Humana 

 Alteração na distribuição geográfica da malária 

tornando adequada a transmissão desta doença nas 

áreas que atualmente é inadequada; 

 Cerca de 682 mil mulheres grávidas e 2,8 milhões de 

crianças abaixo dos 5 anos estarão em risco de contrair a 

malária. 

 Aumento de surto de cólera e doenças diarreicas; 

 Aumento na incidência de doenças causadas por insetos, 
uma vez que os vetores e microrganismos dos insetos 
são altamente sensíveis à temperatura. 
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2.4 Análise da Vulnerabilidade às Alterações Climáticas 

A vulnerabilidade é o conceito que explica a razão das consequências dos desastres naturais não 

serem sentidas igualmente por todos. A vulnerabilidade é modificada pela capacidade de 

adaptação, por essa razão os pobres, as mulheres, as crianças e os idosos são frequentemente os 

mais afetados por desastres naturais em todo o planeta (UNDP, 2004).  

 

O conceito de vulnerabilidade, como risco e perigo, indica um possível estado futuro. Este implica 

uma medida de risco combinado com uma relativa incapacidade de lidar com o stress resultante 

(Smith, 2001). Timmerman (1981) citado por Smith (2001) define a vulnerabilidade na escala da 

sociedade ou comunidade como o grau a que um sistema, ou parte do sistema, pode reagir 

negativamente à ocorrência do evento perigoso. Para O’Riordan (2002), citado por Braga et al. 

(2006) a vulnerabilidade a desastres naturais pode ser descrita como incapacidade de uma pessoa, 

sociedade ou grupo populacional de evitar o perigo relacionado com catástrofes naturais ou ao 

facto de ser forçado a viver em tais condições de perigo. O Painel Intergovernamental sobre 

Alterações Climáticas (IPCC) define a vulnerabilidade como o grau no qual um sistema é suscetível a 

incapacidade de lidar com efeitos adversos das alterações climáticas, incluindo variabilidade 

climática extrema (IPCC, 2007). A vulnerabilidade de um grupo de pessoas depende do grau a que é 

exposto à alteração externa, incluindo stress ambiental ou sociopolítico, sua sensibilidade ou o grau 

em que é afetado devido à exposição e sua capacidade de adaptação ou a capacidade de fazer 

alterações necessárias para evitar as consequências negativas (Hahn et al., 2009).  

 

A vulnerabilidade deve ser analisada tomando em conta três componentes principais: fragilidade 

ou exposição, suscetibilidade ou sensibilidade e resiliência ou capacidade adaptativa. Onde a 

fragilidade ou exposição, é a componente física e ambiental da vulnerabilidade, que define em que 

medida um grupo populacional é suscetível de ser afetado por um fenómeno perigoso em função 

da sua localização em área de influência do mesmo, e devido à ausência de resistência física à sua 

propagação (Braga et al., 2006). Para o IPCC (2012) a exposição é usada para referir a presença de 

pessoas, meios de subsistência, serviços e recursos ambientais, infraestrutura, ou ativos 

económicos, sociais ou culturais em locais que possam ser negativamente afetados por eventos 

físicos. Por outro lado a suscetibilidade é a componente socioeconómica e demográfica, que 

condiciona a predisposição de um grupo populacional de sofrer danos face a um fenómeno 

perigoso. E a resiliência é a componente comportamental, comunitária e política, que condiciona a 

capacidade de um grupo populacional submetido a um fenómeno perigoso de absorver o choque e 

se adaptar para voltar a um estado aceitável (Braga et al., 2006). Segundo o IPCC (2012) a 

resiliência é definida como a capacidade de um sistema e seus componentes de antecipar, 

absorver, acomodar ou recuperar dos efeitos de um evento potencialmente perigoso de uma forma 

atempada e eficiente.  

 

Segundo o INGC (2009) a vulnerabilidade resulta não só de perigos e riscos relacionados com o 

clima, mas também das condições socioeconómicas e demográficas do país, as quais tornam a sua 

população suscetível ao dano, por isso para estimar e descrever a vulnerabilidade, tem que se 

considerar ambos conjuntos dos seguintes fatores: por um lado, a exposição aos riscos climáticos, e 

outros fatores exógenos tais como a globalização, por outro, a sensibilidade da população e a sua 

capacidade de adaptação. 
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2.4.1 Metodologias de Análise da Vulnerabilidade à Desastres Relacionados com Alterações 
Climáticas 

Para a análise de vulnerabilidade foram desenvolvidas várias metodologias que agregam 

componentes biofísicos, socioeconómicos, demográficos, políticos e ambientais. Não há método 

certo ou objetivo para medir a vulnerabilidade. No entanto, em qualquer avaliação de 

vulnerabilidade as decisões são tomadas tendo em conta a disponibilidade de dados.  

 

Neste trabalho são abordadas três metodologias que se destacam tanto pelo seu rigor e capacidade 

de generalização quanto pelo impacto que vêm provocando na pesquisa sobre este assunto, 

principalmente em África. A primeira metodologia foi desenvolvida pelo Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e tem como principal produto um índice sintético por 

países de risco a desastres naturais. A segunda foi desenvolvida pelo Tyndall Centre for Climate 

Change Research da Inglaterra, este produziu índices preditivos de vulnerabilidade social aos 

desastres em escala global. E por fim a terceira metodologia foi desenvolvida pelo Departamento 

do Reino Unido para o Desenvolvimento Internacional (DFID), concebida para mapear a 

vulnerabilidade no continente africano.  
 

a)  Metodologia do DRI – Disaster Risk Reduction Index 

O DRI – Disaster Risk Reduction Index – foi desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), no contexto do relatório “Reducing disaster risk: a challenge for 

development” com o objetivo central de aperfeiçoar o entendimento das relações entre 

desenvolvimento e risco de desastres naturais. A sua ênfase recai sobre quatro tipos de desastres 

naturais - terramotos, ciclones tropicais, cheias e secas, três deles associados às alterações 

climáticas (ciclones tropicais, cheias e secas) (UNDP, 2004). O DRI é um índice de risco aos desastres 

específicos que permite medir e comparar níveis relativos de exposição, vulnerabilidade e risco 

entre países. A escala adotada é a nacional, com cobertura global. O modelo utilizado associa 

variáveis demográficas, socioeconómicas e ambientais com o risco manifesto de desastres 

específicos. Para a construção do índice utiliza-se uma abordagem dedutiva, onde são testadas 

estatisticamente hipóteses construídas a partir de pressupostos derivados de um marco teórico 

consistente. Ou seja, a abordagem dedutiva testa os pressupostos conceituais coletando dados 

apropriados e explorando as relações entre medidas que operacionalizam os conceitos.  

 

Em termos operacionais, o DRI restringe-se ao risco de perdas de vidas humanas, ou seja, à 

mortalidade, excluindo outros tipos como perdas de moradias, de infraestruturas e económicas. A 

premissa adotada é que o risco pode ser entendido como o número de vítimas de eventos 

passados. Embora a exposição, expressa pela população total das áreas sujeitas à ocorrência de 

eventos perigosos, por si só não defina o risco, é uma condição necessária para que ele ocorra. O 

fator que define a magnitude do risco é a combinação entre exposição e vulnerabilidade. Esse 

último é conceituado como uma combinação de variáveis que tornam uma população menos hábil 

para absorver o impacto de um evento perigoso e se recuperar dele. Estas variáveis podem ser 

demográficas, económicas, sociais, técnicas ou ambientais (Braga et al., 2006). 

 

Para o cálculo da vulnerabilidade relativa, o DRI toma como proxy do risco manifesto a mortalidade 

decorrente de ciclones tropicais, cheias e terramotos registados no banco de dados EM-DAT para 

cada país. A vulnerabilidade relativa de um determinado evento perigoso é calculada dividindo-se o 
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risco manifesto pela exposição. Para determinação dos indicadores de vulnerabilidade, o DRI testa 

um conjunto de 26 variáveis sociais, económicas e ambientais, selecionadas por um painel de 

especialistas, por meio de modelos de regressão múltipla logarítmica. As 26 variáveis selecionadas 

pertencem a oito categorias, a saber: económica, tipo de atividade económica, dependência e 

qualidade do ambiente, demográfica, saúde e saneamento, capacidade de alerta preventivo, 

educação e desenvolvimento (Tabela 7) (UNDP, 2004). 

 
Tabela 7: Variáveis do DRI, segundo categorias 

Categoria Variável 

Económica 

 Produto Nacional Bruto per capita corrigido pela paridade de poder de 
compra; 

 Índice de pobreza humana; 

 Pagamentos de serviços de dívida como percentual das exportações de bens e 
serviços; 

 Inflação anual; 

 Desemprego (% da força de trabalho). 

Tipo de atividade 

económica 

 Terra arável (em milhões de hectares) 

 Percentagem de terra arável e com culturas permanentes 

 Percentagem de população urbana 

 Percentagem de dependência da agricultura (em relação ao PNB total) 

 População ocupada no sector agrícola (% do total da força de trabalho) 

Dependência e 

qualidade do ambiente 

 Cobertura florestal (%) 

 Degradação do solo induzida por atividades humanas 

Demográfica 

 Crescimento populacional 

 Crescimento da população urbana 

 Densidade populacional 

 Razão de dependência 

Saúde e saneamento 

 População com acesso a água potável (total, urbana, rural) 

 Médicos por mil habitantes 

 Número de centros hospitalares 

 Expectativa de vida ao nascer para ambos os sexos 

 Taxa de mortalidade de 0 a 5 anos  

Capacidade de alerta 

preventivo 

 Rádios por mil habitantes 

Educação  Taxa de analfabetismo 

Desenvolvimento  Índice de Desenvolvimento Humano 

 

Fonte: UNDP (2004) 

As 26 variáveis são convertidas em médias para o período de 21 anos analisados e transformadas 

em valores logarítmicos. Para cada tipo de desastre são rodadas em separado regressões lineares 

com as variáveis transformadas. A validação de cada resultado é efetuada usando R2, análise de 

variância e análise residual detalhada. Uma vez derivado o modelo, a correspondência entre a 

mortalidade estimada e a mortalidade observada obtida no EM-DAT é realizada por meio de 

gráficos e do coeficiente de correlação de Pearson (UNDP, 2004).  
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b) Metodologia dos Indicadores de Vulnerabilidade do Tyndall Centre 

A metodologia de indicadores de vulnerabilidade de Tyndall Centre foi desenvolvida no Tyndall 

Centre for Climate Change da Universidade de East Anglia, Inglaterra. Esta metodologia compara 

níveis de risco e vulnerabilidade de populações e regiões aos desastres associados às alterações 

climáticas. A metodologia adota a escala nacional e possui cobertura global. A abordagem utilizada 

é a dedutiva. O principal esforço a efetuar é desenvolver e avaliar uma base de dados de 

indicadores de vulnerabilidade às alterações climáticas. A construção de indicadores de 

vulnerabilidade tem por objetivo identificar pontos fracos nos quais é necessária a intervenção para 

reduzir a possibilidade e intensidade da ocorrência de efeitos adversos resultantes de desastres 

associados às alterações climáticas. A metodologia focaliza-se em dez tipos de desastres associados 

às alterações climáticas: secas, inundações, epidemias, temperaturas extremas, fomes, infestação 

por insetos, deslizamentos, incêndios florestais, tempestades de vento e tsunamis (Braga et al., 

2006).  

 

A metodologia possui três passos chaves: construção de um marco teórico de referência; 

desenvolvimento de indicadores de risco; e desenvolvimento de indicadores preditivos de 

vulnerabilidade. A construção do marco teórico de referência é realizada combinando revisão 

bibliográfica e discussões com especialistas. O principal objetivo dessa etapa é conciliar diferentes 

visões e definições de risco, vulnerabilidade e capacidade de adaptação existentes entre a literatura 

sobre alterações climáticas e desastres naturais. Para o cálculo dos indicadores de risco são usados 

dados do EM-DAT. O desenvolvimento de indicadores preditivos de vulnerabilidade é realizado em 

quatro etapas. A primeira baseia-se na construção teórica de proxies de vulnerabilidade, apoiada na 

primeira etapa de construção do marco teórico e em consulta a um painel de especialistas. A 

segunda consiste na aplicação de uma série de testes estatísticos para seleção das proxies. A 

terceira etapa valida as proxies selecionadas estatisticamente por meio de um grupo focal com 

especialistas. Na quarta, dá-se a construção propriamente dita dos indicadores (Tabela 8).  

 

Tabela 8: Variáveis dos indicadores de vulnerabilidade de Tyndall Centre, segundo categorias 

Categoria Variável 

Bem-estar 

económico 

 PNB per capita 

 Índice de Gini (diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos) 

 Pagamentos de serviços de dívida como percentual do PNB 

Saúde e nutrição 

 Despesas com saúde per capita (em dólares corrigidos pela paridade de poder de 
compra ou como % do PNB) 

 Esperança de vida ajustada por invalidez  

 Consumo calórico per capita 

 Percentagem de adultos infetados por HIV/SIDA 

Educação  Gastos com educação (como % do total de gastos públicos ou como % do PNB) 

 Taxa de alfabetização (população acima de 15 anos) 

Infraestrutura 

física 

 Estradas (km/área habitada) 

 População sem acesso ao saneamento (%) 

 População rural sem acesso a água potável (%) 
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Categoria Variável 

Instituições, 

governança, 

conflito e capital 

social 

 Refugiados (% da população) 

 Controle da corrupção 

 Efetividade do governo 

 Estabilidade política 

 Qualidade regulamentar 

 Aplicabilidade da legislação 

 Transparência 

Fatores 

demográficos e 

geográficos 

 Densidade populacional 

 Quilómetros de linha da costa (ponderado pela área não costeira) 

 População residente até 100 km de distância da linha da costa 

Dependência 

agrícola 

 População ocupada no sector agrícola (% do total da população) 

 População rural (% da população total) 

 Exportações agrícolas (% do PNB) 

Recursos naturais e 

ecossistemas 

 Área protegida 

 Percentagem de cobertura florestal 

 Recursos hídricos per capita 

 Águas subterrâneas per capita 

 Área não povoada (%) 

 Taxa de conversão florestal (% anual) 

Capacidade técnica 

 Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (% PNB) 

 Cientista e Engenheiros em Pesquisa e Desenvolvimento por milhões de 
habitantes 

 População ocupada no sector terciário 

Fonte: Braga et al. (2006) 
 

Katherina Vincent, uma investigadora do Centro Tyndall para Investigação Climática, segundo o 

INGC (2009) conduziu um estudo em 2004, em que criou um índice de vulnerabilidade social de 

âmbito nacional para toda a África, e comparou o indicador ao nível nacional com a análise de uma 

aldeia Sul-Africana. O indicador de vulnerabilidade social (IVS) que ela criou foi baseado nas 

perspetivas teóricas e entrevistas a grupos focais. O seu propósito principal foi agregar os 

indicadores num único IVS que pudesse ser utilizado para informar o planeamento de adaptação 

(Tabela 9). Baseada numa revisão teórica, adotou uma metodologia de ponderação atribuindo 

ponderações simples para cada uma das cinco classes de indicadores: 20% para bem-estar e 

estabilidade económica; 20% para estrutura demográfica; 40% para estabilidade institucional e 

força das infraestruturas públicas; 10% para interligação global; e 10% para dependência de 

recursos naturais. 

Tabela 9: Indicadores de vulnerabilidade criados pela Katherina Vincent (2004) 

Classe Indicador Hipótese sobre a Relação funcional com 

vulnerabilidade 

Bem-estar 

económico e 

estabilidade 

 Percentagem da população que vive 
abaixo da linha de pobreza. 

 Alterações na % de população urbana 
entre 1975 e 2000, baseada na 
população, em meados do ano, em 
áreas definidas como urbanas no país. 

 Quanto maior a população abaixo da 
linha de pobreza em termos de 
rendimento, maior é a vulnerabilidade. 

 Quanto maior for a alteração na 
população urbana, maior é a 
vulnerabilidade. 
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Classe Indicador Hipótese sobre a Relação funcional com 

vulnerabilidade 

Estrutura 

demográfica 

 Percentagem da população abaixo 
dos 15 anos e acima dos 65 anos. 

 Os adultos com idades entre os 15 e 
os 49 anos com HIV/SIDA. 

 Quanto maior for a população 
dependente, maior é a vulnerabilidade. 

 Quanto maior for a percentagem de 
população ativa com HIV/SIDA, maior é 
a vulnerabilidade. 

Estabilidade 

institucional e 

força das 

infraestruturas 

públicas 

 Despesa na saúde pública como % do 
PIB;  

 Número de linhas de telefone 
terrestre por milhar de pessoas em 
2000. 

 Índice composto utilizando dados de 
15 fontes, de 9 instituições, e 
perceções de pessoas bem 
informadas no que diz respeito à 
corrupção, em 2002. 

 Quanto maior for a despesa em saúde 
pública em proporção do PIB, menor é 
a vulnerabilidade (vice-versa) 

 Quanto maior for o número de 
telefones, menor é a vulnerabilidade 

 (vice-versa) 

 Quanto menor a pontuação (isto é, 
quanto maior for a corrupção), maior é 
a vulnerabilidade (vice-versa) 

 

Interligação 

global 

 Comércio líquido de bens e serviços 
(BdP, US$ correntes, 1999) 

 Quanto mais negativa for a balança 
comercial, maior o grau de 
vulnerabilidade (vice-versa) 

Dependência 

de recursos 

naturais 

 Percentagem da população rural, 
definida como a diferença entre a 
população total e a população urbana 
em 1999. 

 Quanto maior for a população rural, 
maior é a vulnerabilidade 

 
c) Metodologia dos Indicadores de Vulnerabilidade do Departamento do Reino Unido para o 

Desenvolvimento Internacional (DFID) 

Segundo o INGC (2009), o Departamento do Reino Unido para o Desenvolvimento Internacional 

(DFID) patrocinou um estudo concebido para mapear a vulnerabilidade em África. Primeiro 

identificaram as áreas propensas aos impactos de alterações climáticas através da utilização de 

resultados inferidos de vários modelos de circulação global (MCGs) em diferentes cenários 

socioeconómicos globais. Neste sentido, estimaram as alterações na extensão da época de 

crescimento, considerando alterações nos padrões de temperatura e precipitação, e interpretaram 

os resultados de desagregação de país por sistema. Na segunda tarefa, examinaram a 

vulnerabilidade biofísica e social das áreas julgadas como sendo propensas a sofrer impactos 

severos. Em ambos os casos, utilizaram um sistema de informação geográfico (SIG) detalhado para 

considerar os impactos e os indicadores numa base de pixel por pixel, agregando os resultados até 

ao nível nacional. Para esta tarefa foi utilizado um conjunto de 14 indicadores, desenvolvidos num 

ambiente de seminário e guiados pela revisão de literatura e experiência, (Tabela 9). Utilizando 

uma análise de componentes principais, identificaram 4 fatores ortogonais, que são utilizados 

posteriormente para estabelecer uma função de ponderação. Esta por sua vez é utilizada para 

calcular um indicador geral de vulnerabilidade através de uma soma ponderada utilizando a 

variância explicada pelos componentes respetivos como ponderador. O indicador agregado de 

vulnerabilidade foi então normalizado, permitindo o agrupamento dos países em quartis. 
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Tabela 10: Indicadores de vulnerabilidade utilizados pelo DFID 

Classe Indicador 
Hipótese sobre a Relação Funcional com a 

Vulnerabilidade 

Capital natural 
Adequação de pixéis para 

produção de culturas 

Quanto maior a adequação, maior o potencial de 

produção de culturas, maior o potencial de adaptação 

das famílias perante alterações climáticas. 

Capital natural Degradação dos solos 
Quanto maior o potencial de degradação dos solos, 

maior é a vulnerabilidade. 

Capital natural Recursos hídricos internos 
Quanto maior forem os recursos hídricos internos, 

menor é a vulnerabilidade das famílias. 

Capital físico 
Acessibilidade aos 

mercados 

Quanto mais próximo do mercado, mais diversificada 

pode ser a fonte de rendimento e mais alta a 

elasticidade perante choques. Melhor acesso aos 

mercados também implica uma melhor provisão de 

serviços. 

Capital social Governação 

Uma melhor governação promove investimento 

estrangeiro e cria mais emprego;  

Um índice mais elevado significa mais capital social. 

Capital humano Mortalidade infantil 
Uma taxa de mortalidade infantil mais elevada implica 

maiores níveis de vulnerabilidade. 

Capital humano 
Percentagem de crianças 

com falta de peso 

Taxas elevadas de crianças com falta de peso implicam 

níveis mais elevados de vulnerabilidade. 

Capital humano Risco de malária 
Áreas com risco mais elevado de malária são mais 

vulneráveis. 

Capital humano Despesa na saúde pública 
As áreas com mais despesa do governo na saúde pública 

são menos vulneráveis. 

Capital humano Prevalência de HIV/Sida 
Áreas com maior prevalência de HIV/Sida são mais 

vulneráveis. 

Capital financeiro PIB agrícola 

Economias com maior dependência da agricultura são 

menos diversificadas e mais suscetíveis a eventos 

climáticos. 

Capital financeiro Interligação global 

Economias com maior dependência de importações são 

mais vulneráveis perante as alterações climáticas e 

eventos extremos. 

Fonte: INGC, 2009 

 
2.4.2. Fatores de Risco que Afetam a Vulnerabilidade 

Os países menos desenvolvidos como Moçambique têm falta de elementos chaves de adaptação 

para responder às alterações climáticas e outras crises ambientais, estes incluem uma economia 

estável e próspera, um alto grau de acesso a tecnologia, papéis e responsabilidades claramente 

delineados para a execução de atividades de adaptação, sistemas robustos de divulgação de 

informações e acesso equitativo aos recursos. Estes países representam atualmente 11% da 

população do mundo mas apenas 0,6% do produto interno bruto global. Adicionalmente, os países 

menos desenvolvidos, apesar de experimentarem o mínimo progresso no sentido de realização dos 

Objetivos de Milénio sobre questões como ensino primário universal, redução da mortalidade 

infantil e redução da fome, o número de pessoas vivendo com menos de 1,25 USD por dia 
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aumentou mais de três milhões por ano entre 2001 e 2007. Neste período também registou-se um 

declínio generalizado da produtividade nos 27 países menos desenvolvidos, limitadas transferências 

de tecnologia e maior dependência na importação de produtos alimentares da primeira 

necessidade (UNFCCC, 2011).  

 

Dado que muitos países menos desenvolvidos dependem principalmente de atividades agrícolas 

para o seu desenvolvimento económico e para a subsistência das populações locais, os desastres 

associados as alterações climáticas podem colocar estes países num ciclo de crise económica e 

ambiental. Estes países apresentam os piores indicadores socioeconómicos de desenvolvimento, 

que incluem baixos rendimentos, recursos humanos, nutrição, saúde, educação e alfabetização de 

adultos, e vulnerabilidade económica. Adicionalmente, os países menos desenvolvidos são muitas 

vezes esquecidos no desenvolvimento e transferência de tecnologias e seu nível de capacidade de 

desenvolvimento tecnológico é muito baixo. Na maioria destes países, as atividades básicas são 

executadas manualmente com ferramentas e equipamentos rudimentares, com pouca educação e 

pouco treinamento, pouco acesso aos serviços financeiros e infraestruturas pobres, o que os torna 

mais vulneráveis às alterações climáticas (Smith et al., 1996, Smith and Lazo, 2001, UNFCCC, 2011). 

 

Uma proporção significativa da população Africana vive em áreas propensas a secas e vários 

milhões de africanos sofrem regularmente dos impactos de secas e cheias. Ao afetar os padrões de 

precipitação, as alterações climáticas vão também afetar a disponibilidade de água e podem 

também exacerbar questões persistentes relacionadas com a água que afetam uma grande porção 

da população (IPCC, 2007).  

 

Em Moçambique a agricultura é um dos sectores mais importante, contribuindo com um quinto no 

Produto Interno Bruto (PIB) e quatro quintos no emprego total. O sector é dominado por pequenos 

agricultores onde produzem culturas alimentares (principalmente milho e mandioca) em condições 

de sequeiro e sem uso de meios de produção modernos. Algumas culturas de exportação (algodão 

e cana-de-açúcar) são produzidas em propriedades de escala maior utilizando irrigação. Apesar 

dum potencial de irrigação de 3,3 milhões de hectares, só 50 mil hectares estão atualmente 

irrigados, representando 1,5% (WorldBank, 2010). Adicionalmente, segundo o INGC (2009), no seu 

relatório sobre impacto das alterações climáticas, Moçambique apresenta como fatores de risco 

que afetam a sua vulnerabilidade os seguintes: 

 Moçambique está sujeito à gestão de água dos países vizinhos localizados a montante, de onde 

vem cerca de 54% do fluxo anual de água, o que torna difícil a sua participação efetiva na 

gestão dos recursos hídricos com vista a mitigação ou prevenção das cheias e secas.  

 Cerca de 40% da população moçambicana vive abaixo da linha de pobreza (menos de 1 USD por 

dia), e outros 40% vivem com menos de 2 USD por dia.  

 Embora haja um crescimento rápido da economia, as condições de vida da maioria da 

população não melhoram devido a questões de equidade no que diz respeito à distribuição dos 

recursos.  

 Cerca de 80% do consumo de energia é baseado em biomassa, onde as áreas à volta dos 

maiores centros urbanos sofrem de sobre-exploração dos recursos naturais, este fenómeno 

poderá contribuir para acelerar o processo de desertificação de algumas áreas no país.  
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O Relatório de Desenvolvimento Humano de 2011 colocou Moçambique como quarto país com o 

pior Índice de Desenvolvimento Humano (0,322), ocupando 184o lugar num total de 187 países 

analisados. A publicação refere que a esperança de vida dos moçambicanos ronda aos 50,2 anos, a 

população tem somente 1,2 anos de escolaridade média e um Rendimento Nacional Bruto per 

capita de 898 USD (PNUD, 2011).  

 

Síntese dos Indicadores de Vulnerabilidade para Moçambique 

Moçambique tem uma limitada capacidade de elementos chaves de adaptação para responder às 

alterações climáticas e outras crises ambientais, estes incluem uma economia altamente 

diversificada, estável e próspera e um alto grau de acesso a novas tecnologias de produção. Em 

Moçambique a agricultura é um dos sectores mais importante, contribuindo com um quinto no 

Produto Interno Bruto (PIB) e com 75% no emprego total. Apesar das extensas áreas aráveis 

estimadas em cerca de 33 milhões de hectares, com um potencial de irrigação de 3,3 milhões de 

hectares, só 50 mil hectares estão atualmente irrigados, representando 1,5%, o que torna o sector 

vulnerável aos efeitos das alterações climáticas. Adicionalmente, o país apresenta os piores 

indicadores socioeconómicos de desenvolvimento, que incluem baixos rendimentos, fraca 

cobertura dos serviços de saúde e saneamento, baixas taxas de alfabetização, baixa capacidade de 

alerta preventivo e baixo índice de desenvolvimento humano (Tabela 11). 

Tabela 11: Síntese dos indicadores de vulnerabilidade para Moçambique 

Categoria Indicadores Valores 

Económica 

Produto Nacional Bruto per capita (USD) 898,00 

Índice de pobreza humana 54,10 

Inflação anual 0.27 

Desemprego (%) 18,70 

Tipo de atividade 

económica 

Terra arável (em milhões de hectares) 33 

Percentagem de população urbana 30,40 

Percentagem de dependência da agricultura (em relação ao PNB total) 23,00 

População ocupada no sector agrícola (%) 75,3 

Dependência e 

qualidade do 

ambiente 

Cobertura florestal (%) 51 

Demográfica 

Crescimento populacional 2,80 

Densidade populacional 25,30 

Índice de dependência 94,8 

Saúde e 

saneamento 

População total com acesso a água potável (%) 43 

População urbana com acesso a água potável (%) 72 

População rural com acesso a água potável (%) 26 

População urbana com saneamento melhorado (%) 53 

População rural com saneamento melhorado (%) 19 

População/Médico  20.489,45 

População/Enfermeiro 4.095,53 
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Categoria Indicadores Valores 

Hospitais 52,00 

Centros de saúde 1.018,00 

Esperança de vida ao nascer para ambos os sexos 52,10 

Taxa de mortalidade de 0 a 5 anos ( 1000 nascimentos) 89,62 

Capacidade de 

alerta preventivo 

Percentagem de agregados familiares com rádio 45,90 

Percentagem de agregados familiares com televisão 2,10 

Educação Taxa de analfabetismo (%) 50,30 

Desenvolvimento Índice de Desenvolvimento Humano 0,44 

Fonte: INE,2007 
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2.5 Medidas de Adaptação aos Impactos das Alterações Climáticas 

A adaptação às alterações climáticas nos países em desenvolvimento é vital e tem sido destacada 

por estes como sendo uma prioridade urgente. A adaptação tem por objetivo minimizar os efeitos 

negativos e potenciar os efeitos positivos dos impactos atuais e futuros das alterações climáticas 

nos diversos sistemas naturais e sociais (Santos and Miranda, 2006).  

 

A adaptação é um processo através do qual as sociedades se tornam mais capazes de lidar com um 

futuro incerto. A adaptação às alterações climáticas implica tomar medidas corretas para reduzir os 

efeitos negativos das alterações climáticas (ou explorar os positivos), fazendo alterações e 

ajustamentos apropriados (UN-OHRLLS, 2009). Segundo o IPCC (2001) a adaptação é vista como um 

ajustamento em sistemas naturais ou humanos em resposta à mudança ambiental atual ou 

esperada, que modera o prejuízo ou explora as oportunidades benéficas. A adaptação envolve lidar 

com a mudança climática tomando medidas para reduzir os efeitos negativos, ou explorar os 

positivos, fazendo ajustamentos adequados (UNFCCC, 2006). Para o INGC (2009), a capacidade de 

adaptação reflete o potencial para implementar medidas de adaptação planeadas e, por essa razão, 

está relacionada com tentativas humanas deliberadas para se adaptar ou lidar com a mudança. A 

capacidade de adaptação refere-se à combinação de todas as forças, atributos, e recursos 

disponíveis para um indivíduo, comunidade, sociedade ou organização que podem ser usados para 

alcançar objetivos estabelecidos. Isso inclui as condições e características que permitam a 

sociedade em geral o acesso e utilização dos recursos sociais, económicos, psicológicos, culturais e 

relacionados com o modo de vida, bem como acesso às informações e instituições de governação 

necessárias para reduzir a vulnerabilidade e lidar com as consequências de desastres (IPCC, 2012). 

 

Há muitas opções e oportunidades de se adaptar aos impactos das alterações climáticas. Estes vão 

desde opções tecnológicas tais como aumento das estruturas de defesa costeira, mudança de 

comportamento a nível individual, como a redução de uso de água em tempos de seca, uso de 

redes mosquiteiras, sistemas de aviso prévio para eventos extremos, melhoria na gestão da água, 

melhoria na gestão de riscos, várias opções de seguro e conservação de biodiversidade.  

 

De acordo com o IPCC (2001) os fatores que determinam a capacidade adaptativa às alterações 

climáticas incluem a riqueza económica, tecnologia e infraestruturas, informação, conhecimentos e 

competências, instituições, equidade e capital social. Segundo o INGC (2009) a capacidade 

adaptativa abrange três componentes: consciência, habilidade e ação, isto é, uma comunidade 

necessita de estar consciente dos impactos potenciais, de ter os conhecimentos especializados ao 

nível tecnológico ou a capacidade de adaptação, mas também requer poder económico para 

implementar as ações. As características que normalmente permitem que um grupo tenha 

capacidade de adaptação e, portanto, ser menos vulnerável aos efeitos adversos relacionados com 

as alterações climáticas, incluem uma economia estável e próspera, um alto grau de acesso as 

tecnologias, papéis e responsabilidades claramente delineados para a execução de atividades de 

adaptação, sistemas robustos de divulgação de informações e acesso equitativo aos recursos 

(UNFCCC, 2011). 

 

As metodologias importantes para avaliar as opções de adaptação incluem abordagens “topo para 

base” e “base para topo”. Ambas abordagens metodológicas são necessárias para promoção da 

avaliação integrada de adaptação. A abordagem “topo para base” inclui o uso da análise de cenário 
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e modelagem, que é importante para fornecer bases úteis no processo de tomada de decisões aos 

decisores e é forte em termos de aspetos biofísicos dos impactos. Por sua vez a abordagem “base 

para topo” como um complemento para a abordagem “ topo para base” reconhece e melhora as 

estratégias locais de adaptação, conhecimentos e tecnologias indígenas, capacidade local de 

adaptação, instituições e sectores locais que respondem à variabilidade climática atual. Esta 

abordagem ajuda a incorporar as dimensões humanas e económicas das comunidades locais, 

nomeadamente os aspetos de subsistência e relações intersectoriais, e é útil no desenvolvimento 

de estratégias específicas e implementação da política (UN-OHRLLS, 2009). Um exemplo destas 

abordagens são os Planos de Ação de Adaptação Nacional (NAPAs) usados por países menos 

desenvolvidos para priorizar as suas necessidades urgentes de adaptação. 

2.5.1 Tecnologias de Adaptação 

Em muitos casos as pessoas irão adaptar-se às alterações climáticas simplesmente alterando seu 

comportamento, por exemplo deslocando-se para um local diferente considerado seguro ou 

alterando a sua ocupação ou o seu modo de vida. Mas muitas vezes irão implementar diferentes 

formas de tecnologia, outras consideradas complexas, como novo sistema de irrigação ou sementes 

resistentes à seca ou tecnologias simples tais como esquemas de seguros ou padrões de rotação de 

culturas. Ou irão fazer a combinação das tecnologias complexas e simples como sistemas de aviso 

prévio que combinam dispositivos de medições complexas com o conhecimento e habilidades 

simples que podem sensibilizar e estimular a ação apropriada (WorldBank, 2010).  

 

Segundo UNFCCC (2006), seja qual for o nível de tecnologia, a sua aplicação deverá ser um processo 

interativo em vez de uma atividade pontual, seguindo a seguinte sequência: Em primeiro lugar, os 

responsáveis devem recolher e interpretar as informações necessárias. Em segundo lugar, desenhar 

uma resposta adequada que não só é tecnicamente viável, mas também é consistente com os 

objetivos de desenvolvimento do país, bem como alguns critérios políticos fundamentais, isto é, as 

tecnologias terão de ser rentáveis ou custo-efetivos, ambientalmente sustentáveis, culturalmente 

compatíveis e socialmente aceites. Em terceiro lugar, os responsáveis devem garantir a 

implementação, que para além de instalar sistemas devem garantir que estas tecnologias sejam 

ativamente suportadas por instituições eficazes, formais e informais, desde as organizações 

nacionais até as organizações comunitárias. E por último, devem monitorar e avaliar essas 

tecnologias de forma a poder adaptar continuamente, fazer correções sempre que necessário e 

inovar ainda mais. As medidas de adaptação devem ser menos dispendiosas e mais favoráveis às 

intervenções de pequena escala. Portanto, devem ser mais flexíveis e adaptáveis para as 

circunstâncias locais, o que significa que para além de ser social e juridicamente aceites a sua 

implementação deve ser economicamente viável. 

 

a) Zonas Costeiras 

O primeiro passo no estabelecimento de estratégias de adaptação nas zonas costeiras consiste na 

coleta de informações socioeconómicas e biofísicas. Atualmente existem vários métodos de coleta 

de dados, incluindo muitos tipos de equipamentos, desde os medidores das marés aos sensores 

remotos de satélite, cujos resultados podem ser combinados com as experiências humanas 

recolhidas através de questionários e outras pesquisas. Existem também várias maneiras de 

analisar e apresentar esses dados, usando programas gráficos sofisticados e computorizados 

conhecidos como sistemas de informação geográfica (SIG) que combinam dados de várias origens e 
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apresenta-os em forma de mapas. Um aplicativo simples de SIG para zonas costeiras é a 

sobreposição de cenários de aumento do nível do mar e a extensão de desenvolvimento em 

diferentes áreas para destacar as zonas de risco. Estas apresentações visuais são valiosas para criar 

consciência e para o planeamento de respostas (UNFCCC, 2006). 

 

Nas zonas costeiras onde as comunidades são confrontadas com os efeitos das alterações 

climáticas, elas poderão escolher uma das três estratégias básicas de adaptação: proteção, recuo 

ou acomodação (Tabela 11). Neste caso a proteção poderia significar a construção de diques; recuo 

poderia significar a realocação de casas ou empresas, ou delimitação de determinadas zonas como 

fora dos limites para o desenvolvimento; e acomodação seria o estabelecimento de códigos de 

construção mais fortes, ou reforço de sistemas de aviso prévio (UNFCCC, 2006, Santos, 2002, 

WorldBank, 2010). 

Tabela 12: Tecnologia de adaptação nas zonas costeiras 

Proteção Recuo Acomodação 

 Construção de estruturas 

rígidas – diques, paredões, 

barreiras das marés; 

 Estruturas “leves” – 

Restauração das dunas e 

das zonas húmidas e 

acreção das praias. 

 Opções indígenas - paredes 

de madeira, enchimento de 

areias, pedra e 

reflorestamento 

 Estabelecimento de zona de 

retrocesso; 

 Realocação dos edifícios 

ameaçados; 

 Eliminação progressiva do 

desenvolvimento nas áreas 

expostas. 

 

 Sistemas de aviso prévio e de 

evacuação; 

 Seguro de risco; 

 Novas práticas agrícolas, tais 

como uso de culturas 

tolerantes à salinidade; 

 Drenagem melhorada; 

 Sistemas de dessalinização. 

Fonte: UNFCCC (2006) 

Para a proteção, pode ser a opção mais visível e eficaz a construção de estruturas rígidas como 

paredões ou muros de defesa costeira. Mas além de ser muito caros esses podem ter efeitos 

colaterais, por exemplo, perturbação no processo natural de transporte de sedimentos, como 

resultado aumento da erosão costeira. Talvez seja melhor considerar as opções que envolvem a 

restauração de dunas ou criação ou restauração das áreas húmidas costeiras ou reflorestamento 

das dunas. Para o recuo, pode ser abordagem mais simples o estabelecimento de uma zona de 

retrocesso exigindo que o desenvolvimento ocorra a uma distância especificada a partir da linha da 

costa, isto é, estabelecimento de uma faixa de proteção especial ao longo de toda zona costeira. E 

para acomodação, há uma variedade de opções, estas incluem um sistema de aviso prévio para 

eventos extremos, bem como medidas de longo prazo tais como novo código de construção ou 

melhoria dos sistemas de drenagem (Santos and Miranda, 2006, UNFCCC, 2006). 

b) Recursos Hídricos 

Em resposta aos problemas atuais e futuros de escassez de água, os responsáveis políticos de todas 

as nações estão a tomar uma abordagem mais ampla e inclusiva para água, conhecida como Gestão 

Integrada de Recursos Hídricos (GIRH). Esta baseia-se em compreender que o complexo ciclo 

hidrológico do mundo depende criticamente de ecossistemas saudáveis e que a água que eles 

proporcionam é um recurso finito. A GIRH também reconhece que a água tem valor humano e 
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económico e que o fornecimento deste recurso deve ser acessível a todos, e a sua distribuição deve 

ser gerida de forma participativa com uma preocupação especial para os interesses dos pobres. 

Embora a GIRH foi originalmente concebida como uma forma de garantir que as fontes de água 

sejam sustentáveis, também fornece uma estrutura flexível e valiosa para adaptação às alterações 

climáticas (GWP and INBO, 2009). Em particular destaca as oportunidades para o envolvimento das 

comunidades pobres e especialmente as mulheres, que estão em melhor posição para escolher as 

formas de adaptação de abastecimento de água que podem proteger os ecossistemas dos quais 

elas dependem para obtenção do combustível lenhoso, material de construção, frutas, pesca e 

outras fontes de sobrevivência. 

 

A GIRH pode fazer uso das redes internacionais de profissionais para garantir a transferência de 

tecnologia de gestão sustentável dos recursos hídricos. Estas redes incluem a Parceria Global de 

Água (GWP), que é um grupo de agências governamentais, instituições públicas, empresas privadas 

e agências multilaterais de desenvolvimento que estão empenhadas em ajudar os países na gestão 

sustentável dos seus recursos hídricos. As tecnologias de adaptação na área dos recursos hídricos 

podem ser de entre outras as seguintes: construção de mais reservatórios, colheita de águas 

pluviais para uso agrícola, uso de equipamento mais eficiente na utilização doméstica da água, 

dessalinização, aumento da eficiência de rega através de uso de sistemas de rega gota a gota, uso 

de culturas tolerantes a seca, reutilização das águas residuais, proteção e restauração das zonas 

húmidas, etc. (UNFCCC, 2006). Os exemplos de algumas tecnologias de adaptação na gestão dos 

recursos hídricos podem ser vistos na tabela 13.  

Tabela 13: Exemplo de tecnologia de adaptação para fornecimento da água 

Categorias de uso Lado de oferta Lado da procura 

Municipal ou doméstico 

 Aumentar a capacidade dos 

reservatórios; 

 Dessalinização; 

 Transferência inter- bacias. 

 Usar águas "cinzentas" 

 Reduzir as perdas de água 

 Usar saneamento não baseado em 

água. 

Arrefecimento industrial 
 Usar água de baixa 

qualidade. 

 Aumentar a eficiência e promover a 

reciclagem. 

Hidroelétrica 
 Aumentar a capacidade de 

reservatórios 
 Aumentar a eficiência das turbinas 

Controlo de Poluição 

 Melhoria de trabalhos de 

tratamento das águas; 

 Reutilizar e recuperar 

materiais. 

 Reduzir o volume de efluentes; 

 Promover alternativas aos produtos 

químicos. 

Gestão das cheias 

 Construir reservatórios e 

diques; 

 Proteger e restaurar as 

zonas húmidas. 

 Melhorar o sistema de aviso sobre 

enchentes; 

 Controlar o desenvolvimento nas 

zonas de inundações. 

Agricultura de sequeiro 
 Melhorar a conservação de 

solo e água. 

 Uso de culturas tolerantes a seca. 

Agricultura irrigada 

 Mudar as práticas de 

cultivo; 

 Colheita das águas pluviais.  

 Aumentar a eficiência de irrigação. 

Fonte: UNFCCC (2006) 
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c) Agricultura 

A maior parte da adaptação para a produção de cultura irá depender das intervenções humanas. 

Muitos agricultores, sejam eles do sector familiar ou privado, têm uma experiência considerável de 

lidar com eventos climáticos adversos, tais como secas, inundações e intrusão salina. A título de 

exemplo, introduziram novas formas de irrigação, usam variedades com rendimentos mais 

elevados ou variedades tolerantes à seca ou às condições de solos salinos, alteração da topografia 

dos terrenos através de plantio de algumas espécies de vegetação que funcionam como filtro das 

águas de chuva, etc. (UNFCCC, 2006). Estas tecnologias podem ser vistas na tabela 14. 

Tabela 14: Exemplos de opções de adaptação na agricultura 

Estratégia de resposta Algumas opções de adaptação 

Uso de diferentes culturas 
 Realizar trabalhos de investigação sobre novas 

variedades 

Mudança de topografia de terras para melhorar a 
absorção de água e reduzir a erosão eólica 

 Subdivisão das grandes áreas 

 Manutenção da vegetação nas áreas de cultivo 

 Uso de cortinas quebra-vento 

Melhorar a utilização e disponibilidade de água e 
controle de erosão 

 Uso de canais de linhas com filmes plásticos 

 Sempre que possível, usar água salobra 

 Concentrar a irrigação em períodos de pico de 

crescimento 

  Utilização de sistema de rega gota a gota. 

Mudança de práticas agrícolas para conservar a 
humidade e os nutrientes do solo, reduzir o 
escoamento e controlar a erosão do solo 

 Usar o “mulch” ou palha e restolho (manter a 

cobertura vegetal)  

 Rotação de culturas 

 Evitar a monocultura 

 Usar baixa densidade de plantio 

Alterar o calendário das operações de cultivo 

 Antecipar as datas de sementeiras para 

compensar stress hídrico durante períodos 

quentes 

Fonte: UNFCCC (2006) 

Em geral, os sistemas agrícolas são bastante flexíveis por isso, se os agricultores tiverem acesso as 

informações e ferramentas serão capazes de fazer muitas das adaptações necessárias por conta 

própria. Mas alguns terão mais dificuldades, por causa da qualidade pobre dos solos, ou 

fornecimento inadequado da água para irrigação ou mesmo por falta de fundos de investimento. 

Mesmo que as novas tecnologias concebidas sejam adequadas para as condições locais, pode ser 

difícil para os agricultores mais pobres adotá-las, por razões ligadas ao limitado acesso a crédito 

para investir em novas tecnologias. Adicionalmente podem enfrentar barreiras institucionais ou 

culturais. Um dos principais focos de investigação para a adaptação às alterações climáticas no 

sector da agricultura será a busca de uma nova geração de variedades de culturas através de 

investigação e extensão no sector agrícola (WorldBank, 2010).  

 

d) Saúde Humana 

As medidas de adaptação às alterações climáticas projetadas na área de saúde pública irão operar 

em vários níveis, desde individual, comunitário até ao nacional. Por exemplo, para lidar com 



Vulnerabilidade da comunidade de Zongoene às alterações climáticas 
 

43 
 

temperaturas extremas, os indivíduos irão precisar de informação sobre as respostas adequadas 

que inclui maior ingestão de líquidos. No que toca ao nível comunitário, as autoridades locais 

podem providenciar centros equipados com equipamento de frio para que as pessoas vulneráveis 

possam recorrer nos dias de calor intenso. Em relação ao nível nacional, os governos podem a curto 

prazo melhorar as previsões meteorológicas, e a longo prazo introduzir regulamentos que obrigam 

a consideração dos aspetos das alterações climáticas na projeção de novos edifícios (UNFCCC, 

2006). 

Segundo UNFCCC (2006), as medidas de adaptação na área de saúde podem ser classificadas como 

legislativas, técnicas, educacionais ou comportamentais. Em caso de doenças transmitidas pela 

água, os governos podem legislar para melhoria dos padrões de qualidade da água e melhoria no 

tratamento de água potável. Mas também podem aconselhar as comunidades a ferver água e 

incentivar os indivíduos para lavar as suas mãos com mais frequência. Estas opções são ilustradas 

na Tabela 15. 

Tabela 15: Exemplos das opções de adaptação na saúde 

Problema de saúde Opções 

legislativas 

Opções técnicas Educação e 

assessoria 

Cultura e 

comportamento 

Eventos extremos, 
incluindo stress 
térmico 

 Novas leis de 

planeamento 

 Novas regras 

de 

construção 

de edifícios 

 Planeamento urbano 

para reduzir o efeito 

das ilhas de calor 

 Ar condicionado 

 Sistema de aviso 

prévio 

 Uso de vestuário 

adequado; 

 Uso de abrigo para 

tempestades 

Qualidade do ar 

 Controlo de 

emissão 

 Restrição de 

tráfego 

 Melhoria dos 

transportes públicos; 

 Promoção de 

conversores 

catalíticos; 

 Montagem de 

chaminés com uma 

altura considerável 

 Disponibilização 

da informação 

sobre os níveis 

de poluição 

atmosférica 

 Preferência de 

transportes 

públicos; 

 Uso de viaturas 

particulares só em 

caso de extrema 

necessidade 

Doenças causadas 
pela água 

 Leis de 

proteção dos 

locais de 

captação 

 Regulação da 

qualidade da 

água 

 Rastreio molecular 

de agentes 

patogénicos; 

 Melhoria de 

tratamento de água 

e saneamento 

 Sensibilização 

para ferver água 

ou outra forma 

de tratamento 

da água 

 Lavar as mãos e 

outros 

comportamentos 

de higiene 

 Uso de latrinas 

melhoradas 

 

Doenças transmitidas 
por vetores 

  Controlo de vetores 

 Vacinação 

 Promover uso de 

redes mosquiteiras  

 Educação sobre 

a saúde pública 

nas famílias ou 

comunidades 

 Maior cuidado 

com 

armazenamento 

da água 

 

Fonte: UNFCCC (2006) 

De uma forma geral, há uma ampla gama de intervenções possíveis para combater os efeitos das 

alterações climáticas na saúde, mas estas podem enfrentar sérios obstáculos. A barreira mais 

evidente é a pobreza. Os governos dos países em desenvolvimento normalmente funcionam sob 

condições de limitações financeiras que os tornam incapazes de realizar algumas medidas básicas 
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de saúde pública ou de aquisição de um determinado tipo de equipamento necessário na área de 

saúde, tais como equipamentos de frio suficientes para conservação das vacinas, meios para 

controlo de incêndios florestais ou para operações de salvamento em caso de inundações (BIRD, 

2010, UNFCCC, 2006). Adicionalmente os indivíduos e as comunidades podem ter a mesma 

incapacidade de agir mesmo depois de ser aconselhados, isto por causa da situação da pobreza em 

que a maioria se encontra, por exemplo, muitas das vezes quando há uma epidemia de cólera as 

pessoas são avisadas para filtrar a água ou usar desinfetante, mas porque as pessoas não têm 

dinheiro para aquisição dos filtros e nem do desinfetante para tratamento da água, preferem 

consumir a água imprópria.   

 
2.5.2 Capacidade de Adaptação às Alterações Climáticas em Moçambique 

O Plano de Ação de Adaptação Nacional às Alterações Climáticas (NAPA) identificou quatro 

prioridades para a redução da vulnerabilidade e aumento da capacidade de adaptação das 

comunidades aos efeitos das alterações climáticas em Moçambique (MICOA, 2007): 

1. Reforçar os sistemas de aviso prévio; 

2. Reforçar a capacidade do sector agrícola para lidar com as alterações climáticas; 

3. Reduzir os impactos das alterações climáticas nas zonas costeiras;  

4. Gerir os recursos hídricos no contexto das alterações climáticas. 

 

Reforçar os sistemas de aviso prévio 

Os sistemas de aviso prévio são importantes para reduzir a vulnerabilidade à todos os riscos 

ambientais. A monitoria, modelagem e observações de deteção remota podem ajudar o país na 

preparação para catástrofes e na mobilização antecipada do pessoal, dos meios e das unidades de 

resposta. Ao mesmo tempo que o desenvolvimento de sistemas de aviso prévio consome tempo e 

recursos, os mesmos constituem medidas relativamente baratas e requerem implementação do 

topo para a base por um número limitado de agências ou departamentos governamentais. Ao nível 

comunitário a melhoria da eficácia dos sistemas de aviso prévio pode ser garantida através da 

provisão de ‘’kits’’ básicos com instrumentos de aviso prévio que incluem rádios para as 

comunidades locais com vista a melhorar os sistemas de salvamento e resposta e também para 

difusão de boletins meteorológicos diários e sazonais. 

 

Reforçar o sector agrícola 

O apoio ao sector agrícola é vital, uma vez que este é considerado a base de desenvolvimento do 

país, com mais de 80% da população a depender diretamente desta atividade para o sustento. 

Apesar dos impactos negativos das alterações climáticas sobre o sector, a produtividade agrícola 

poderia aumentar consideravelmente dado as potencialidades que o país apresenta em termos da 

terra arável e disponibilidade dos recursos hídricos. Isto exigirá a adoção de novas tecnologias e 

melhorias nas políticas agrárias, que inclui a reabilitação e extensão dos sistemas de irrigação, a 

promoção de variedades tolerantes a seca, o alargamento dos serviços de extensão rural e a 

disponibilização dos serviços financeiros nas zonas rurais com taxas de juros bonificadas. Ambos os 

aspetos requerem um investimento substancial para se desenvolverem, mas também precisam de 

apoio suficiente para a implementação no terreno.  
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Reduzir os impactos na zona costeira 

Moçambique possui a terceira costa marítima mais longa do continente africano. A zona costeira 

moçambicana com cerca de 2.700 km de comprimento é caracterizada por uma vasta variedade de 

ecossistemas, tais como, estuários, dunas, florestas de mangais, lagoas costeiras, bancos e recifes 

de corais, ervas marinhas e pântanos. Estes ecossistemas representam habitats críticos para 

diversas espécies de valor comercial. Todavia a zona costeira moçambicana é afetada por inúmeros 

fatores, alguns de origem natural e intrinsecamente relacionados com a dinâmica da linha da costa 

(como a ação das ondas, dispersão de sedimentos, ventos, marés, correntes e ciclones tropicais) e 

outros antropogénicos como prática de agricultura, mineração, construções desordenadas de 

edifícios, atividades portuárias, represamento de rios, atividades de extração de areia, etc. (MICOA, 

2007). 

 

A proteção das regiões costeiras do impacto das alterações climáticas como subida do nível do mar 

e de ciclones tropicais é muito onerosa, e envolve combinações de construção de estruturas de 

defesa costeira e realocação ou reconstrução de infraestruturas industriais e centros urbanos em 

zonas seguras (WorldBank, 2010). Para um país como Moçambique com recursos financeiros 

limitados, as medidas de adaptação às alterações climáticas nas zonas costeiras passam pela 

elaboração e implementação efetiva dos planos de ordenamento da zona costeira, restauração das 

dunas e das zonas húmidas das zonas costeiras, promoção das atividades de reflorestamento das 

áreas sensíveis ao longo da zona costeira, sensibilização das comunidades e do sector privado sobre 

os impactos das alterações climáticas nas zonas costeiras e melhorias nos sistemas de aviso prévio 

sobre os perigos climáticos. 

 

Melhorar a gestão dos recursos hídricos 

Moçambique tem um potencial aceitável de recursos hídricos tanto superficiais como subterrâneos. 

O país possui cerca de 103 bacias hidrográficas, 13 das quais apresentam uma área de drenagem 

acima de 10 mil km2. Porém a maior quantidade de água superficialmente escoada através dos rios 

vem de fora de Moçambique o que exige um maior esforço no estreitamento de normas ou 

regulamentos de gestão partilhada dos recursos hídricos com os países vizinhos (MICOA, 2007). 

Adicionalmente, a melhoria na gestão dos recursos hídricos vai requerer trabalho na área de 

transferência de tecnologias que promovem a gestão sustentável dos recursos hídricos. Estas 

tecnologias incluem dentre outras as seguintes: construção de mais reservatórios ou represas, 

construção de mais barragens uma vez que grande parte dos fluxos de água depende da gestão dos 

países vizinhos a montante, colheita de águas pluviais para uso agrícola, dessalinização, aumento 

da eficiência de rega através de uso de sistemas de rega por aspersão e gota a gota, uso de culturas 

tolerantes a seca, reutilização das águas residuais, proteção e restauração das zonas húmidas e 

capacitação e sensibilização das comunidades sobre as boas práticas de gestão dos recursos 

hídricos. 

2.5.3 Instituições Envolvidas no Processo de Adaptação às Alterações Climáticas 
Em Moçambique muitas instituições de Governo e não-governamentais estão a trabalhar nas áreas 

relacionadas com alterações climáticas ou variabilidade climática, com destaque na gestão de 

desastres naturais. A seguir são apresentadas as instituições chaves envolvidas nas ações de 

adaptação às alterações climáticas e os seus respetivos papéis. 
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Ministério para a Coordenação da Ação Ambiental (MICOA) 

O MICOA é a principal instituição governamental que lida com as questões das alterações climáticas 

e está empenhado em uma série de atividades e medidas para combater a problemática das 

alterações climáticas. Estas atividades incluem a promoção de workshops de divulgação da 

Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (UNFCCC), a elaboração de 

NAPA, programa de reforço de capacidade para a implementação do Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo (MDL), a preparação das Comunicações Nacionais submetidas ao 

secretariado de UNFCCC, realização dos inventários dos gases com efeito de estufa (GEE) e 

promoção da implementação de projetos-piloto de adaptação das comunidades às alterações 

climáticas. O principal papel do MICOA é coordenar a implementação da estratégia ambiental para 

o desenvolvimento sustentável de Moçambique com vista a reduzir a pobreza absoluta, promover 

o uso sustentável dos recursos naturais e melhorar a qualidade do ambiente, o crescimento 

económico e o bem-estar social (Bambaige, 2007). 

O MICOA é a instituição responsável pela coordenação da implementação da UNFCCC. Portanto, 

em conformidade com os objetivos da Convenção, foi criado um grupo multidisciplinar, abrangendo 

diferentes sectores como agricultura, floresta, água, energia, planificação, finanças, saúde, gestão 

de desastres, ciência e tecnologia, instituições de investigação, universidades, organizações-não 

governamentais e sociedade civil. A equipe multidisciplinar é constituída por dois grupos: grupo da 

vulnerabilidade e adaptação e o grupo de inventário dos gases com efeito de estufa (GEE). O 

primeiro grupo é responsável por avaliar a vulnerabilidade do país em termos de efeitos adversos 

das alterações climáticas e desenhar as medidas de adaptação através da análise dos seguintes 

parâmetros das alterações climáticas: temperatura, precipitação, vento, nebulosidade e radiação 

solar. Este grupo identifica as necessidades de dados, a disponibilidade e adequação de dados e 

estabelece linhas de base de dados para a avaliação e revisão da avaliação de vulnerabilidade dos 

sectores da agricultura, recursos hídricos, ecossistemas naturais, florestas e saúde humana. Com 

base nos resultados dos estudos de avaliação de vulnerabilidade, o grupo avalia a viabilidade de 

medidas de adaptação disponíveis para atender às necessidades específicas e preocupações 

decorrentes dos efeitos adversos das alterações climáticas (MICOA, 2003). O grupo de inventário é 

responsável pela elaboração do inventário de gases com efeito de estufa e sugere medidas de 

mitigação para os principais sectores emissores. Este grupo realiza inventários nacionais de gases 

com efeito de estufa (GEE) de acordo com as orientações das Comunicações Nacionais. O grupo 

também calcula as emissões para todos os sectores e descreve os procedimentos para recolher e 

arquivar dados para a preparação de inventários nacionais de GEE e assegura a continuidade deste 

processo, incluindo a coleta de informações e coordenação entre os sectores (MICOA, 2003). 

 

Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC) 

O INGC é uma instituição do governo que foi criada para gerir e preparar-se para as catástrofes 

naturais no país. A política de gestão de desastres definiu como suas principais estratégias para 

reduzir os riscos e vulnerabilidades as seguintes (INGC, 1999): 

 Participação da sociedade civil no planeamento e desenho de programas para prevenção, 

medidas de resposta e reabilitação das zonas afetadas. 
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 Integração das ações de prevenção em outros sectores e nos processos de desenvolvimento. 

 Desenvolvimento de planos sectoriais de acordo com os tipos de catástrofes; por exemplo, 

planos de gestão de incêndios, planos de epidemias e planos de acidentes industriais. 

 Implementação de projetos de base comunitária e promoção de tecnologias apropriadas para 

adaptação. 

 Promoção de campanhas de educação e sensibilização das comunidades vulneráveis em termos 

de riscos, práticas de gestão de desastres, ações preventivas, medidas de resposta, onde 

trabalha em estreita colaboração dos órgãos de informação e alertas nos idiomas locais. 

 Incentivo no uso de seguros de riscos. 

 Capacitação institucional, mobilização de recursos financeiros e equipamento adequado para 

prevenção e operações de salvamento durante catástrofes. 

 Organização dos recursos financeiros e materiais para alocar aos locais mais vulneráveis 

identificados. 

 

Em 2005 dada a frequência das catástrofes no país, o INGC elaborou o Plano Diretor para orientar 

as atividades em termos de gestão de desastres, incluindo preparação para desastres e resposta. O 

Plano Diretor para a prevenção e mitigação de desastres naturais introduziu o conceito do centro 

de recursos e uso múltiplo para responder uma série de questões definidas como prevenção de 

desastres e mitigação. O centro desenvolve algumas atividades de adaptação aos efeitos das 

alterações climáticas, onde os técnicos do INGC trabalham em conjunto com as comunidades 

locais. Com base nas experiências de campo implementam técnicas de gestão sustentável da água 

para reduzir os impactos da seca. Adicionalmente constroem pequenas barragens de uso múltiplo 

que podem ser usadas para irrigação, piscicultura e, se possível para recreação e ecoturismo, no 

entanto, o objetivo principal das barragens é o fornecimento de água para agricultura, pecuária e 

consumo humano. O centro de recursos e uso múltiplo também está envolvido na promoção de 

culturas tolerantes à seca, culturas de ciclo curto, criação de reservas de comida para os períodos 

de escassez, introdução de novas culturas, agricultura de conservação e fontes alternativas de 

rendimento nas comunidades (INGC, 2005). 

 

Instituto Nacional de Meteorologia (INAM) 

As principais atividades do INAM que podem ser usadas para reduzir os riscos associados às 

alterações climáticas incluem dentre outras as seguintes: 

 Planear, instalar e garantir que todas as estações meteorológicas funcionem corretamente; 

 Planear, instalar e garantir que todas as estações meteorológicas para o monitoramento da 

qualidade do ar são adequadas;  

 Pesquisar e coletar informações com instituições internacionais meteorológicas; 

 Coletar dados climáticos e torná-los públicos; 

 Divulgar a informação meteorológica sazonal; 

 Desenvolver pesquisa orientada à meteorologia e alterações climáticas.  

 

Direção Nacional da Água (DNA) 

A Direção Nacional da Água é uma instituição de Governo dentro do Ministério das Obras Públicas e 

Habitação. Em Moçambique o sector da água é criticamente afetado pelos efeitos das alterações 
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climáticas, onde a frequência de inundações no país faz deste sector o mais vulnerável. O sector 

tem desenvolvido uma série de iniciativas para lidar com catástrofes, estas incluem (DNA, 2007): 

 Desenho de Políticas e planeamento de gestão de recursos hídricos. 

 Inventário nacional e regional das necessidades em água. 

 Sistema de alerta para inundações consistindo na coleta de informação sobre os níveis de água 

dos principais rios, descargas e precipitação. 

 Interpretação de dados e previsão das inundações.  

 Recolha de dados sobre os níveis dos caudais pelas agências operacionais do sector, que são as 

Administrações Regionais de Água (ARA) que operam no norte e sul do país. 

 Em coordenação com o Ministério da Agricultura e Instituto Nacional de Gestão de 

Calamidades, o sector está envolvido na construção de sistemas de irrigação de pequena escala 

em áreas vulneráveis às secas. 

 

Ministério da Agricultura 

O Ministério da Agricultura desenvolve várias atividades constantes do programa nacional de ação 

para a redução dos impactos das secas, onde se destacam as seguintes: 

 Expansão das áreas de culturas perenes, através da distribuição deste tipo de culturas nas 

comunidades; 

 Agricultura intensiva com ênfase na diversificação de culturas durante todo o ano; 

 Promoção de culturas resistentes a seca (batata-doce e mandioca) e substituição de culturas 

que são vulneráveis a doenças; 

 Produção e multiplicação de sementes; 

 Promoção de mercados de sementes; 

 Distribuição de equipamentos para prevenir e combater pragas; 

 Práticas de gestão de recursos hídricos incluindo a construção de sistemas de irrigação tais 

como bombas pedestais para incentivar a agricultura sustentável. 

 Promoção das atividades de reflorestamento nas comunidades, através de fornecimento de 

mudas e capacitação das comunidades no estabelecimento de viveiros de diversas espécies, 

incluindo as fruteiras melhoradas. 

 

Secretariado Técnico de Segurança Alimentar e Nutrição (SETSAN) 

O SETSAN é um grupo de trabalho constituído por técnicos de vários sectores interministeriais 

incluindo organizações não-governamentais, com missão de estabelecer e melhorar a segurança 

alimentar e nutricional da população moçambicana. Esta instituição foi criada para coordenar todas 

as atividades relativas à segurança alimentar e nutrição no país. Promove a segurança alimentar e 

nutrição através de iniciativas destinadas a melhorar a disponibilidade de informações sobre áreas 

vulneráveis e seus níveis de segurança alimentar e nutrição. O SETSAN está a trabalhar no sentido 

de aliviar a pobreza, reduzir a insegurança alimentar e promover a implementação de uma 

agricultura com diversas variedades de culturas. 
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Cruz Vermelha de Moçambique (CVM) 

A CVM desenvolve atividades de assistência e de redução da vulnerabilidade e prevenção de 

desastres aos grupos mais vulneráveis, em colaboração com o Ministério da Agricultura, Ministério 

da Saúde, Ministério da Mulher e Ação Social e do Instituto Nacional de Gestão de Calamidades. A 

CVM nas suas atividades de planificação pré-desastre concentra os seus esforços na promoção do 

acesso a água e aos alimentos. Em situações pós-desastre a CVM tem apoiado na provisão de 

cuidados de saúde (Figura 9). 

No âmbito da preparação e mitigação, a CVM tem ainda um Programa de Preparação de Desastres 

que tem como objetivo principal capacitar as comunidades em habilidades necessárias para reduzir 

os efeitos negativos de desastres nas suas vidas e serem capazes de lidarem com as consequências 

dos desastres quando estes ocorrem. 

O Programa de Preparação de Desastre visa: 

 Avaliar e atualizar os recursos materiais e humanos no país; 

 Aumentar a capacidade e habilidade para trabalhar em questões relacionadas com a 

preparação e resposta a desastres; 

 Estabelecer sistemas de gestão de desastres;  

 Apoiar as comunidades a reduzir a vulnerabilidade e aumentar a sua capacidade. 

A CVM tem uma delegação em cada província do país e está representada em todos distritos.  

 

 
Figura 9: Exemplo de atividades desenvolvidas pela CVM no âmbito dos desastre associadas as alterações 

climáticas 

 

Programa Mundial de Alimentação (PMA) 

O Programa Mundial de Alimentação está envolvido na gestão de desastres, através de ações de 

emergência e de desenvolvimento, com recurso à ajuda alimentar. As atividades desenvolvidas por 

esta instituição tem como objetivo principal reduzir a vulnerabilidade das pessoas e comunidades 

que sofrem de insegurança alimentar. 

O PMA está envolvido em diferentes atividades ligadas aos desastres: 

 Distribuição de ajuda alimentar de emergência, que inclui programas de comida pelo trabalho 

direcionados às populações vulneráveis; 

 Suplementos alimentares para crianças menores de 5 anos de idade e mulheres grávidas; 

 Programa de alimentação escolar, que inclui distribuição de alimentos nos internatos e nas 

famílias das raparigas e crianças órfãs; 

 Programa de fundo de alimentos, numa perspetiva de desenvolvimento; 
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 O PMA tem vindo a integrar nas suas atividades de emergência um componente de apoio aos 

indivíduos e famílias afetados pelo HIV/SIDA através de programas de comida pelo trabalho, 

comida por treino e distribuição de alimentos. 

 

Fundo das Nações Unidas para a Criança (UNICEF) 

A UNICEF tem colaborado com o Governo na redução da vulnerabilidade das mulheres e crianças 

aos desastres naturais, e no fortalecimento dos mecanismos de preparação, proteção e resposta a 

emergências e desastres naturais em todo o país, através de iniciativas de proteção contra os seus 

efeitos imediatos, sobretudo, na área da água, saneamento e promoção da higiene e prevenção de 

doenças diarreicas. Quando se registam desastres, a UNICEF envolve-se em atividades de 

emergência, no sentido de ajudar as populações afetadas e restabelecer o acesso aos cuidados de 

saúde, habitação temporária, atividades educacionais e condições sanitárias adequadas. 

As principais estratégias de ação da UNICEF incluem: 

 Fornecimento de treino e equipamento para fortalecer as direções provinciais e distritais em 

termos de planificação, gestão e prestação de serviços de saúde; 

 Suporte às novas abordagens de saúde no âmbito do combate ao HIV/SIDA, nomeadamente, 

prevenção da transmissão vertical, cuidados de saúde às crianças infetadas por HIV e serviços 

amigos dos adolescentes e jovens; 

 Criação de estruturas que permitam às comunidades adquirir conhecimentos e habilidades de 

prevenção e tratamento de doenças comuns. 

 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD 

O PNUD fornece assistência técnica ao governo no reforço da capacidade de coordenação do 

Instituto Nacional de Gestão de Calamidades e participa no fortalecimento das políticas de gestão 

de água e ambiente, o que inclui apoio à Direção Nacional de Águas (DNA) em atividades de 

emergência relacionadas com secas e cheias e apoio na implementação do Programa Nacional de 

Gestão Ambiental. 

No âmbito das emergências o PNUD possui um programa de capacitação institucional cujos 

objetivos são: 

 Preparação de um Plano Nacional de Gestão de Desastres e estabelecimento de uma rede de 

apoio através de ONG’s, instituições públicas e governo local, com vista a encorajar e apoiar 

iniciativas comunitárias e locais de redução de desastres; 

 Estabelecimento de um fundo de apoio às iniciativas locais e comunitárias para a redução do 

risco de desastres;  

 Produção de informação geográfica e populacional sobre as áreas em risco de desastres. 

 

Famine Early Warning Systems Network Moçambique (Fews Net), que significa em português - 

Rede de Sistemas de Aviso Prévio de Fome 

Os principais objetivos da Fews Net em Moçambique são: 

 Fortalecer os sistemas nacionais de aviso prévio; 

 Melhorar o acesso e utilização de informação integrada sobre aviso prévio e redução do risco 

de desastres; 
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 Preencher lacunas em termos de informação disponível sobre eventos extremos e 

vulnerabilidade; 

 Fornecer a USAID Moçambique, informação sobre análise e gestão de desastres, emergências e 

planificação estratégica. 

As principais atividades desenvolvidas pela Fews Net Moçambique são: 

 Promover a implementação de um novo sistema de aviso prévio; 

 Trabalhar com a Administração Regional das Águas do SUL (ARA-Sul) no sentido de assegurar 

que os esforços de modelação de cheias e novo equipamento de monitorização são traduzidos 

em sistemas de aviso prévio ao nível local; 

 Apoiar o Departamento de Aviso Prévio (DAP) no Ministério da Agricultura, na melhoria dos 

sistemas de monitorização e disseminação de informação sobre a época agrícola; 

 Colaborar com o SETSAN no âmbito da coordenação da rede de segurança alimentar e 

nutricional; 

 Apoiar o INGC na gestão de desastres, através da realização de perfis sobre meios de 

sobrevivência em áreas em risco de desastres e produção de mapas nacionais sobre eventos 

extremos. 

 

Deutsche Gesellschaft für Technische Zusammenarbeit - GTZ 

Segundo o INGC (2009) a GTZ foi a primeira organização a implementar uma estratégia de gestão 

de desastres baseada na comunidade, ao estabelecer comités locais de gestão de risco no distrito 

do Búzi. A GTZ tem concentrado as suas atividades no reforço das capacidades das organizações 

baseadas nas comunidades locais na gestão do risco de desastres, através do uso de mecanismos 

tradicionais adotados pelas comunidades. A GTZ trabalha ao nível comunitário através da 

combinação de atividades de promoção do desenvolvimento rural e de redução do risco de 

calamidades. Outras atividades do Programa de Gestão de Risco de Calamidades incluem: 

 Provisão de ‘’kits’’ básicos para as comunidades locais com instrumentos de aviso prévio com 

vista a melhorar os sistemas de salvamento e resposta; 

 Promoção de workshops e formação de ativistas locais em prevenção de desastres, preparação 

e resposta; 

 Introdução de novas sementes e técnicas agrícolas, assim como a promoção do aproveitamento 

de sementes locais com vista à redução da vulnerabilidade; 

 Promoção de seminários com autoridades locais sobre gestão de risco; 

 Promoção do uso de rádios comunitárias para difusão de boletins meteorológicos e aviso. 

 

Para além das instituições supracitadas existem outras cujas atividades incluem componentes de 

gestão de desastres, tais como a Visão Mundial, a CARE Internacional, a Save the Children e os 

Médicos Sem Fronteiras. A maior parte das atividades destas organizações está direcionada para 

situações de emergência e de ajuda humanitária.  
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Capítulo 3. Caracterização da Área de Estudo 

3.1 Caracterização Biofísica da área de Estudo  

3.1.1 Enquadramento Geográfico 

O posto administrativo de Zongoene situa-se a Sul do distrito de Xai-Xai, na bacia do Limpopo, 

província de Gaza em Moçambique, entre as coordenadas 25o0’30’’ e 25o17’0’’ de Latitude Sul e 

33o19’00” e 33o40’30’’ de Longitude Este (Figura 10). Este posto administrativo localizado na zona 

costeira e no estuário do rio Limpopo tem uma superfície de cerca de 505 km2 e uma linha de costa 

de cerca de 50 km. Em termos de divisão administrativa, o posto administrativo de Zongoene é 

constituído por três localidades, nomeadamente Zongoene Sede, Chilaulene e Novela, possuindo 

18 aldeias ou povoados (Balidy, 2008).  

 

Figura 10: Mapa do enquadramento geográfico do posto administrativo de Zongoene 

3.1.2 Geologia 

Segundo a DINAGECA (1997), citada por Balidy e Mahumane (2008) a geologia de Zongoene é 

caracterizada por sistemas de formações quaternárias das dunas costeiras, formações quaternárias 

de dunas interiores e vale do Limpopo. As dunas interiores são caracterizadas por areias vermelhas 

pouco consolidadas e cobertas por uma vegetação modificada pela agricultura. Adicionalmente os 

solos das dunas costeiras são pouco evoluídos com fraca capacidade de retenção de água.   
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3.1.3 Hidrografia 

A hidrografia de Zongoene é caracterizada principalmente por planícies de inundação do rio 

Limpopo, que acumulam água durante a estação chuvosa. O rio Limpopo é o principal que 

atravessa o posto a uma altitude de 4-7 m e desagua no Oceano Índico. Para além do rio Limpopo o 

posto administrativo de Zongoene é atravessado por pequenos riachos, donde fazem parte o 

Lumane que é afluente do Limpopo, Inguluzane, Chaiane, Chibissane, Pochumane, Uamangovele e 

Nhachovane. A lagoa Pave situada no limite entre os distritos de Bilene e Xai-Xai é abastecida pelos 

rios Macuaxe, Inhacuchane e Pochune, e drena água no rio Lumane, por sua vez a lagoa Uembje 

serve de fronteira com o posto administrativo da Praia do Bilene e é a única que tem água salgada e 

com uma ligação periódica com o mar (GOVE, 2001).  

3.1.4 Clima 

Segundo Gove e Boane (2001), o clima de Zongoene é tropical húmido caracterizado por duas 

estações, sendo uma quente e chuvosa, que ocorre de Novembro a Março, e outra fria e seca que é 

de Abril a Outubro. No verão, esta zona é influenciada por depressões tropicais continentais que se 

formam no Sudeste e trazem chuvas fortes. A temperatura média mínima anual é de 20,2oC e a 

temperatura média máxima anual é de 30,9oC. A precipitação média anual varia de 825 mm a 1.145 

mm, decrescendo muito rapidamente da costa para o interior. Os valores da evapotranspiração 

mensal são ligeiramente mais elevados no interior que na costa, devido a baixa precipitação e às 

elevadas temperaturas (Stern, 2009).  

3.1.5 Solos  

Segundo Gove e Boane (2001), o posto administrativo de Zongoene enquadra-se na área litoral de 

acumulação aluvionar e marinha, considerada região de acumulação intensiva do delta do rio 

Limpopo, caracterizando-se por acumulação de depósitos aluviais compostos por solos de aluviões 

profundos ao longo do vale do Limpopo. Adicionalmente caracteriza-se por acumulação de 

planícies constituídas por depósitos de cor vermelha e de grão grosseiro de pleistoceno inferior. Em 

termos de texturas em Zongoene predominam solos arenosos. 

3.1.6 Vegetação 

No posto administrativo de Zongoene ocorrem cinco tipos diferentes de vegetação nomeadamente, 

a vegetação das dunas costeiras, brenha costeira ou matagal, floresta ribeirinha, pradaria 

arborizada e vegetação aquática. A vegetação das dunas localiza-se junto às dunas costeiras, 

caracterizada por espécies herbáceas, algumas suculentas sobre as dunas primárias e diversas 

espécies lenhosas sobre as dunas secundárias. A brenha costeira ou matagal ocorre no topo das 

dunas interiores ao redor das lagoas, onde o estrato arbóreo atinge entre 3 a 5 metros. A floresta 

ribeirinha pode ser encontrada ao longo do vale do Limpopo e é de origem aluvionar e dominada 

por Ficus spp. A Pradaria arborizada localiza-se junto ao limite com o distrito de Bilene e é 

caracterizada por espécies lenhosas. A vegetação aquática é caracterizada pelo ecossistema de 

mangal ao longo do estuário do Limpopo  e sistemas de macroalgas encoradas no recife rochoso 

que forma o grés costeiro (Balidy, 2008). 
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Exploração das florestas em Zongoene 

O posto administrativo de Zongoene possui algumas florestas naturais, que a população local 

aproveita para colheita de produtos medicinais, exploração do combustível lenhoso, material de 

construção, fabrico de utensílios domésticos e artesanato, produção de mel, entre outro tipo de 

aproveitamento. A floresta da zona do litoral, apresenta-se com dunas e encostas muito inclinadas 

e vegetação do mangal, tidas como zonas de proteção. O posto possui árvores de fruto, onde se 

destaca as mangueiras, laranjeiras, limoeiros e papaeiras e frutas silvestres. Algumas frutas 

silvestres são processadas para preparação de sumos e bebidas alcoólicas tradicionais para a 

comercialização no mercado local. A lenha e o carvão são os principais combustíveis domésticos. O 

posto enfrenta o problema de desflorestamento e queimadas descontroladas, o que contribui para 

a perda da biodiversidade e degradação do ambiente na região. A caça é um suplemento alimentar 

importante das famílias de Zongoene, sendo as espécies mais caçadas as gazelas, ratazanas e aves 

aquáticas. 

 
3.1.7 Fauna  

No posto administrativo de Zongoene ocorrem diversas espécies de animais que incluem antílopes, 

lebres, macacos, gazelas, javalis, esquilos, porco selvagem e espécies de aves terrestres e aquáticas. 

No rio Limpopo ocorrem crocodilos e hipopotamos. A fauna marinha é constituída por ostra 

(Saccostrea cuccullata), mexilhão (Perna perna), lagosta da rocha (Panulirus spp., golfinho narigudo 

(Tursiops truncatus), golfinho corcunda (Sousa chinensis), e uma diversidade de espécies de peixes. 

Adicionalmente na praia arenosa nidificam cinco espécies de tartarugas Careta careta, Chelonia 

mydas, Dermochelys coriácea, Eretmochelis imbricata e Lepidchelys. Também a cerca de 3 km da 

costa para o mar, encontra-se o recife de corais do Baixo de Inhampura, constituído por géneros de 

coral duro que incluem Acropora, Montipora, Pachyseris e Porites (Balidy, 2008).  

 

3.2 Caracterização Socioeconómica 

3.2.1 População 

O posto administrativo possui mais de 30.900 habitantes, distribuídos em três localidades 

(Zongoene Sede, Chilaulene e Novela) num total de cerca de 5.200 agregados familiares, deste 

número, 3.000 agregados familiares localizam-se na localidade sede, local do estudo. Este posto 

apresenta a menor população do distrito de Xai-Xai (Tabela 16). Segundo as estatísticas as mulheres 

representam cerca de 55% da população do posto administrativo de Zongoene.  

Tabela 16: População do distrito de Xai-Xai por posto administrativo 

 Total Grupos etários 

0-4 5-14 15-44 45-64 65 e mais 

DISTRITO DE XAI-XAI 206.270 32.670 57.852 80.676 24.206 10.866 

Homens 88.676 16.036 29.054 31.106 8.981 3.499 

Mulheres 

 

117.594 16.634 28.797 49.571 15.225 7.367 
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 Total Grupos etários 

0-4 5-14 15-44 45-64 65 e mais 

PA de Chicumbane 87.882 14.163 24.557 34.818 10.163 4.182 

Homens 37.219 6.886 12.223 13.042 3.703 1.365 

Mulheres 50.663 7.277 12.334 21.776 6.460 2.816 

PA de Chongoene 87.452 13.525 24.711 33.736 10.379 5.101 

Homens 37.709 6.701 12.378 13.165 3.859 1.606 

Mulheres 49.743 6.824 12.333 20.571 6.520 3.495 

PA de Zongoene 30.936 4.982 8.584 12.122 3.665 1.583 

Homens 13.748 2.449 4.453 4.899 1.419 528 

Mulheres 17.188 2.534 4.130 7.223 2.246 1.055 

Fonte: MAE, 2005 

Densidade populacional na bacia de Limpopo 

De acordo com o censo realizado no ano de 1997, a população da bacia de Limpopo, onde localiza-

se o posto administrativo de Zongoene, era de 856.467. Este número foi calculado pela soma da 

população de todos os assentamentos situados na bacia e não pela população total do distrito ou 

do posto administrativo. A população total de todos os distritos que fazem parte da bacia é de 1,36 

milhão, cerca de 6% da população de Moçambique (INGC et al., 2003).  

Três fatores determinam a fixação da população na bacia do Limpopo, nomeadamente os rios, o 

acesso aos mercados e as zonas agro-ecológicas. A população está concentrada no sul da bacia, por 

onde passa a principal estrada nacional, EN1, que permite um melhor acesso à cidade de Maputo e 

outros mercados. Os assentamentos na província de Gaza acompanham o ramal principal do rio 

Limpopo em direção a Pafúri, na fronteira com África do Sul e Zimbabwe. A densidade populacional 

na bacia varia de uma pessoa por Km2 nos postos administrativos do distrito de Chigubo a 1.000 

pessoas por km2 na cidade de Xai-Xai. A densidade populacional média na bacia é de 14 pessoas por 

km2 contra a densidade nacional média de 21,07 pessoas por km2. Conforme a indicação do mapa a 

esquerda na Figura 11, a parte sul da bacia possui uma densidade populacional acima da média 

nacional, enquanto a restante possui uma densidade abaixo da média nacional. Conforme indica o 

mapa a direita na Figura 11, as aldeias da parte sul da bacia são as mais numerosas e maiores de 

toda a bacia. As aldeias acompanham o curso dos rios na província de Gaza diminuindo à medida 

que se afasta da zona costeira e do rio Limpopo (INGC et al., 2003).  
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Figura 11: Densidade populacional da bacia do Limpopo (esquerda) e população por aldeias (direita) (Fonte: 
INGC et al., 2003) 

A pirâmide etária nacional é muito similar ao modelo “Clássico” com cada grupo etário menor que 

o anterior e com um equilíbrio aproximado entre o número dos homens e das mulheres existentes 

em cada grupo. A análise mostra que em Moçambique há poucos homens que mulheres a partir 

dos 20 anos em diante (Figura 12). Isto pode ser uma consequência da migração dos homens à 

procura de emprego fora do país. Nas faixas etárias acima de 50 anos, o baixo número dos homens 

em relação às mulheres é o resultado da baixa esperança de vida dos homens (INGC et al., 2003).  

 

Figura 12: Pirâmide etária da população nacional (Fonte: INGC e tal., 2003)  

A pirâmide etária da população da bacia de Limpopo difere muito de ambas pirâmides de modelo 

clássico e nacional. A primeira constatação evidente é o número dos homens relativamente baixo, 
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particularmente no grupo dos 20 a 24 anos de idade, com uma proporção de um homem para duas 

mulheres (Figura 13). Historicamente, a bacia do Limpopo é a principal fonte da mão-de-obra 

migratória. Muitos homens têm deixado as suas zonas de origem à procura de emprego nas 

grandes cidades como Maputo e na África do Sul. A outra referência especial é o facto de a 

população da bacia ser maioritariamente jovem (INGC et al., 2003). Na província de Gaza, a 

esperança de vida média é de 46,8 anos, ou 42,3 anos para os homens e 50,4 anos para as 

mulheres, contra os 52,10 anos para escala nacional. 

 

Figura 13: Pirâmide etária da população da bacia do Limpopo (Fonte: INGC e tal., 2003) 

3.2.2 Atividades Económicas  

A economia do distrito de Xai-Xai, donde faz parte o posto administrativo de Zongoene é 

assegurada basicamente pelo sector agrícola (Figura 14), uma vez que o distrito é atravessado pelo 

rio Limpopo, que fertiliza as suas margens e as planícies de inundação, aptas para produção de 

todas as espécies de culturas de rendimento que incluem arroz, trigo, feijões, banana e hortícolas. 

Adicionalmente no distrito de Xai-Xai há poucas oportunidades de emprego assalariado. 

 

Figura 14: Principais atividades económicas e situação da população na profissão no distrito de Xai-Xai 

Fonte: MAE, 2005 
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Agricultura  

O posto administrativo de Zongoene possui solos muito férteis com boas condições para a prática 

de agricultura e isso faz com que a agricultura seja a principal atividade económica. Apesar das 

potencialidades para o desenvolvimento agrícola que o posto apresenta, na região não existe 

agricultura comercial, sendo a de subsistência a mais comum e feita manualmente com recurso a 

tecnologia rudimentar (Figura 15). Os rendimentos são baixos, o que faz com que a finalidade 

principal da produção seja só para o consumo familiar. Esta atividade é praticada basicamente 

pelos adultos de ambos os sexos. Existem duas campanhas agrícolas, a primeira na época quente e 

chuvosa, entre os meses de Setembro a Março, e a segunda na época fresca e seca entre os meses 

de Abril e Agosto. O cultivo é principalmente em zonas baixas, que são muito férteis, mas também 

é feito nas dunas costeiras, em solos com alta permeabilidade e pobres em nutrientes, não 

aconselháveis para o cultivo agrícola. O milho, a mandioca, o arroz, a batata-doce, os feijões, o 

amendoim e as hortícolas constituem as principais culturas em Zongoene (Balidy, 2008).  

  

Figura 15: Sistema de cultivo no posto administrativo de Zongoene 

As zonas baixas ao longo do rio Limpopo têm uma alta potencialidade agrícola, pois são 

constituídas por solos fluviais de alta fertilidade. Existe um sistema de irrigação e drenagem 

construído antes da independência nacional e que já necessita de uma reabilitação para melhor 

funcionamento. As dunas e baixas interiores são outras áreas importantes para agricultura, apesar 

de apresentarem uma fertilidade relativamente baixa, normalmente usadas como alternativa de 

adaptação face às inundações que têm assolado as áreas baixas ao longo do rio Limpopo, 

consequentemente, o atual uso do solo indica que mais de 50% das terras de Zongoene foram 

transformadas em áreas de cultivo agrícola (Figura 16) (Balidy, 2008).  
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Figura 16: Uso atual de solo do posto administrativo de Zongoene 

Fonte: CDS Zonas Costeiras, 2008 

De entre os fatores que contribuem para a fraca produção agrícola, destacam-se a irregularidade 

das chuvas, falta de meios de produção, ocorrência de pragas, falta de meios de cultivo, intrusão 

salina e inundações ou alagamentos dos campos no tempo chuvoso. 

No posto administrativo de Zongoene a atividade pecuária é assegurada geralmente pelo sector 

familiar. Existem algumas condições para a criação de gado, donde se destacam as extensas áreas 

destinadas à pastagem e tanques carricicidas (Figura 17). Nesta atividade são criadas as espécies de 

gado bovino, caprino, ovino, suíno e aves. O destino da criação é basicamente para suprir as 

necessidades em proteína animal, com exceção de gado bovino que também é usado para tração 

animal e nas cerimónias tradicionais (Balidy, 2008). 

 
Figura 17: Exemplo de potencialidades para desenvolvimento da atividade pecuária em Zongoene 
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Pesca  

A pesca é uma das atividades económicas importantes em Zongoene. Isso deve-se à sua localização 

geográfica, na foz do rio Limpopo e na zona costeira da província. Em Zongoene a pesca é 

desenvolvida ao longo do rio Limpopo, no mar e nas lagoas interiores, é artesanal e é 

exclusivamente praticada pelos homens (Figura 18). As principais espécies de pescado capturadas 

são: camarão branco, camarão tigre gigante, caranguejo do mangal, carapau torpedo, corvina, 

dourada comum, garoupa mascarada, ladrão de lentejoulas, machope de areia, machope 

espinhoso, machope saltador, melanuria filamentosa, peixe – zebra violão, roncador, tainha de 

rabo azul, tilapia, sargo picnic, xaréu barbatana branca, xaréu camaroneiro, xaréu costeiro, xaréu 

til, xaréu voraz (Balidy, 2008). O pescado tem como mercados principais a cidade de Xai-Xai e a 

estância turística Zongoene Lodge, e uma parte é vendida localmente, pelas mulheres.  

 

Figura 18: Desenvolvimento da atividade pesqueira em Zongoene 

 

Turismo 

O posto administrativo de Zongoene possui grandes potencialidades para o desenvolvimento do 

turismo a nível da província de Gaza. As facilidades de acesso, tanto por via terrestre, assim como 

fluvial e marítima e recentemente a rede nacional de distribuição da energia elétrica, são alguns 

dos incentivos para o crescimento desta atividade. Existem na região três estabelecimentos 

turísticos em funcionamento. Todos os estabelecimentos possuem serviços de alojamento com 

restaurante. A maior afluência de turistas verifica-se, entre os meses de Setembro a Abril. No geral, 

abundam mais turistas provenientes da África do Sul (Balidy, 2008).  

Apesar do posto de Zongoene oferecer boas condições para o desenvolvimento da atividade 

turística, as instâncias turísticas já estabelecidas na região, principalmente na zona costeira, 

encontram-se em risco devido a erosão costeira que pode estar associada aos processos da 

dinâmica da linha da costa e também ao aumento do nível médio das águas do mar, exacerbados 

pelas alterações climáticas (Figura 19). 
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Figura 19: Infraestrutura turística em risco devido a erosão costeira em Zongoene 

 

Comércio 

O comércio é assegurado por pequenas lojas, barracas e um pequeno mercado, onde são 

comercializados basicamente produtos alimentares. Para além do comércio formal, existe também 

o informal, caracterizado pela venda de bebidas tradicionais produzidas à base de frutas silvestres e 

produtos resultantes do excedente agrícola (Figura 20). O artesanato também é uma das atividades 

alternativa, embora em menor escala, e consiste principalmente em fabrico de cestos e esteiras, 

produção de esculturas, artigos de carpintaria, olaria e latoaria para posterior venda localmente.  

 
Figura 20: Exemplo de atividades que asseguram o comércio em Zongoene 

 
3.2.3 Infraestruturas Sociais 

Vias de acesso e transporte 

O posto administrativo de Zongoene liga-se à Estrada Nacional no 1 (EN1) através de uma estrada 

terciária terraplanada na sede do posto administrativo de Chicumbane. Este acesso encontra-se em 

estado de transitabilidade razoável, todavia podendo trazer algumas dificuldades para viaturas sem 

tração às quatro rodas no período chuvoso. As ligações entre as diversas localidades do posto são 

feitas por meio de estradas terraplanadas. Não existem transportes públicos de passageiros e bens. 

A movimentação de pessoas e bens é assegurada pelos transportes semicolectivos de passageiros, 

carrinhas de caixa aberta e bicicletas (Figura 21).  
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Figura 21: Principais meios de transporte que asseguram a mobilidade em Zongoene 

 

Rede escolar 

No posto administrativo de Zongoene existem no total 11 escolas, das quais 5 do ensino primário e 

1 do ensino secundário do primeiro ciclo estão localizadas na sede do posto. A cobertura da rede 

escolar ainda é muito fraca, o que faz com que muitos alunos percorram mais de 5 km para ter 

acesso à escola, principalmente os do ensino secundário. As salas de aulas são de material diverso, 

algumas foram construídas com material convencional, contudo mais de 50% das salas são de 

material local (Balidy, 2008). 

Saúde 

Existem três postos de saúde distribuídos pelo mesmo número de localidades do posto. Nos três 

centros de saúde não existem médicos, neste caso os serviços hospitalares são assegurados por 

enfermeiros com formação básica. Em caso de complicações os doentes são transferidos para o 

hospital rural de Chicumbane ou para cidade de Xai-Xai. As doenças mais comuns são a malária, 

diarreias, anemia, infeções respiratórias e doenças de transmissão sexual (Balidy, 2008).  

Sistema de abastecimento de água potável e saneamento do meio 

O posto administrativo de Zongoene não possui água canalizada, recorrendo aos poços e furos para 

abastecimento público, que se encontram distribuídos pelas localidades (Figura 22). Em relação ao 

saneamento do meio, em Zongoene não existe sistema de recolha e tratamentos dos resíduos 

sólido nem o sistema de tratamentos das águas residuais e efluentes domésticos. Para tratamento 

dos resíduos sólidos a população recorre a queima ou enterro destes nos seus quintais.  

 

Figura 22: Os principais sistemas de abastecimento de água em Zongoene 
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Habitação  

A maior parte das casas são de material local, isto é, feitas de caniço e estacas e com uma 

cobertura de capim, extraído localmente ou chapas de zinco (figura 23). Algumas famílias, em 

número reduzido, possuem habitação construída de material convencional, estas são normalmente 

feitas de blocos, tijolo queimado e com cobertura de chapas de zinco. Para este tipo de construções 

o material é adquirido nas cidades de Xai-Xai, Maputo e em alguns casos na África do Sul, trazido 

pelos mineiros.  

 

Figura 23: Exemplo de habitação em Zongoene 

 

3.3 Catástrofes Naturais em Zongoene  

A bacia do Limpopo donde faz parte o Zongoene é uma das regiões mais vulneráveis às catástrofes 

naturais do país. As cheias de 2000 geraram exemplos dramáticos de destruição que pode ser 

provocada pelas catástrofes naturais na bacia. A bacia do Limpopo, a segunda maior das nove 

bacias hidrográficas internacionais de Moçambique, não possui grandes barragens para regular os 

seus caudais, por isso as chuvas intensas que ocorrem na África do Sul, Botswana e Zimbabwe 

fluem diretamente para as zonas baixas do território nacional. Esta região não só é vulnerável às 

cheias, pois a maior parte da bacia recebe anualmente menos de 500 mm de precipitação. As secas 

são muito comuns nesta área, levando geralmente mais que uma época. As secas são menos 

dramáticas do que as cheias ou ciclones tropicais devido ao seu desenvolvimento gradual, mas 

afetam mais pessoas e possuem maior impacto negativo na economia da região. Os ciclones 

tropicais são os desastres que raramente afetam a bacia do Limpopo, mas são os que causam mais 

mortes. Apesar da bacia do Limpopo localizar-se fora da zona ciclónica, é ocasionalmente afetada 

pelos ciclones tropicais, e as chuvas por eles trazidos podem resultar em cheias no interior da bacia, 

como aconteceu no ano de 2000 (INGC et al., 2003). 

A bacia do Limpopo é partilhada por quatro países, nomeadamente África do Sul, Botswana, 

Suazilândia e Moçambique. Em termos geográficos quase a metade da bacia estende-se dentro das 

fronteiras da África do Sul (Figura 24). Os países da bacia do Limpopo têm enfrentado problemas 

diferentes no que diz respeito à gestão dos seus recursos hídricos, isto é, equilibrar as necessidades 

urbanas às rurais e os objetivos às vezes incompatíveis da segurança alimentar, desenvolvimento 

industrial e mitigação das catástrofes. Com vista a resolver este desafio, os países da região 

estabeleceram a Unidade Coordenadora do Sector das Águas em 1996, e ratificaram em 1998 o 

Protocolo sobre a Partilha dos Cursos e Sistemas Hídricos, uma base legal de cooperação 
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incorporando aspetos relevantes da lei internacional. Para o caso da bacia do Limpopo, a África do 

Sul, Botswana e Moçambique, estabeleceram a Comissão da Bacia do Limpopo para assegurar a 

gestão sustentável dos recursos (INGC et al., 2003). 

 

Figura 24: Bacia de Limpopo (Fonte: INGC et al., 2003) 

 

Secas na bacia do Limpopo 

A seca é a calamidade mais comum e devastadora que tem afetado a bacia do Limpopo, embora as 

cheias ocorridas no ano de 2000 na bacia do Limpopo, consideradas as piores dos últimos 150 anos, 

tenham atraído a atenção mundial. A seca é um fenómeno historicamente frequente cujo impacto 

na vida da população tem sido maior do que o das cheias. A área da bacia do Limpopo, na sua 

totalidade, tem altos níveis de vulnerabilidade à seca porque a precipitação na região é irregular e 

imprevisível (Figura 25). A estação chuvosa frequentemente não inicia conforme as previsões e, ao 

ocorrer, toda a precipitação cai concentrada em poucos dias. Na bacia do Limpopo as secas severas 

têm ocorrido em intervalos de 7 a 11 anos, sendo as secas de menor intensidade as que ocorrem 

mais regularmente. A seca de 1991-1992 foi a pior na memória, tendo afetado a bacia inteira e a 

maior parte da região austral da África (INGC et al., 2003).  
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Figura 25: Situação da seca na bacia do Limpopo (Fonte: INGC e tal., 2003) 

 

Cheias na bacia de Limpopo 

A bacia do Limpopo registou um número de cheias severas nos últimos 50 anos, especialmente em 

1955, 1967, 1972, 1975, 1977, 1981 e 2000. As cheias de ano de 2000 foram as piores com os níveis 

de água a altura nunca vista desde 1848 (INGC et al., 2003).  

 O rio Limpopo nasce ao longo da fronteira entre o Botswana e África do Sul, cerca de 1.200 km da 

sua foz no posto administrativo de Zongoene, no Oceano Índico. Uma análise das elevações ao 

longo do Limpopo revela a razão pela qual Moçambique é vulnerável às cheias. A montante, as 

águas do rio situam-se a 1.000 metros acima do nível do mar, mas o rio desce drasticamente antes 

de penetrar no território moçambicano a uma altura de apenas 200 metros. Depois de mais uma 

descida acentuada próximo de Pafúri, o rio percorre os seus últimos 400 km abaixo de 100 metros 

nas planícies moçambicanas. O rio percorre os seus últimos 175 km entre o distrito de Chókwè e a 

sua foz em Zongoene abaixo dos 7 metros do nível do mar (Figura 26). O perfil do rio dos Elefantes 

é igualmente um fator explicativo, embora tenha apenas metade do comprimento do Limpopo, 

tem descidas mais acentuadas ao longo do seu curso (INGC et al., 2003).  
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Figura 26: Perfil do rio Limpopo (Fonte: INGC e tal., 2003) 

 

Ciclones tropicais na bacia do Limpopo 

Moçambique não está livre destes fenómenos, uma vez que a sua costa forma a fronteira ocidental 

com uma das mais ativas regiões dos ciclones tropicais, o Sudoeste do Oceano Índico. Todos os 

anos, esta região produz cerca de 10% de todos os ciclones tropicais do mundo. Os ciclones 

tropicais que se formam nesta zona atingem Moçambique em média uma vez por ano, enquanto as 

depressões de menor intensidade ocorrem três a quatro vezes por ano. Segundo o INGC et al. 

(2003), a parte do país atingida com mais frequência é a zona entre Pemba e Angoche e nas 

proximidades da cidade da Beira (Figura 27). Dos doze ciclones tropicais que assolaram o país no 

período de 1994 a 2008, dois de categoria 4 afetaram a região Sul de Moçambique onde localiza-se 

o posto administrativo de Zongoene. 

 

Figura 27: Frequência e trajetória dos ciclones tropicais em Moçambique (Fonte INGC e tal., 2003) 
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Capítulo 4. Estudo Empírico 

4.1 Recolha e Tratamento da Informação 

Com o estudo empírico pretende-se analisar a perceção da comunidade de Zongoene sobre o 

fenómeno alteração climática e avaliar as estratégias de adaptação aos efeitos das alterações 

climáticas, atualmente implementadas pela comunidade. 

Para o alcance dos objetivos almejados fez-se a recolha de dados na área de estudo com base em 

inquéritos por questionário às populações locais e inquéritos por entrevistas às instituições 

consideradas relevantes, neste caso foi abrangido um total de 10 instituições nomeadamente o 

Centro de Desenvolvimento Sustentável para as Zonas Costeiras, a Direção Provincial para 

Coordenação da ação Ambiental, a Direção Provincial da Agricultura, a Direção Provincial das 

Pescas, a Direção Provincial de Turismo, a Administração Marítima, a Delegação Provincial do 

Instituto Nacional de Gestão de Calamidades de Gaza, o Governo do distrito de Xai-Xai, o Governo 

do posto administrativo de Zongoene e os Serviços Distritais de Atividades Económicas de Xai-Xai.  

 

Para a recolha de dados nas comunidades recorrendo aos inquéritos por questionário usou-se a 

técnica de amostragem aleatória ou probabilística simples por recurso a intervalos regulares, onde 

foi definido um intervalo de três em três casas (agregados familiares), com vista a permitir que cada 

um dos elementos do universo tivesse probabilidade igual de integrar a amostra. O agregado 

familiar foi definido como pessoas que vivem na mesma casa, incluindo os que trabalham ou 

contribuem com alimento ou renda à unidade. Em princípio, a amostragem probabilística afigura-

se como um procedimento capaz de conduzir à construção de uma amostra que permita a obtenção 

de dados seguros sobre uma população (Pardal and Correia, 1995). As entrevistas foram realizadas 

em português ou changana2, dependendo do idioma primário dos inquiridos e cada entrevista teve 

uma duração média de 30 minutos. 

 

O inquérito aplicado aos agregados familiares foi estruturado em nove grupos: caracterização geral, 

caracterização da atividade agropecuária, sistemas de água e saneamento de meio, saúde, 

alterações climáticas, cheias, subida do nível médio das águas do mar, seca e meios de subsistência 

e adaptação aos impactos das alterações climáticas.  

 

Na caracterização geral fez-se uma avaliação da amostra em termos de idade, sexo, nível de 

escolaridade, condições perante o trabalho, profissão atual, situação do cônjuge na profissão 

principal e o rendimento do agregado familiar.  

 

Nas questões referentes a caracterização das atividades agropecuárias, procurou saber se o 

agregado familiar pratica ou já praticou uma atividade agropecuária, tipo de atividade, tipo de 

culturas e espécies criadas, a localização e as dimensões das parcelas agrícolas, a forma de limpeza 

e preparação da terra, o destino da produção e da criação, o estado da agricultura na área de 

residência e as medidas que podem ajudar a melhorar o setor agrícola na área. 

 

                                                             
2 Língua nacional falada na província de Gaza 
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No que diz respeito aos sistemas de gestão de água e saneamento de meio procurou-se saber a 

proveniência da água utilizada para abastecimento doméstico e para atividade agrícola, o período 

de escassez e abundância da água, a disponibilidade da água nos furos ou poços, a forma como são 

tratados os resíduos sólidos e o tipo de sanitário usado pelo agregado familiar. 

 

Em relação a saúde as questões foram orientadas para apurar onde é que o agregado familiar vai 

quando fica doente, a distância à unidade sanitária mais próxima, as doenças mais frequentes e a 

tendência das doenças.   

 

Nas questões referentes à alteração climática procurou-se avaliar o conhecimento sobre este tema 

num contexto global e local, por exemplo se já ouviu falar que o clima está a mudar, as causas das 

alterações do clima, a forma como as alterações do clima têm afetado a zona onde vive e as 

medidas necessárias para atenuar as consequências das alterações climáticas. 

  

Para as questões relacionadas com as cheias e seca procurou-se saber se alguma vez o agregado 

familiar foi afetado por estes riscos, se sofreu um tipo de perda, se beneficiou de um apoio pós-

desastre, as estratégias usadas para lidar com as situações de cheias e secas e as medidas adotadas 

para a prevenção e combate às cheias e secas. 

 

No tocante a subida do nível médio das águas do mar achou-se pertinente procurar avaliar o 

conhecimento dos inquiridos sobre o nível médio das águas do mar, os impactos do fenómeno em 

Zongoene, a sua preocupação em relação ao fenómeno e as medidas adotadas para prevenção e 

combate aos efeitos da subida do nível médio das águas do mar. 

  

Para analisar os meios de subsistência e adaptação da comunidade de Zongoene aos impactos das 

alterações climáticas, procurou-se saber se o agregado familiar usa práticas agrícolas resistentes a 

seca, se tem meios de subsistências diversificados, se tem reservas de comida, meios de produção e 

património chave protegidos, acesso ao sistema de aviso prévio em caso de riscos climáticos, a 

disponibilidade das redes de segurança social e serviços financeiros, conhecimentos e habilidades 

para aplicar estratégias de adaptação e acesso a informação meteorológica sazonal.  

 

Para ter mais informação em relação algumas questões consideradas pertinentes para análise da 

vulnerabilidade e capacidade de adaptação às alterações climáticas em Zongoene, foram também 

realizadas entrevistas semiestruturadas nas instituições consideradas relevantes, isto é, que 

desenvolvem atividades importantes que podem contribuir para adaptação das comunidades de 

Zongoene aos efeitos das alterações climáticas. Os formulários dos inquéritos e das entrevistas 

encontram-se apresentados nos anexos. 

 

Para o tratamento da informação recolhida no campo, recorreu-se ao pacote estatístico 

denominado Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 
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4.2 Apresentação dos resultados 

4.2.1 Caracterização Geral da Amostragem 

A amostra usada para este estudo é constituída por 152 agregados familiares de um universo de 

cerca de 3000 agregados familiares, que corresponde a 5%. A amostra é constituída por 56,6% de 

indivíduos de sexo feminino e 43,4% de indivíduos de sexo masculino. Em termos de idade a 

amostra é constituída por cerca de 88% de indivíduos com uma idade compreendida entre 16 a 69 

anos, e cerca de 12% de indivíduos com uma idade superior ou igual a 70 anos, o que significa que a 

maioria dos inquiridos está na classe da população ativa. No que diz respeito a escolaridade cerca 

de 38% de indivíduos inquiridos são analfabetos, cerca de 80% não frequentaram o ensino 

secundário e apenas 8,6% de indivíduos frequentaram o nível médio. 

Em relação a condição dos inquiridos perante o trabalho, 45% dos inquiridos exercem uma 

atividade económica, 32,2% são domésticos, 11,8% são desempregados, 7,9% são reformados, 

todos do sexo masculino. No que diz respeito a profissão dos inqueridos, os camponeses 

representam a maior percentagem (42,1%), cerca de 18 % são comerciantes, cerca de 16% são 

funcionários do sector privado, 13,2% são funcionários públicos e 7,9% são pescadores (Figura 28).  

 

Figura 28: Profissão dos inquiridos 

Em relação a situação dos inquiridos na profissão, cerca de 40% são trabalhadores familiares não 

remunerados, onde as mulheres ocupam a maior percentagem com cerca de 62,8%, 25% dos 

inquiridos são trabalhadores por conta própria e 24% são trabalhadores por conta de outrem 

(Figura 29). 
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Figura 29: Situação dos inquiridos na profissão 

No que diz respeito a situação dos cônjuges dos inquiridos na profissão principal, cerca de 32% são 

trabalhadores familiares não remunerados, 19% são trabalhadores por conta de outrem, 12% 

trabalhadores por conta própria e apenas 0,7% são patrões.  

Em termos de rendimento global dos agregados familiares, cerca de 45% dos agregados familiares 

têm um rendimento mensal inferior a 2.000,00 Meticais3 (equivalente a 57 euros ao câmbio de 

1euro = 35 Mt), 32% dos agregados familiares têm um rendimento no intervalo de 2.000,00 Mt a 

4.999,00 Mt, 18% dos agregados familiares têm um rendimento mensal no intervalo de 5.000,00 

Mt a 9.999,00 Mt e apenas cerca de 5% dos agregados familiares têm um rendimento mensal igual 

ou superior a 10.000,00 Mt (equivalente a 285 euros). 

4.2.2 Caracterização das Atividades Agropecuárias 

A maioria dos agregados familiares inquiridos (98,7%) pratica atualmente a atividade agropecuária, 

apenas 1,3% dos inquiridos já não praticam a atividade. Dos que praticam a atividade agropecuária, 

cerca de 79% praticam somente a agricultura e 21% fazem a agricultura e criação de gado. Em 

termos de localização das parcelas agrícolas dos agricultores de Zongoene, 87,5% de agregados 

inquiridos têm as suas parcelas nas duas zonas isto é, na zona alta e na zona baixa ou planície de 

inundação ao longo do rio Limpopo, 11,84% dos inquiridos têm as suas parcelas agrícolas somente 

na zona alta, e apenas 0,66% dos inquiridos têm as parcelas agrícolas somente na zona baixa ou 

planície de inundação ao longo do rio Limpopo. Esta estratégia de fazer agricultura nas zonas baixa 

e alta em simultâneo como forma de minimizar o impacto das cheias e secas, foi também 

identificada em outras regiões de Moçambique, em Nwadjahane, distrito de Manjacaze (Osbahr et 

al., 2008), na localidade de Matidze, distrito de Mabalane (Eriksen and Silva, 2008), no distrito de 

Chicualacuala (UNDP, 2009, UNEP, 2010) e no distrito de Govuro (CDS-ZC, 2010). 

No que refere as dimensões das parcelas agrícolas, cerca de 63,8% dos inquiridos têm parcelas com 

uma área compreendida entre 0,5 a 1 hectare, 14,5% dos inquiridos têm parcelas com uma área 

                                                             
3 Moeda de Moçambique 
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compreendida entre 1,1 a 2 hectares, 12,5% têm uma área inferior a 0,5 hectare, e apenas 0,7% 

dos inquiridos possuem uma parcela com área superior a 15 hectares (Figura 30).       

 

Figura 30: Dimensão das parcelas agrícolas dos inquiridos 

Para a preparação do solo para atividades agrícolas, 65,8% dos inquiridos preparam o solo das suas 

parcelas manualmente, 26,3% dos inquiridos preparam o solo das suas parcelas através da 

combinação das formas manual e tração animal, e apenas 2% dos inquiridos fazem a combinação 

de tração animal e mecânica para preparação do solo das suas parcelas (Figura 31). 

 

Figura 31: Forma de preparação do solo para desenvolvimento da atividade agrícola 

Em termos de destino da produção proveniente da agricultura, 86,8% dos inquiridos produzem 

somente para o consumo e 13,2% dos inquiridos produzem para consumo e venda. Em relação ao 

estado atual da agricultura em Zongoene, 55,3% dos inquiridos consideram que a agricultura está 

em mau estado, 33,6% dos inquiridos consideram que está num estado normal ou razoável, 10,5% 

dos inquiridos consideram que a atividade agrícola está num péssimo estado, e apenas 0,7% dos 

inquiridos consideram que a atividade agrícola está em bom estado (Figura 32). Para a melhoria da 

agricultura em Zongoene 84,2% dos inquiridos apontam como medidas necessárias e importantes o 
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investimento na mecanização ou tecnologia, maior apoio financeiro aos agricultores e melhoria no 

aproveitamento da água. Num estudo desenvolvido pelo Banco Mundial em Moçambique sobre 

“Economics of Adaptation to Climate Change” com recurso aos inquéritos por questionário às 

comunidades e diagnóstico rápido e participativo, foram identificadas como medidas necessárias 

para a melhoria da agricultura e minimização dos efeitos das alterações climáticas no sector a 

provisão dos serviços de extensão rural com vista a capacitação das comunidades em novas 

tecnologias de produção agrícola, a disponibilização dos serviços financeiros, a reabilitação e 

extensão dos sistemas de rega e drenagem, o apoio às instituições locais e a promoção de culturas 

tolerantes a seca (WorldBank, 2010). Estas medidas não se diferem daquelas que foram 

apresentadas pela comunidade de Zongoene para melhoria da agricultura naquela região. 

 

Figura 32: Estado da agricultura em Zongoene 

4.2.3 Sistemas de Gestão de Água e Saneamento de Meio 

Em termos de fontes de água para abastecimento doméstico, cerca de 88% dos inquiridos recorrem 

a poços ou furos e apenas 12% dos inquiridos usam fontanários para se abastecerem. Em relação a 

proveniência da água para agricultura, a maior parte (71,1%) dos inquiridos usa água das chuvas e 

das nascentes para irrigação das culturas (Figura 33). No que refere ao período de escassez da água, 

a maioria dos inquiridos (82,9%) refere o verão como período de escassez da água em Zongoene. 

No que toca a abundância da água em Zongoene cerca de 58% dos inquiridos apontam o inverno 

como período de maior abundância da água, somente 1,3% dos inquiridos referiram o verão como 

período de maior abundância da água. Em termos de tendência da disponibilidade da água nos 

poços ou furos em Zongoene, cerca de 78% dos inquiridos dizem que a água nos poços ou furos 

diminuiu, 20% dos inquiridos dizem que não houve mudança em termos de disponibilidade da água 

e apenas 1,32% dos inquiridos dizem que a água nos poços ou furos aumentou. Esta tendência da 

redução da disponibilidade da água ao longo de tempo pode estar relacionada com a redução da 

precipitação e aumento da temperatura que se registam em Moçambique, particularmente na 

região Sul do país e que de acordo com as projeções dos Modelos de Circulação Global este 

fenómeno irá piorar no futuro (McSweeney et al., 2008, INGC, 2009). 
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Figura 33: Proveniência da água para atividade agrícola em Zongoene 

Na questão relacionada com a forma de tratamento dos resíduos sólidos, cerca de 84% dos 

inquiridos enterram os resíduos sólidos nos seus quintais e 10% dos inquiridos recorrem a queima 

para se livrarem dos resíduos sólidos. Adicionalmente a maioria dos agregados familiares inquiridos 

(92,8%) usa as latrinas tradicionais sem fossa séptica. 

 
4.2.4 Saúde 

No que diz respeito ao local para o tratamento das enfermidades, todos inquiridos recorrem às 

unidades sanitárias que se encontram distribuídas pelas três localidades. Em relação as doenças 

mais frequentes, cerca de 58% dos inquiridos apontam a malária e a diarreia como as mais 

frequentes, 24% dos inquiridos referiram-se a malária e a cólera, e apenas 2% dos inquiridos 

indicaram a malária e a tuberculose como doenças mais frequentes em Zongoene (Figura 34). No 

que diz respeito a tendência das doenças em Zongoene a maioria (84,2%) dos agregados familiares 

inquiridos afirmou que as doenças estão a aumentar, só uma pequena parte dos inquiridos (3,9%) 

indicou que as doenças estão a reduzir. A mudança e variabilidade climáticas têm efeitos adversos 

na saúde humana e isto inclui stress por calor, doenças transmitidas por vetores como malária e 

diarreias (INGC, 2009, IPCC, 2007, UNFCCC, 2007, UNDP, 2009). As alterações climáticas poderão 

agravar a ocorrência e a intensidade destas doenças e de outros surtos de doenças em 

Moçambique, uma vez que os vetores são altamente sensíveis à temperatura (INGC, 2009, UNDP, 

2009).  
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Figura 34: Doenças mais frequentes em Zongoene 

 
4.2.5 Perceção Sobre Alteração Climática 

Em relação a perceção das alterações climáticas em Zongoene, cerca de 80% dos inquiridos já 

ouviram falar de que o clima está a mudar, somente 18% dos inquiridos ainda não ouviram falar das 

alterações climáticas. Fazendo uma análise da perceção das alterações climáticas em termos de 

género, cerca de 74% das mulheres inquiridas já ouviram falar das alterações climáticas e cerca de 

86% dos homens inquiridos também já ouviram falar de que o clima está a mudar. A análise da 

perceção dos inquiridos sobre a alteração climática mostrou também que as pessoas com maior 

nível de escolaridade são as que mais percebem sobre a mudança do clima (Tabela 17).  

Tabela 17: Análise de perceção da alteração do clima por nível de escolaridade 

 

Em relação ao local onde ouviram falar sobre alteração do clima, a maioria dos inquiridos afirma ter 

ouvido na rádio e na comunidade. No tocante aos elementos em que os inquiridos têm sentido 

alterações, cerca de 49% afirmaram terem sentido alterações na temperatura e chuva, 40% dos 

inquiridos sentiram alterações apenas na chuva. Esta informação coincide com os resultados das 

entrevistas às instituições de Gaza que desenvolvem atividades em Zongoene, pois 30% das 

instituições entrevistadas consideram a temperatura e chuva e 20% das instituições entrevistadas 

consideram a temperatura, chuva e doenças como elementos onde tem-se registado alterações. 
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Segundo McSweeney et al.(2008) a análise das temperaturas em Moçambique indica que as médias 

anuais de temperaturas mínimas e máximas no período de 1960-2005 mostram alterações 

significativas em todas as regiões, particularmente a partir do início de 1990, onde as regiões 

Centro e Sul do país têm temperaturas médias máximas anuais a volta de 31°C com um ligeiro 

aumento ao longo do período de 1960-2005. Adicionalmente a precipitação média anual em 

Moçambique diminuiu a uma taxa média de 2,5 mm por mês entre 1960 e 2005. Esta diminuição 

anual é em grande parte devido à redução das chuvas em Dezembro, Janeiro e Fevereiro, que 

diminuíram de 6,3 mm por mês (McSweeney et al., 2008). O que significa que há uma convergência 

entre as opiniões dos inqueridos e dos cientistas em relação aos elementos onde se tem registado 

mudanças. 

No que diz respeito as causas das alterações 36,8% dos inquiridos apontam que as alterações 

climáticas só são devidas a ação do homem, 26,3% dos inquiridos indicam que as alterações são só 

devidas a natureza, 21,7% dos inquiridos afirmam que são devidas a vontade de Deus. Ainda nesta 

questão as pessoas com baixo nível de escolaridade dizem que as alterações climáticas são devidas 

a vontade de Deus (36,8%) e a natureza (31,6%), enquanto os inquiridos com nível de escolaridade 

mais elevado associam as causas das alterações climáticas com a ação humana num total de 69% 

dos inquiridos. Ao contrário dos agregados inquiridos em relação a questão referente as causas das 

alterações climáticas, 40% das instituições entrevistadas apontam que estas são devidas a 

combinação das ações antropogénicas e naturais, 30% das instituições entrevistadas consideram 

apenas a ação humana como causa principal das alterações climáticas e 20% dizem que as 

alterações climáticas são devidas a natureza. Esta divergência demonstra que a alteração climática 

é um fenómeno novo para muitos e ainda há muitas incertezas sobre este assunto e uma falta 

generalizada de informação sobre as causas e impactos das alterações climáticas (IPCC, 2001, IPCC, 

2007). 

A maioria dos inquiridos começou a sentir as alterações há menos de 10 anos, onde cerca de 46% 

dos inquiridos começaram a sentir recentemente, 42,76% dos inquiridos começaram a sentir há 

mais de 5 anos e há menos de 10 anos, somente 3,95% dos inquiridos sentem alterações há mais 

de 10 anos e há menos de 25 anos. Em relação a forma como a comunidade de Zongoene tem 

sentido a alteração do clima, 61,8% dos inquiridos referiram-se a intensidade e frequência das 

cheias e secas, 23,7% dos inquiridos referiram só a intensidade e frequência dos períodos secos, e 

apenas 5,3% dos inquiridos referiram só a intensidade e frequência das cheias (Figura 35). A 

informação prestada pelas instituições entrevistadas referente a forma de manifestação das 

alterações climáticas em Zongoene não se difere muito da informação dos agregados familiares 

inquiridos, uma vez que 40% das instituições entrevistadas dizem que as alterações climáticas se 

manifestam através da intensidade e frequência das cheias, 30% das instituições referem-se a 

combinação da intensidade e frequência das cheias e secas e 20% apontam a frequência de 

períodos secos. Segundo McSweeney et al.(2008) os desvios da precipitação observados a partir da 

média climatológica entre 1960 e 2008 na região Sul de Moçambique indicam eventos climáticos 

extremos, como inundações e secas, onde registou-se alta frequência de secas com períodos 

prolongados durante o início dos anos 80 e 90, enquanto as inundações de grande magnitude 

foram observadas em torno de 2000. Constatando-se neste caso uma convergência entre as 

opiniões científicas e populares.   
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Figura 35: A forma como a comunidade de Zongoene tem sentido as alterações climáticas 

No que diz respeito as medidas para atenuar as alterações climáticas em Zongoene, 29,6% dos 

inquiridos não souberam responder a questão, 24,3% dos inquiridos dizem que já não há nada a 

fazer e 18,4% dizem que tem que se diminuir e controlar a poluição e sensibilizar as pessoas sobre a 

matéria das alterações climáticas. Nesta questão os inquiridos com baixo nível de escolaridade na 

sua maioria (57,9%) não responderam a questão e 28% deste grupo dizem que já não há nada a 

fazer, por sua vez os inquiridos com nível de escolaridade mais alto (76,9%) indicaram como 

medidas para atenuar as alterações climáticas a diminuição da poluição e sensibilização das 

pessoas. Para esta questão a visão das instituições entrevistadas difere um pouco dos agregados 

familiares inquiridos, onde a maioria das instituições entrevistadas (40%) considera como medida 

para atenuar as alterações climáticas obedecer ao Protocolo de Quioto e sensibilização das 

comunidades sobre alterações climáticas. Esta divergência na visão entre os diferentes grupos 

entrevistados pode estar associada a falta generalizada de informação sobre a problemática das 

alterações climáticas ao nível das comunidades no que se refere as causas, impactos e medidas de 

mitigação e adaptação (IPCC, 2001, IPCC, 2007). 

4.2.6 Cheias 

Todos os inquiridos afirmaram terem sido afetados pelas cheias em Zongoene, e destes cerca de 

99% sofreram perdas de bens como resultado das cheias, onde as perdas em materiais são as que 

mais se registaram durante as cheias, reportadas por cerca de 98%, e apenas 2% dos inquiridos 

reportaram perdas humanas como resultado das cheias em Zongoene. Os inquiridos indicaram 

como perdas materiais as culturas agrícolas, barcos, redes de pesca e gado. Do total da população 

afetada pelas cheias cerca de 68% não se beneficiou de apoio devido aos prejuízos causados, 

apenas 31% dos inquiridos beneficiaram de apoio. E este apoio é considerado por todos inquiridos 

como insuficiente. 

Para minimizar os efeitos negativos das cheias a maioria dos inquiridos (80,8%) indicou como 

estratégias a combinação de diversas ações como a exploração de produtos silvestres, semear 

outras culturas, gastar as poupanças em numerários, dedicar-se a pesca, fazer trabalhos casuais, 

pedir ajuda aos familiares ou amigos, etc. Estas estratégias estão a ser implementadas em muitas 
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regiões de Moçambique, particularmente nas zonas rurais, consideradas vulneráveis as cheias 

(Osbahr et al., 2008, CDS-ZC, 2010, UNDP, 2009). Em relação a causa das cheias, a maioria dos 

inquiridos (93,4%) aponta as chuvas como a principal causa das cheias em Zongoene (Figura 36). 

Esta informação sobre as causas das cheias em Zongoene é comungada também pelas instituições 

entrevistadas, onde a maioria (80%) aponta as chuvas como a principal causa, apenas 10% das 

instituições entrevistadas referiram a falta de limpeza das linhas de água como causa das cheias e 

outros 10% disseram que o rio Limpopo não consegue escoar as águas. Em Moçambique as cheias 

são causadas por um conjunto de fatores, incluindo a precipitação localizada, atividades dos 

ciclones tropicais e deficiente gestão das barragens a montante e terras húmidas em outras partes 

da África Austral (INGC et al., 2003, MICOA, 2003, MICOA, 2005). A informação prestada pelos 

entrevistados sobre as causas das cheias em Zongoene vai ao encontro dos resultados dos estudos 

realizados no país sobre este risco. 

 

Figura 36: Principais causas das cheias em Zongoene 

No que diz respeito a adoção das medidas de prevenção das cheias cerca de 94% dos inquiridos 

adotaram as medidas. Os inquiridos apontam como políticas ou medidas adotadas em Zongoene 

para prevenção das cheias, a promoção da agricultura nas zonas altas (35,5%) e a transferência de 

famílias e bens para zonas seguras (18,4 %). Para as instituições entrevistadas, as política ou 

medidas adotadas em Zongoene para prevenção e mitigação dos efeitos das cheias resumem-se na 

transferência das famílias para os locais seguros e promoção da agricultura nas zonas altas, que 

também coincidem com as estratégias apontadas pelos agregados familiares. As dunas e as zonas 

altas do interior são outras áreas importantes para agricultura, apesar de apresentarem uma 

fertilidade relativamente baixa, normalmente são usadas como alternativas de adaptação faces as 

inundações que têm assolado anualmente as áreas baixas ao longo dos rios moçambicanos (Balidy, 

2008, CDS-ZC, 2010, Osbahr et al., 2008). 

 
4.2.7 Subida do Nível Médio das Águas do Mar 

Em relação ao conhecimento sobre a subida do nível médio das águas do mar, cerca de 59% dos 

inquiridos já ouviram falar do fenómeno e 34% dos inquiridos até a data do inquérito ainda não 

tinham ouvido falar sobre subida do nível médio das águas do mar. Em relação aos impactos da 

subida do nível médio das águas do mar, 36,2% dos inquiridos não souberam responder a questão, 
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27% dos inquiridos indicaram como impactos a erosão costeira e a intrusão salina, 20,4% dos 

inquiridos indicaram só a intrusão salina, apenas 1,3% dos inquiridos indicaram as cheias costeiras 

como impacto da subida do nível médio das águas do mar. Para além da intrusão salina e erosão 

costeira apontadas pelos agregados familiares inquiridos, as instituições entrevistadas se referiram 

também a redução das capturas como outro impacto da subida do nível médio das águas do mar 

em Zongoene. Segundo o IPCC (2007) a erosão costeira e a perda de áreas húmidas são problemas 

generalizados de atualidade associados às atuais taxas de aumento do nível do mar, embora estes 

sejam em grande parte causados por alterações antropogénicas da linha de costa. Este facto 

reforça o ponto de vista dos entrevistados de associar a erosão costeira que se regista atualmente 

em Zongoene com o fenómeno da subida do nível médio do mar. 

No que diz respeito ao grau em que Zongoene é afetado pela subida do nível médio das águas do 

mar, 42,1% dos inquiridos não souberam responder a questão, 26,3% dos inquiridos dizem que é 

pouco afetado, 23% dos inquiridos dizem que é razoavelmente afetado e 2,6% dizem que não é 

afetado. Em relação a preocupação da comunidade com a subida do nível médio das águas do mar 

27,6% dos inquiridos não responderam a questão, 33,6% dos inquiridos dizem que se preocupam 

muito e 27,6% dos inquiridos preocupam-se razoavelmente. Esta baixa perceção do risco pelas 

comunidades pode estar associada ao facto de muitos estarem a residir distante da área 

potencialmente afetada pelo fenómeno da subida do nível médio das águas do mar, onde a sua 

influência só é registada pela intrusão salina nas áreas agrícolas, que muitas das vezes é associada 

às inundações do rio Limpopo. Neste caso há uma evidência forte entre a perceção do risco e o 

grau da exposição da população a um determinado risco, onde as pessoas mais expostas tendem a 

ter maior conhecimento e perceção do risco (Figueiredo et al., 2009).  

 

A maioria dos inquiridos (92,1%) ainda não adotou medidas para prevenção ou combate aos efeitos 

da subida do nível médio das águas do mar (Figura 37). Em termos das políticas ou medidas 

adotadas para prevenção da subida do nível médio das águas do mar, 48,7 % dos inquiridos não 

responderam a questão, 20,4% dos inquiridos indicaram a proteção da vegetação ao longo da 

costa, 13,2% dos inquiridos referiram-se ao reflorestamento das dunas e 17,8% indicaram a 

combinação da proteção da vegetação ao longo da costa e o reflorestamento das dunas como 

medidas adotadas para a prevenção da subida do nível médio das águas do mar em Zongoene. 

Estas medidas de prevenção de subida do nível médio das águas do mar também foram indicadas 

pelas instituições entrevistadas. 

 

Figura 37: Situação da adoção das medidas para prevenção da subida do nível médio do mar em Zongoene 
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4.2.8 Secas 

A maioria dos inquiridos foi afetada pela seca, representando cerca de 97% da amostra. As perdas 

materiais foram reportadas por cerca de 95% dos inquiridos, apenas 0,7% dos inquiridos 

reportaram perdas humanas como resultado da seca. Para minimizar os efeitos negativos da seca, 

os inquiridos na sua maioria (69,1%) indicaram como estratégias a combinação de diversas ações 

como exploração de produtos silvestres, semear outras culturas, gastar as poupanças em 

numerários, dedicar-se a pesca, fazer trabalhos casuais, pedir assistência nos amigos ou familiares, 

etc. Estas estratégias são adotadas pela comunidade em muitas regiões rurais moçambicanas 

anualmente assoladas pelas secas cíclicas (Osbahr et al., 2008, Eriksen and Silva, 2008, CDS-ZC, 

2010, UNDP, 2009). A maioria dos inquiridos (cerca de 79%) apontou a falta da chuva como a causa 

principal da seca em Zongoene (Figura 38), informação também partilhada pela maioria (60%) das 

instituições entrevistadas. Segundo o MICOA (2007) a seca e a desertificação em Moçambique 

resultam da combinação dos baixos índices de precipitação que resultam na falta de água para 

manutenção da cobertura vegetal e o uso excessivo e inadequado dos solos para agricultura e 

pecuária. Este facto demonstra que a comunidade de Zongoene está informada sobre as principais 

causas da seca na região. 

 

Figura 38: Principais causas de seca em Zongoene 

De acordo com os inquiridos a seca em Zongoene tem como principais consequências prejuízos na 

agricultura (51,3%), prejuízos na criação de gado e agricultura (30,9%), apenas 1,3% dos inquiridos 

se referiram a escassez da água para o uso doméstico. A maioria dos inquiridos (88,2%) tem 

adotado medidas para prevenção da seca, apenas 11,8% dos inquiridos não adotam medidas para 

prevenção do risco. Em relação as políticas e medidas adotadas para prevenção da seca na 

agricultura em Zongoene, cerca de 40% dos inquiridos indicaram a promoção de culturas tolerantes 

a seca e cerca de 9% dos inquiridos indicaram a construção ou reabilitação do sistema de irrigação. 

As poucas instituições entrevistadas que responderam a questão referente às medidas ou políticas 
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adotadas em Zongoene para a mitigação da seca, para além da promoção de culturas tolerantes à 

seca indicaram também a construção das represas. 

Para a questão referente a minimização dos efeitos das alterações climáticas na agricultura, cerca 

de 38,2% dos inquiridos não souberam responder a questão, 32,9% dos inquiridos apontaram o 

cultivo de diversas culturas adaptáveis à seca, 15,1% dos inquiridos apontaram a combinação de 

estratégia de cultivo de diversas culturas adaptáveis à seca e desenvolvimento de outras atividades 

de rendimento, e 5,9% dos inquiridos indicaram a prática da agricultura noutra área como medida 

para minimizar os efeitos das alterações climáticas na agricultura. Nesta questão cerca de 60% dos 

inquiridos com nível de escolaridade na classe de analfabetos não responderam a questão, e 

também foi notório que a maioria (61,1%) dos inquiridos com idade mais avançada, isto é, mais de 

70 anos não conhece as técnicas para minimizar os efeitos das alterações climáticas. Apesar das 

potencialidades que o país apresenta em termos da terra arável e disponibilidade dos recursos 

hídricos, a adaptação aos impactos negativos das alterações climáticas irá exigir a adoção de novas 

tecnologias e melhoria de políticas agrárias, que inclui a reabilitação e extensão dos sistemas de 

irrigação, a promoção de variedades tolerantes a seca, o alargamento dos serviços de extensão 

rural e a disponibilização dos serviços financeiros nas zonas rurais com taxas de juros bonificadas 

(WorldBank, 2010, Bambaige, 2007, MICOA, 2007). Estas estratégias divergem com as indicadas 

pela comunidade para a minimização dos impactos das alterações climáticas na agricultura, o que 

demonstra a falta de informação ao nível comunitário sobre as estratégias eficazes e sustentáveis 

para adaptação desta atividade às alterações climáticas. 

4.2.9 Meios de Subsistência e Adaptação aos Impactos das Alterações Climáticas 

Em termos de uso de culturas resistentes a seca cerca de 77% dos inquiridos afirmaram que usam, 

somente 11% dos inquiridos não usam as culturas resistentes a seca. Estas culturas incluem a 

batata-doce, a mandioca e a melancia. O uso de meios de subsistência diversificados como 

estratégia de adaptação às alterações climáticas é uma realidade em Zongoene, pois 75% dos 

inquiridos usam a estratégia, apenas 25% dos inquiridos não possuem meios de subsistência 

diversificados. A questão da diversificação dos meios de subsistência é alarmante para os inquiridos 

com idade superior a 70 anos, onde todos os inquiridos deste grupo não possuem os meios de 

subsistência diversificados, o que torna o grupo mais vulnerável aos efeitos das alterações 

climáticas. Em relação as estratégias não agrícolas utilizadas pelos agregados familiares em 

Zongoene, os inquiridos apontaram a pesca (18,4%), o emprego (17,8%), o comércio (17,1%) e 

apenas 0,7% dos inquiridos referiram-se a produção de carvão. A maioria dos agregados familiares 

(cerca de 97%) tem as suas reservas de comida, meios de produção e património chave protegidos.  

O acesso ao sistema de aviso prévio em Zongoene é um dado adquirido, pois cerca de 94% dos 

inquiridos afirmaram ter acesso ao sistema de aviso prévio através de diversos meios, onde a rádio 

constitui o principal meio. Ao contrário do acesso ao sistema de aviso prévio, a informação 

meteorológica sazonal é de pouco conhecimento dos agregados familiares de Zongoene, onde só 

cerca de 14% dos inquiridos afirmaram ter acesso a esta informação, que é considerada crucial para 

o desenvolvimento da agricultura que constitui a atividade principal da população de Zongoene. 

A situação da disponibilidade das redes de segurança social em Zongoene constitui um dos 

problemas principais quando se regista a ocorrência dos riscos ambientais associados às alterações 
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climáticas, pois só cerca de 8% dos agregados familiares inquiridos possuem o acesso a estas redes. 

Em Moçambique várias organizações não-governamentais e agências das Nações Unidas estão 

empenhadas com as questões humanitárias, sociais, económicas e problemas de gestão de 

desastres, onde desempenham um papel importante na assistência às comunidades locais para 

lidar com os riscos e vulnerabilidade aos efeitos das alterações climáticas. No entanto, apenas 

algumas organizações como a Cruz Vermelha é que começaram a trabalhar diretamente e 

claramente com as questões das alterações climáticas ao nível das comunidades (Bambaige, 2007).  

 

A disponibilidade dos serviços financeiros aos agregados familiares de Zongoene, apesar de ser 

pertinente para adaptação destes face aos efeitos das alterações climáticas ainda está muito 

aquém do desejado, pois cerca de 87% dos agregados familiares inquiridos não têm estes serviços 

disponíveis, este problema pode estar aliado ao facto de na região não existir banco ou alguma 

instituição financeira. 

As instituições da província de Gaza como forma de contribuir para a minimização dos efeitos das 

alterações climáticas em Zongoene, têm implementado várias atividades com envolvimento das 

comunidades, onde se destaca a pesquisa aplicada e sensibilização sobre as alterações climáticas; o 

fomento de culturas tolerantes a seca; a promoção das atividades de reflorestamento através de 

fornecimento de plantas e capacitação das comunidades no estabelecimento de viveiros 

comunitários de diversas espécies com destaque para o mangal, casuarinas, eucaliptos e algumas 

fruteiras melhoradas; a sensibilização das comunidades particularmente dos pescadores sobre o 

uso de artes de pesca sustentáveis e respeito dos períodos de defeso; a promoção da educação 

ambiental; a promoção da agricultura de conservação e consciencialização das populações sobre a 

gestão sustentável dos recursos naturais. Atualmente as instituições estão engajadas na promoção 

e implementação de projetos que visam a restauração do mangal, promoção da piscicultura nas 

comunidades, elaboração de plano de uso de terra, fiscalização nas áreas propensas às queimadas 

descontroladas, apoio às comunidades na identificação de outras alternativas de rendimento, 

melhoramento dos pequenos sistemas de rega e drenagem, promoção da atividade pesqueira 

sustentável através de fiscalização e controle das artes de pesca utilizadas na atividade e apoio aos 

pescadores em materiais e equipamentos de pesca. 

 Segundo as instituições entrevistadas, a redução da vulnerabilidade das mulheres e de outros 

grupos vulneráveis é garantida através do envolvimento destes grupos nas atividades de adaptação 

e nos fóruns de tomada de decisões, sensibilização em matérias das alterações climáticas e seus 

impactos, apoio técnico e material na implementação de projetos de adaptação aos efeitos das 

alterações climáticas e empoderamento destes no autoemprego e desenvolvimento de estratégias 

alternativas de rendimento não agrícolas. 
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4.3 Discussão dos Resultados 

A avaliação da vulnerabilidade descreve um conjunto variado de métodos usados para integrar e 

analisar sistematicamente as interações entre o Homem e o seu ambiente físico e social. Em 

Moçambique as avaliações da vulnerabilidade já foram realizadas em diversos contextos que 

incluem a rede do sistema de aviso prévio de fome (FEWS-NET), análise de vulnerabilidade do 

programa mundial de alimentação e uma variedade de análises combinando dados sobre pobreza, 

saúde, biodiversidade e globalização (Hahn et al., 2009).  

Para o presente trabalho a análise da vulnerabilidade da comunidade de Zongoene aos efeitos das 

alterações climática é feita com recurso a alguns indicadores aplicados na metodologia 

desenvolvida pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), denominada 

Disaster Risk Reduction Index (DRI), de acordo com os dados disponíveis. Esta metodologia associa 

variáveis demográficas, socioeconómicas e ambientais com o risco manifesto de desastres 

específicos. Normalmente as variáveis selecionadas pertencem a oito categorias, a saber: 

economia, tipo de atividade económica, dependência e qualidade do ambiente, demografia, saúde 

e saneamento, capacidade de alerta preventivo, educação e desenvolvimento (UNDP, 2004). Deste 

modo, para avaliação da vulnerabilidade da comunidade de Zongoene aos efeitos das alterações 

climáticas foram selecionados como indicadores os seguintes: a economia familiar, tipo de 

atividades económicas desenvolvidas pelos agregados familiares, dependência em relação aos 

recursos naturais, saúde e saneamento, educação e infraestruturas de desenvolvimento. 

A economia familiar desempenha um papel importante para a implementação das estratégias de 

adaptação aos efeitos das alterações climáticas, uma vez que é ela que influencia a escolha do tipo 

de tecnologia a aplicar no desenvolvimento das atividades importantes para adaptação das 

comunidades, como uso de sementes tolerantes à seca, aquisição de equipamentos de rega, 

aquisição de equipamentos ou produtos para tratamento de água para o consumo humano, 

aquisição de material para construção de habitação condigna que pode resistir aos ciclones 

tropicais e desenvolvimento de outras atividades de rendimento não agrícolas (UNDP, 2009, CDS-

ZC, 2010, Hahn et al., 2009). Com base na informação recolhida nos agregados familiares inquiridos, 

cerca de 45% dos agregados têm um rendimento familiar mensal inferior a 2.000 Meticais 

(equivalente a 57 euros ao câmbio de 1euro = 35 Mt), apenas 4,6% dos agregados familiares 

inquiridos possuem um rendimento mensal igual ou superior a 10.000 Mt (equivalente a 285 euros) 

considerado valor mínimo necessário para cobrir as despesas básicas mensais de uma família 

moçambicana com 4 membros. Adicionalmente, a disponibilidade dos serviços financeiros aos 

agregados familiares de Zongoene, apesar de ser pertinente para adaptação destes face aos efeitos 

das alterações climáticas ainda está muito aquém do desejado, pois cerca de 87% dos agregados 

familiares inquiridos não têm acesso a estes serviços, este problema pode estar aliado ao facto de 

na região não existir banco ou alguma instituição financeira. Este facto reduz a capacidade de 

resiliência da comunidade de Zongoene aos efeitos das alterações climáticas, tornando esta 

comunidade mais vulnerável aos riscos associadas às alterações climáticas. 

 Existe uma ligação forte entre a alteração climática e a produtividade agrícola, especialmente em 

comunidades rurais pobres que dependem exclusivamente da agricultura de sequeiro. Isso faz com 

que os meios de subsistência rurais sejam extremamente vulneráveis em termos de segurança 

alimentar com o aumento da variabilidade de precipitação e diminuição da estação de crescimento 

(UNDP, 2009, UNEP, 2010, CDS-ZC, 2010). Os dados recolhidos em Zongoene mostram que cerca de 
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99% dos agregados familiares inquiridos praticam atividade agropecuária combinando agricultura e 

a criação de gado, o que faz com que esta seja considerada a atividade principal da população de 

Zongoene. E porque grande parte da área agrícola de Zongoene localiza-se numa planície de 

inundação, considerada área tradicional de especial importância para as comunidades rurais, mas 

como se sabe, qualquer tipo de atividade agrícola nessas zonas é vulnerável a cheias ou inundações 

que normalmente assolam a área com intervalos de um a dois anos. Apesar de a comunidade 

recorrer também às zonas altas como estratégia de adaptação às cheias, esta prática não tem tido 

bons resultados por depender somente da queda da precipitação que já é considerada muito 

irregular em toda região Sul do país. As pastagens e a água para o gado também sofrem impacto 

pois esses recursos estão se tornando escassos uma vez que o rio Limpopo, única fonte com maior 

disponibilidade do recurso hídrico ao longo do ano, atualmente apresenta altos níveis de salinidade 

na zona de Zongoene, o que torna a sua água imprópria para o consumo e irrigação. Esta situação 

mostra maior exposição da comunidade de Zongoene aos riscos de cheias e seca, tornando a sua 

vulnerabilidade muito elevada. 

Os recursos naturais ocupam um lugar predominante na vida das comunidades rurais 

moçambicanas. O sucesso das suas principais atividades de subsistência (pesca, agricultura e 

pecuária) e sua sobrevivência dependem diretamente da disponibilidade, acesso, qualidade e 

controle sobre os recursos naturais, como água, terras aráveis, florestas e pastagens, (Hahn et al., 

2009, UNDP, 2009, CDS-ZC, 2010, UNEP, 2010). Os dados recolhidos mostram que todos agregados 

inquiridos beneficiam-se dos recursos florestais para a sua sobrevivência, onde obtêm destes o 

material para construção das suas casas e objetos de artesanato, o combustível lenhoso e frutos 

para o consumo e produção de sumos e bebidas que são comercializados localmente constituindo 

fontes alternativas de rendimento familiar. Por sua vez a pesca é considerada uma das principais 

atividades alternativas implementada pela comunidade para mitigar os efeitos das más colheitas 

que se registam em Zongoene como consequência das cheias e seca. Este facto demonstra maior 

dependência da comunidade de Zongoene aos serviços dos ecossistemas, consequentemente 

maior sensibilidade desta aos riscos climáticos, tornando-se mais vulnerável aos efeitos das 

alterações climáticas. 

A mudança e variabilidade climáticas têm efeitos adversos na saúde humana e isto inclui stress por 

calor, doenças transmitidas por vetores como malária e doenças diarreicas. As alterações climáticas 

poderão agravar a ocorrência e a intensidade destas e de outros surtos de doenças em 

Moçambique uma vez que os vetores causadores são muito sensíveis ao aumento da temperatura 

(INGC, 2009, UNDP, 2009). Em Zongoene apesar de existirem três unidades sanitárias para igual 

número de localidades, não existem médicos e os serviços hospitalares são assegurados por 

enfermeiros básicos, o que faz com que os pacientes em caso de doenças complexas se desloquem 

mais de 25 km para receber atendimento nos hospitais de Chicumbane ou da cidade de Xai-Xai. Em 

relação as doenças mais frequentes, a maioria dos inquiridos aponta a malária e as doenças 

diarreicas, e que estas na perceção de muitos inquiridos têm uma tendência de aumentar ao longo 

dos anos. A malária e a diarreia fazem parte das doenças que irão piorar com as alterações 

climáticas em Moçambique, uma vez que os vetores causadores são diretamente influenciados pela 

variação da temperatura e da precipitação, e o seu controle só será efetivo com alocação de 

recursos financeiros para aquisição das redes mosquiteiras, inseticidas e produtos para tratamento 

da água para o consumo, que neste momento são muito escassos, o que torna a comunidade de 

Zongoene mais vulnerável aos efeitos das alterações climáticas.  
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A adaptação efetiva às alterações climáticas só pode ocorrer quando existir capacidade adequada 

em termos de conhecimento, informação, infraestrutura e competências, indispensáveis para 

implementação de políticas e estratégias de adaptação a vários níveis (Hahn et al., 2009, UNDP, 

2009, INGC et al., 2003, WorldBank, 2010). Um dos principais fatores que contribui para a 

vulnerabilidade da comunidade em Zongoene é a falta de capacidade técnica aliada a elevada taxa 

de analfabetismo, falta de informação e de infraestruturas básicas para o desenvolvimento e 

criação de atividades alternativas fora da agricultura de subsistência para a maioria da comunidade. 

Sendo a agricultura a atividade principal na área, a falta de tecnologias e conhecimento para 

melhorar a produção e o uso de informações climáticas sobretudo as relacionadas com as previsões 

meteorológicas sazonais para maximizar a produção agrícola e minimizar as perdas resultantes das 

cheias e secas, torna a comunidade muito vulnerável às alterações climáticas. Com base na 

informação recolhida na área de estudo cerca de 38% dos inquiridos são analfabetos e somente 9% 

dos inqueridos frequentaram a escola até ao nível médio. Adicionalmente a informação 

meteorológica sazonal é de pouco conhecimento dos agregados familiares de Zongoene, onde só 

cerca de 14% dos inquiridos afirmaram ter acesso a esta informação.  

No posto administrativo de Zongoene as ligações entre as diversas localidades são feitas por meio 

de estradas terciárias terraplanadas, incluindo a sua ligação à Estrada Nacional no 1 (EN1). Estes 

acessos podem trazer algumas dificuldades para viaturas sem tração às quatro rodas no período 

chuvoso. Como é óbvio as estradas e ruas alagadas bloqueiam o sistema de transporte e tornam 

difícil a movimentação de veículos incluindo as de emergência para atividades de abastecimento e 

evacuação das comunidades afetadas. A rede viária precária pode reduzir o acesso aos mercados 

para as comunidades, limitando assim a sua capacidade de vender rapidamente os seus meios de 

sustento essenciais para adaptação aos efeitos das alterações climáticas.  

Em termos de estratégias implementadas pela comunidade para lidar com os efeitos das alterações 

climáticas como é caso da seca, cheias e ciclones tropicais destacam-se as seguintes: cultivar 

diversas culturas adaptáveis a seca; praticar agricultura nas outras áreas; dedicar-se mais a outras 

atividades de rendimento; explorar mais os produtos florestais; semear outras culturas; fazer 

trabalho casual; pedir assistência a familiares ou amigos; dedicar mais a pesca; gastar poupanças 

em numerários e recorrer a empréstimo de dinheiro ou de produtos alimentares na comunidade. 

Estas estratégias são consideradas funcionais pela comunidade, mas nem todas são sustentáveis. A 

sustentabilidade das diferentes estratégias de adaptação depende da intensidade, duração e 

frequência do perigo (UNDP, 2009, CDS-ZC, 2010). A título de exemplo, as estratégias atuais de 

sobrevivência, tais como explorar mais os recursos florestais, dedicar mais a pesca e praticar 

agricultura nas outras áreas, podem ser funcionais a curto prazo, mas a longo prazo podem acelerar 

a degradação dos recursos naturais, intensificando os impactos das alterações climáticas. A maior 

ameaça para muitas estratégias de sobrevivência é a falta de sustentabilidade face aos impactos 

atuais e previstos das alterações climáticas que levará à degradação dos ecossistemas e 

consequentemente perda de bens e serviços oferecidos por estes, dos quais a comunidade de 

Zongoene depende. Com o aumento na frequência e intensidade de secas e cheias, é provável que 

a capacidade adaptativa da comunidade de Zongoene seja progressivamente enfraquecida, pois os 

recursos de base para construir a sua resiliência vão se tornando escassos, reduzindo a sua 

capacidade de adaptação aos choques climáticos.  
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Capítulo 5. Considerações Finais e Recomendações 

5.1 Considerações Finais 

Moçambique tem carência de elementos chaves de adaptação para responder às alterações 

climáticas e outras crises ambientais, que incluem uma economia altamente diversificada, estável e 

próspera e um alto grau de acesso a novas tecnologias de produção. Adicionalmente o país 

apresenta os piores indicadores socioeconómicos de desenvolvimento, que incluem baixo Produto 

Nacional Bruto per capita, alto índice de pobreza, fraca cobertura dos serviços de saúde e 

saneamento, baixas taxas de alfabetização, maior dependência da agricultura, baixa capacidade de 

alerta preventivo e baixo índice de desenvolvimento humano. Este facto torna o país vulnerável aos 

efeitos das alterações climáticas. 

A comunidade de Zongoene depende diretamente dos serviços que os diversos ecossistemas 

fornecem. Estes ecossistemas têm sido adversamente afetados pelos impactos da seca, cheia, 

subida do nível do mar e ciclones tropicais, deixando a comunidade vulnerável aos efeitos das 

alterações climáticas.  

 

Em Zongoene os meios de subsistência estão centrados na atividade agropecuária de subsistência, 

que engloba a agricultura de sequeiro e criação de gado bovino, caprino, ovino, suíno e aves de 

capoeira. As outras atividades incluem a pesca, o pequeno comércio, o trabalho migratório, 

trabalho ocasional e a venda de recursos naturais transformados. Muitas famílias têm acesso a 

duas parcelas, sendo uma na zona baixa, isto é, na planície de inundação ao longo do rio Limpopo 

com solos argilosos e férteis e a outra na zona mais alta ao redor das aldeias com solos arenosos, 

no entanto, a exploração da terra média é apenas de 1,0 hectare. As culturas principais incluem o 

milho, o arroz, a mandioca, a batata-doce, o amendoim, os feijões, a cana-de-açúcar e as hortícolas. 

Grande parte da área ao redor das aldeias é arborizada cujas frutas são um importante contributo 

para a segurança alimentar e rendimento familiar. As pessoas são dependentes, direta e 

indiretamente dos recursos naturais circundantes e, consequentemente, os seus meios de 

subsistência estão estreitamente ligados à produtividade dos recursos naturais e à variabilidade 

climática. 

 

Dado que muitas comunidades em Zongoene dependem principalmente de atividades agrícolas 

para o seu sustento, os desastres associados às alterações climáticas podem colocar estas 

comunidades num ciclo de crise económica e de degradação ambiental. As perdas na produção de 

culturas podem exacerbar a insegurança alimentar, por sua vez, reduzir a capacidade de reação às 

futuras catástrofes. Estas comunidades apresentam os piores indicadores socioeconómicos que 

incluem baixos rendimentos familiares e baixos níveis de escolaridade. Adicionalmente, nestas 

comunidades as atividades básicas são executadas manualmente com ferramentas e equipamentos 

rudimentares, com limitada capacidade técnica, pouco acesso aos serviços financeiros e de 

extensão rural e infraestrutura pobres, tornando-as mais vulneráveis às alterações climáticas. 

 

As estratégias implementadas pela comunidade para lidar com os efeitos das alterações climáticas 

incluem cultivar diversas culturas adaptáveis à seca, praticar agricultura nas outras áreas, dedicar-

se mais a outras atividades de rendimento, explorar mais os produtos florestais, semear outras 

culturas, fazer trabalho casual, pedir assistência a familiares ou amigos, dedicar mais a pesca, gastar 
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as poupanças em numerários e recorrer a empréstimo de dinheiro ou de produtos alimentares na 

comunidade. As estratégias de adaptação utilizadas pela comunidade podem estar a funcionar no 

curto prazo mas a maioria delas irá se tornar em elementos de degradação do ambiente para os 

futuros cenários dos impactos das alterações climáticas. 

 

5.2 Recomendações 

Para contribuir para o aumento da capacidade de adaptação e redução da vulnerabilidade da 

comunidade de Zongoene, o Governo, a sociedade civil, as organizações não-governamentais, as 

autoridades locais e a comunidade devem tomar em consideração a variabilidade climática atual, 

os impactos projetados das alterações climáticas e os níveis atuais de vulnerabilidade e adaptação 

nos processos de planificação e implementação dos projetos de desenvolvimento. Isto irá implicar: 

 A criação e fortalecimento dos canais de divulgação da informação sobre o clima, uma vez que 

se verifica uma falta generalizada de informações sobre os efeitos das alterações climáticas 

atuais e projetadas e dos impactos das alterações climáticas sobre os ecossistemas e os 

recursos naturais importantes para a subsistência das populações de Zongoene. Este problema 

pode ser solucionado através do aumento do acesso aos agricultores das previsões 

meteorológicas sazonais de curto e longo prazo, com vista a apoiar a planificação dos 

agricultores no que refere às datas de sementeiras e tipos de variedades de culturas a usar, a 

fim de reduzir os riscos de perdas de culturas como consequência das cheias, secas e outros 

riscos associados às alterações climáticas.  

 

 Valorização do conhecimento tradicional, dando importância as atividades atualmente 

desenvolvidas em Zongoene, isto porque a comunidade já está a implementar as estratégias de 

adaptação uma vez que esta comunidade está exposta aos efeitos das alterações climáticas a 

décadas e esforços para melhorar a adaptação às alterações climáticas podem beneficiar de 

uma maior compreensão daquilo que está sendo feito no terreno contribuindo deste modo 

para maior eficácia e sustentabilidade das estratégias de adaptação. Adicionalmente, as 

consultas de participação comunitária devem ser usadas para desenvolvimento de alternativas 

sustentáveis para substituir as práticas insustentáveis ou ineficazes. Portanto, a ênfase deve ser 

dada à melhoria das estratégias atualmente implementadas pela comunidade como forma de 

dar mais credibilidade, aceitabilidade e sustentabilidade destas a longo prazo. Por outro lado, 

os conhecimentos e tecnologias locais que são viáveis devem ser promovidos e aprimorados 

com a plena participação da comunidade local. 

 

 Investimento na saúde dos ecossistemas para construir capacidade de resiliência da 

comunidade e capacidade de adaptação às alterações climáticas. A dependência direta da 

comunidade de Zongoene sobre os recursos naturais torna a gestão dos ecossistemas 

indispensável para construir a resiliência da comunidade. Um investimento na gestão 

sustentável dos ecossistemas florestais sobretudo o mangal é importante porque vai oferecer 

soluções de baixo custo para reduzir a vulnerabilidade da comunidade aos efeitos das 

alterações climáticas, uma vez que são estes que oferecem as alternativas de rendimento não 

agrícolas, como o combustível lenhoso, pesca, material para construção de habitação e 
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artesanato, medicamentos, frutas, entre outros, para além de que podem ajudar a minimizar os 

impactos da subida do nível do mar que já se notam na zona costeira de Zongoene. 

 

 Melhoria na partilha de informação e conhecimento, isto porque a alteração climática é um 

fenómeno novo para muitos e ainda há muitas incertezas sobre este assunto. Assim, a 

promoção de atividades de sensibilização, seminários e “workshops” envolvendo as diversas 

instituições que operam em Zongoene é fundamental para trazer lições e várias experiências de 

diferentes organizações e governo que trabalham com as comunidades, para partilhar 

experiências sobre os riscos de alterações climáticas e diferentes estratégias de adaptação. Isto 

ajudará a impedir a execução de estratégias de adaptação que já se mostraram insustentáveis e 

ineficazes noutras áreas e também poderá favorecer o desenvolvimento colaborativo de novas 

estratégias de adaptação. 

 

 Melhoria no acesso ao mercado para comunidade de Zongoene, isto porque quanto mais 

próximo do mercado estiver, mais diversificada pode ser a fonte de rendimento e mais alta a 

elasticidade perante choques. O melhor acesso aos mercados também implica uma melhor 

provisão de serviços. Este acesso pode ser melhorado através de promoção de feiras agrícolas e 

promoção de associativismo, este último pode tornar fácil o transporte dos produtos agrícolas 

para os principais centros de comercialização. 

 

 Adoção de novas tecnologias e melhoria nas estratégias agrícolas, que inclui a reabilitação e 

extensão dos sistemas de irrigação e drenagem, a promoção de variedades tolerantes à seca e 

salinidade, alargamento dos serviços de extensão rural e disponibilização dos serviços 

financeiros em Zongoene por parte do Governo com taxas de juros bonificadas. 

 

 Para um país como Moçambique com menos recursos financeiros, as medidas de adaptação às 

alterações climáticas nas zonas costeiras passam pela elaboração e implementação efetiva dos 

planos de ordenamento da zona costeira, restauração das dunas e das zonas húmidas, 

promoção das atividades de reflorestamento nas áreas sensíveis ao longo da zona costeira, 

sensibilização das comunidades e do sector privado sobre os impactos das alterações climáticas 

nas zonas costeiras e melhorias nos sistemas de aviso prévio sobre os perigos climáticos. 

 

 Promoção da alfabetização de adultos com vista a contribuir para a redução da taxa de 

analfabetismo sobretudo para população economicamente ativa, visto que a adaptação efetiva 

às alterações climáticas só pode ocorrer quando existir capacidade adequada em termos de 

conhecimento, competências e informação, indispensáveis para implementação de estratégias 

de adaptação a vários níveis.  

 

Esta pesquisa não pode responder a todas as necessidades de investigação e prioridades 

relacionadas com os efeitos das alterações climáticas. Mais pesquisas serão necessárias para 

complementar e aprofundar as conclusões deste estudo. As prioridades de investigação podem 

incluir: 

 Realização de pesquisa sobre as atuais estratégias de adaptação implementadas pela 

comunidade na agricultura e melhorá-las tendo em conta as previsões climáticas futuras para a 
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área. Isso pode ser feito incentivando as instituições de investigação e universidades para 

desenvolver a investigação no posto administrativo de Zongoene com vista a trazer resultados 

aplicáveis para os cenários específicos. 

 

 Investigação para analisar o papel dos principais ecossistemas de Zongoene na redução da 

vulnerabilidade e aumento da capacidade de adaptação da comunidade aos efeitos das 

alterações climáticas e a segurança alimentar da comunidade, a fim de desenvolver políticas 

que promovam a gestão sustentável dos recursos naturais. 

 

 Investigação sobre o impacto das alterações climáticas nos recursos hídricos subterrâneos de 

Zongoene, nomeadamente no domínio da avaliação da recarga, tendo em conta as tendências 

previstas da variação da precipitação para os diferentes cenários climáticos e o risco da intrusão 

salina em aquíferos costeiros, devido a prevista subida do nível do mar. 

 

 Estabelecimento dum sistema de monitorização e pesquisa contínua para assegurar uma 

melhor compreensão dos efeitos das alterações climáticas e a adaptação e a sua evolução ao 

longo do tempo.  

 

 Realização de pesquisa que visa avaliar os custos e benefícios das opções de adaptação, 

realçando os benefícios económicos, sociais, ambientais e institucionais da implementação de 

ações de adaptação às alterações climáticas.  

 

 Estender o estudo realizado para outras regiões do país consideradas vulneráveis aos efeitos 

das alterações climáticas, porque as medidas de adaptação propostas nesta pesquisa não 

podem ser transferidas diretamente para outras regiões, visto que dependem também das 

características específicas dos locais. 
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Anexos 

Anexo 1: Formulário de Inquérito por questionário aos habitantes do Posto 
Administrativo de Zongoene 

N. º de Inquérito ____ 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 

1. Residência 

1. Localidade/ Bairro _________________________________________________________________________ 

2. Idade 

1. 16 - 19 anos   |_| 

2. 20 - 29 anos   |_| 

3. 30 - 39 anos   |_| 

4. 40 - 49 anos   |_| 

5. 50 - 59 anos   |_| 

6. 60 - 69 anos   |_| 

7. > 70 anos   |_| 

3. Sexo 

1. Feminino |_| 

2. Masculino  |_| 

 

4. Estado Civil 

1. Solteiro  |_| 

2. Casado  |_| 

3. Viúvo   |_| 

4. Divorciado/ Separado   |_| 

5. União de Facto   |_| 

 

5. Nível de Escolaridade 

1. Analfabeto      |_| 

2. Sabe ler e escrever sem frequentar a escola  |_| 

3. Ensino Primário do 1º Grau    |_| 

4. Ensino Primário do 2º Grau    |_|      

6. Ensino Secundário     |_| 

7. Ensino Médio     |_| 

8. Ensino Superior     |_| 

9. Outro. Qual?_____________________________________ |_| 

 

6. Condição perante o trabalho 

1. Exerce uma atividade económica   |_| 

2. Exerce mais de uma atividade económica   |_| 

3. Desempregado    |_| 

4. Estudante   |_| 

5. Doméstico   |_| 

6. Reformado   |_| 

7. Incapacitado perante o trabalho   |_| 

8. Outra. Qual?_________________________________ |_| 
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7. Profissão atual ou última (no caso de estar reformado ou desempregado)? 

1. Funcionário Público  |_|   2. Funcionário Sector Privado |_|  3. Pescador  |_|  4.  Camponês  |_|   5.  Doméstico  
|_|  6. Comerciante  |_|   7.  Outro |_|   Especificar __________________________________ 

8. No caso de exercer mais do que uma atividade, que outra(s) exerce? 

_____________________________________________________________________________________________ 

 

9. Situação na profissão principal 

0. Não se aplica  |_| 

1. Patrão  |_| 

2. Trabalhador por conta própria  |_| 

3. Trabalhador por conta de outrem  |_| 

4. Trabalhador familiar não remunerado  |_| 

5. Outra. Qual?______________________________ |_| 

 

10. Condição do cônjuge perante o trabalho 

       0. Não se aplica                                                                           |_| 

1. Exerce uma atividade económica   |_| 

2. Exerce mais de uma atividade económica   |_| 

3. Desempregado    |_| 

4. Estudante   |_| 

5. Doméstico   |_| 

6. Reformado   |_| 

7. Incapacitado perante o trabalho   |_| 

8. Outra. Qual?_________________________________ |_| 

 

11. Situação do cônjuge na profissão principal 

0. Não se aplica  |_| 

1. Patrão  |_| 

2. Trabalhador por conta própria  |_| 

3. Trabalhador por conta de outrem  |_| 

4. Trabalhador familiar não remunerado  |_| 

5. Outra. Qual?______________________________ |_| 

Composição do Agregado Familiar 

Ordem Grau de parentesco com 
Chefe AF 

Sexo Idade Escolaridade Ocupação Rendimento 
mensal 

  [1] M     [2] F       
 

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

   [1] M     [2] F        

           

Rendimento familiar 

1.  0 a 1.999 Mt  |_|  2. 2000 a 4.999 Mt   |_|  3. 5.000 a 9.999 Mt  |_|  4. Igual  ou superior a  10.000 Mt |_| 
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CARACTERIZAÇÃO DAS ACTIVIDADES AGRO-SILVO-PASTORIS 

12. Pratica ou praticou alguma atividade agro-silvo-pastoris?  

1.Não   |_| 

2. Sim, já pratiquei, mas deixei  |_| Porquê ____________________________________________ 

3. Sim pratico atualmente  |_| 

 

13. Que tipo de atividade? 

      0. Não se aplica   |_|     3. Floresta                                 |_| 

      1. Agricultura  |_|      4. Pastorícia                 |_| 

      2. Pecuária  |_|       5. Agro-pecuário                  |_|     

      6. Outra  |_|   Qual  ____________________________________________________   

 

14. Se pratica agricultura, quais as principais culturas que cultiva? 

 0. Não se aplica    1. Milho |__|    2. Amendoim |__|     3. Mandioca |__|    4. Feijões  |__|     5. Arroz |__|                                
6. Batata-doce |__|          7. Bananeira |__|    8. Hortícolas   |__|     9. Quase todas culturas    |__|      
10. Outro Especifica__________________________ 
 

15. Onde é que se localiza a área agrícola? 

      1. Zona alta |__|    2. Zona  baixa ao Longo do rio Limpopo |__|   3. Nas duas zonas  |__|  

 
16. Dimensão da área agrícola total 

0. Não se aplica  |__|    1. < 0.5 ha |__|   2. 0.5 – 1 há |__|    3. 1-2ha  |__|   4. 2 – 5 ha  |__| 
      5.  5- 15 ha |__|     6. > 15 ha  |__|   99. NS/NR  |__| 
 

17. Forma da limpeza da área agrícola: 

1. Queima    |__|     2. Lavoura  |__|     3. Aplicação de herbicida   |__|     4. Corte da vegetação   |__|                                                                      
5. Outra   |__|     Qual? ___________________________________   

18. Forma de preparação da terra: 

1. Manual |__|   2. Tração animal |__|   3. Mecânica |__| 4. Manual e Tração animal   |__|  5. Manual, Tração animal e 
Mecânica   |__|  6. Tração animal e mecânica   |__|    7.  Outra |__|  Qual?________________________________ 

 

19. Destino da produção Obtida 
1. Consumo |__| 2. Venda |__|3. Troca |__|   4.  Consumo e venda |__| 5. Consumo, venda e troca |__|   
6. Outro |__| Especificar __________________________________________________ 
 

20. Se tem criação de gado, quais as principais espécies? 

0. Não se aplica  |__|   1. Gado bovino |__|  2. Gado ovino  |__|  3. Gado caprino  |__|  4. Gado suíno |__|  5. Aves da 
capoeira  |__|  6. Coelhos |__|  7. Gado Bovino, Gado Caprino, Aves de Capoeira |__|   8. Gado bovino e Aves de 
Capoeira   |__|   9. Outros  |__|  Quais? ________________________________________________________ 

 

21. Qual é o destino da criação? 
0. Não se aplica   |__|     1. Consumo |__|    2. Venda |__|   3. Troca |__|   4. Tração animal |__|   5. Consumo e venda   
|__|    6. Consumo e troca  |__|  7. Consumo e tração animal    |__|      8. Consumo, venda e tração animal  |__|                           
9. Outro |__|  Qual? ______________________ 
 

22. Como classifica o estado da agricultura na sua área de residência?  

1. Péssimo |__|   2. Mau |__|    3. Normal |__|   4.  Bom   |__|  5. Muito bom |_| 
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23. Na sua opinião quais as 3 medidas que podem ajudar a melhorar o sector agrícola nesta área? 

1. Investir na mecanização ou tecnologia   |__|       5. Investir na formação dos agricultores                        |__| 

2. Introduzir novas culturas mais rentáveis  |__|       6. Melhoria da fertilidade do solo                                  |__| 

3. Investir na agricultura biológica               |__|        7. Melhor aproveitamento da água                               |__| 

4. Maior apoio financeiro aos agricultores    |__|       

 8.  Investir na mecanização ou tecnologia, apoio financeiro e melhor aproveitamento da água   |__|   

9.  Investir na mecanização ou tecnologia, apoio financeiro e formação dos agricultores   |__|  

10.  Outras  |__| Quais _________________ 

99. NS / NR  |__| 

  

24. Qual é a utilidade da floresta? 

1. Local de recolha de lenha e carvão |__|            2. Local de extração de frutos |__|                                                     3. Local 
de cerimónias sagradas         |__|            4. Local para caça                     |__|                                                    5. Local de 
extração de medicamento |__|          6. Outras |__|     Especifique ______________________________ 

2.5 Beneficia-se da exploração dos recursos florestais? 

 1. Sim |__|      2. Não |__| 

26.  Qual é o tempo gasto para se ter acesso aos recursos da Floresta?  

1. Menos de 30 minutos |__|       2.  1 Hora |__|        3. Mais de 1 hora |__| 

27. O agregado familiar plantou alguma árvore nos últimos cinco anos. 
1. Sim |__|      2. Não |__|. 

28. Usa produtos florestais para:  
1. Consumo doméstico |__| 2. Venda |__|3. Troca |__| 4. Outro |__| Especifique ___________________________ 

 
SISTEMAS DE GESTÃO DE ÁGUA E SANEAMENTO DE MEIO 

29.Donde vem a água que utiliza para abastecimento doméstico? 

0. Não se aplica |__|  1. Rios / ribeiros |__|  2. Fontes/ fontanários  |__|  3. Nascentes/ mina |__| 

4. Tanques  |__|  5. Poços/ furos |__|  6. Outra  |__|   Qual? ________________   99. NS/NR  |__| 

 

30. Donde vem a água que utiliza para atividade agrícola? 

0. Não se aplica |__|  1. Rios / ribeiros |__|  2. Chuva  |__|  3. Nascentes/ mina |__| 

4. Tanques  |__|  5. Poços/ furos |__|  6 .  Chuva e nascentes   |__| 7. Outra  |__|   Qual? ________________    

99. NS/NR  |__| 

 

31. Qual é o período de escassez de água? 
1. Verão |__| 2. Inverno |__| 3. Todo ano |__| 4. Nenhum |__|  
                                     

32. Qual é o período de abundância de água? 
1. Verão |__|   2. Inverno  |__|   3. Todo ano  |__| 4. Nenhum |__|  

 
33. Na sua opinião a disponibilidade da água nos furos/ poços: 
1. Aumentou      |__|   2. Diminuiu   |__|   3. Não mudou   |__|    99. NS/NR   |__| 
 
34. Como é que é feita o tratamento e gestão dos resíduos sólidos na sua casa? 
1. Queima /Incineração |__|        2. Deposição na lixeira   |__|         3. Enterrar |__|  4. Queima e Enterrar      |__|                                                      
5. Outro  |__|   Especificar _____________________________________________________________________      
99. NS/NR   |__| 
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35. Que tipo de sanitário a família usa? 
1. Latrina melhorada com fossa séptica   |__|       2. Latrina tradicional   |__|       3.  Latrina melhorada sem fossa séptica  
|__|      4.  Outra  |__|  Especificar 
_____________________________________________________________________________ 
 

SAÚDE 

36. Onde é que vai quando doente? 
1.Hospital |__|  2.Curandeiro |__| 3. Igreja |__| 4.Outro |__|  Especifique ___________________________________ 

37. Distância para a Unidade Sanitária mais próxima: 
1. Menos de 30 min |__|       2. Até 1 hora |__|        3. Mais de 1 hora  |__| 

38. Doenças mais frequentes: 
1. Malária |__|  2. Diarreias |__|   3. Cólera |__|  4. Tuberculose |__|   5. SIDA |__|  6. Malaria e diarreia   |__|  7. Malaria e 
tuberculose |__|    8. Malaria e cólera |__|      9. Outras |__| Quais? _______________________________ 
 
39. O que acha sobre a frequência das doenças? 
1. Estão aumentar   |__|    2. Estão a diminuir    |__|  3. Continuam como antigamente  |__| 
99. NS/NR |__| 

40. A família adere as campanhas de vacinação promovidas pelo Ministério da Saúde? 
0. Não se aplica  |__|    1. Sempre  |__|   2. As vezes  |__|  3. Nunca  |__|  99. NS/NR   |__| 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

41. Já ouviu falar que o clima está a mudar? 

1. Sim   |_| 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

42. Se sim, onde ouviu falar? 
0. Não se aplica   |__|    1. Rádio |__|   2. Televisão |__|  3. Jornal |__|  4. Escola |__|  5. Trabalho |__|  6. Comunidade |__| 
7. Hospital |__|   8.  Rádio e Comunidade |__|  9. Rádio  e escola |__|  10. Rádio, escola e comunidade  |__|   11. Rádio, 
Trabalho e Comunidade  |__|   12.  Rádio  e Trabalho   |__|        

13. Outros. Qual? __________________ |__|                    99.  NS/NR     |__| 

43. Tem sentido alguma alteração nos seguintes elementos? 

1. Temperatura |_| Qual? ________________________________________ 

2. Chuva |_|  Qual? ________________________________________ 

3. Ventos |_|  Qual? ________________________________________ 

4. Humidade     |_| Qual?________________________________________ 

5. Outra    |_| Qual?________________________________________ 

6. Doenças                                                      |_|           Qual?________________________________________ 

7. Pragas                                                         |_|           Qual?________________________________________ 

8. Temperatura e Chuva                                 |_| 

9. Temperatura, chuva e doenças                  |_| 

10. Não sentiu nenhuma alteração                 |_| 

11. Chuva e Doenças                                     |_| 

99. Não sabe/ Não responde                 |_| 

 

44. Quais as causas que atribui a estas alterações? 

0. Não se aplica  |_| 

1. São só devidas à natureza  |_| 
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2. São só devidas à ação do Homem |_| Especifique?___________________________________ 

3. Devidas a ambas    |_| Especifique?___________________________________ 

4. São só devidas à vontade de Deus |_| 

5. Outra.    |_| Qual? ________________________________________ 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

45. Relaciona algumas das seguintes situações com as mudanças do clima? 

    Sim Não 

1. Aquecimento Global |_| |_| Porquê?______________________________________ 

2. Cheias |_| |_| Porquê?______________________________________ 

3. Secas |_| |_| Porquê?_____________________________________ 

4. Subida do nível médio do mar |_| |_| Porquê?_____________________________________ 

5. Incêndios |_| |_| Porquê?____________________________________ 

6. Alterações no uso do solo |_| |_| Porquê?_____________________________________ 

7. Aquecimento Global, cheia e seca     |_| |_| Qual e Porquê?_______________________________ 

8. Cheias e Seca                              |_|              |_| 

99. Não sabe/ Não responde   |_| 

 

46. Desde quando é que tem vindo a notar esta mudança? 

0. Não se aplica    |_| 

1. Recentemente    |_| 

2. Há mais de 5 anos e menos de 10 anos  |_| 

3. Há mais de 10 anos e menos de 25 anos  |_| 

4. Há mais de 25 anos    |_| Quando?_____________________________ 

99. Não sabe/ Não responde   |_| 

 

47. De que forma é que as mudanças do clima têm afetado a zona onde vive? 

1. Nunca afetaram     |_| 

2. Intensidade e frequência das cheias   |_| 

3. Intensidade e frequência dos períodos secos  |_| 

4. Recurso água     |_| Especifique:_____________________ 

5. Ocorrência de incêndios    |_| 

6. Efeitos na agricultura      |_| Especifique:_____________________ 

7. Efeitos na floresta     |_| Especifique:_____________________ 

8. Alterações no uso do solo    |_| Especifique:_____________________ 

9. Degradação de bens, equipamentos e infra-estruturas |_| 

10. Vão afetar no futuro     |_| Especifique:____________________ 

11. Intensidade e frequência das cheias e secas                          |_| 

12. Outro                                                                 |_|  Qual? _________________________ 

99. Não sabe/ Não responde     |_| 

 

48. Quais as medidas necessárias para atenuar as consequências das mudanças do clima? 

0. Não se aplica     |_| 

1. Já não há nada a fazer    |_| 

3. Diminuir e controlar a poluição    |_|    

4. Sensibilização das pessoas    |_| 

5. Voltar a fazer as coisas como antigamente  |_| 

6. Diminuir a poluição e sensibilização                                          |_| 

       7. Sensibilização e fazer as coisas como antigamente                 |_| 
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       8. Outra.       |_| Qual?__________________________ 

99. Não sabe/ Não responde    |_| 

 

49. O que está disposto a fazer para ajudar na minimização deste problema? 
_____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 

CHEIAS EM ZONGOENE 

50. Recorda algumas cheias em particular no Posto Administrativo de 
Zongoene?______________________________________________________________________________ 

 

51. Alguma vez foi afetado por uma cheia? 

1. Sim   |_| De que forma?_________________________________________ 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

52. Se já foi afetado, diga com que frequência e quando? 
_________________________________________________________________________________________ 

 

53. Sofreu algum tipo de perda e/ou dano devido a uma situação de cheia? 

0. Não se aplica  |_| 

1. Sim.    |_| 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

54. Refira o tipo de perdas e/ou danos que já sofreu? 

0. Não se aplica   |_| 

1. Humanos    |_| Explicite: _____________________________________ 

2. Materiais    |_| Explicite: _____________________________________ 

3. Outros.     |_| Quais? _______________________________________ 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

55. Alguma vez beneficiou de apoio devido aos prejuízos causados? 

0. Não se aplica   |_| 

1. Sim.     |_| Qual ou Quais? ________________________________ 

2. Não    |_| 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

60. Na sua opinião, em que medida é que o apoio compensou os prejuízos? 

0. Não se aplica   |_| 

1. Insuficiente    |_| 

2. Suficiente    |_| 

3. Mais que suficiente   |_| 

4. Totalmente    |_| 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

61. Qual foi o efeito das cheias na produção? 

     1. Diminuiu muito                                           |__| 
     2. Diminuiu pouco                                          |__| 
     3. Não mudou                                                |__| 
     4. Aumentou                                                  |__| 
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     5. Aumentou muito                                        |__| 
     8. Outras, especifique                                   |__| 

62. Se diminuiu, como lidaram com a situação? 
    1. Explorou mais produtos silvestres na floresta                                                                  |__| 
    2. Semeou outras culturas                                                                                                    |__| 
    3. Gastou as poupanças em numerário                                                                                |__| 
    4. Fez trabalho casual                                                                                                           |__| 
    5. Assistência de amigos ou parentes                                                                                   |__| 
    6. Assistência de uma ONG, organização comunitária, organização religiosa ou similar     |__| 
    7. Obteve empréstimo de um emprestador de dinheiro, associação credora, banco etc.     |__| 
    8.Tentou reduzir as despesas familiares                                                                               |__| 
    9.Não fez nada em particular                                                                                                 |__| 
   10. Outros, especificar:                                                                                                           |__| 
   11. Combinou  duas ou mais estratégias  de sobrevivência                                                   |__| 
 

63. Diga quais as principais causas das cheias em Zongoene?  

1. Clima a mudar    |_| 
2. Chuvas     |_| 
3. Marés     |_| 
4. Má gestão política    |_| 
5. Falta de limpeza das linhas de água  |_| 
6. O rio não consegue escoar   |_| 
7. Obras nos leitos de cheia   |_| 
8. Inexistência de obras nos leitos de cheia  |_| 
9. Alterações no uso do solo   |_| 
10. Outra.      |_| Qual?_________________________________ 
99. Não sabe/Não responde   |_| 

 

64. Alguma vez adotou medidas de prevenção e/ ou combate aos efeitos das cheias? 

1. Sim    |_| Quais? ______________________________________________ 
2. Não   |_| 
99. Não sabe/ Não responde |_| 
 

65. Que medidas e/ou políticas já foram adotadas para a prevenção e combate às cheias em  Zongoene? Acha 
que tiveram sucesso? 
1. Transferência de famílias e bens para locais seguros                                    |_| 
2. Construção de diques                                                                                     |_| 
3. Promoção de agricultura nas zonas altas                                                       |_| 
4. Reabilitação dos canais de drenagem                                                            |_| 
5. Transferência de famílias e promoção de agricultura nas zonas altas          |_| 
6. Outros                                                                                                             |_| Especificar ______________                                                   
99. NS/NR                                                                                                              |_| 

SUBIDA DO NÍVEL MÉDIO DAS ÁGUAS DO EM ZONGOENE 

66. Já ouviu falar da subida do nível médio das águas do mar? 
      1. Sim |__|  2. Não  |__|  99. Não sabe/Não responde   |__| 

67. Quais são os impactos da subida do nível médio do mar em Zongoene? 
0. Não se aplica                                                                     |__|   
1. Cheias                                                                                |__| 
2. Erosão costeira                                                                  |__| 
3. Maré vivas                                                                          |__| 
4. Intrusão salina                                                                    |__| 
5. Redução de capturas na pesca                                          |__| 
6. Erosão costeira, Intrusão salina                                         |__| 
7. Erosão costeira, intrusão salina e redução na pesca         |__| 
8. Cheia e intrusão salina                                                       |__| 
9. Outro                                                                                  |__|     Especificar _________________________ 
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99. NS/ NR                                                                                |__| 
 

68. De 1 a 5 em qual grau pensa que Zongoene é afectado pela subida do nível médio das águas do mar? Assinale 
somente uma opção (1 menor grau e 5 a maior grau). 
       1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 5 [ ]  
       99. Não sabe/ Não responde |__| 
 
69. De 1 a 5 em qual grau foi afetado pela subida do nível médio das águas do mar? 
Assinale somente uma opção (1 menor grau e 5 a maior grau). 
        1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 5 [ ]  
       99. Não sabe/ Não responde |__| 
 
70. Qual a sua preocupação com o fenómeno de subida do nível do mar? 
     1. Preocupa-me muito                 |__| 
     2. Preocupa-me razoavelmente  |__| 
     3. Preocupa-me pouco                |__| 
     4. Não me preocupa                    |__| 
     99. Não sabe/Não responde        |__| 
 
71. Alguma vez adotou medidas de prevenção e/ ou combate aos efeitos da subida do nível do mar? 

1. Sim    |_| Quais? _____________________________________________ 
2. Não   |_| 
99. Não sabe/ Não responde |_| 
 

72. Que medidas e/ou políticas já foram adotadas para a prevenção da subida do nível do mar  
1.Reflorestamento das dunas                                                                               |_| 
2. Proteção da vegetação ao longo da costa                                                        |_| 
3 Construção de estruturas de proteção costeira                                                 |_| 
4. Reflorestamento das dunas e proteção da vegetação ao longo da costa        |_| 
5. Outras                                                                                                               |_|    Especificar ______________                                                                 
99. NS/NR                                                                                                            |_| 
 

SECA EM ZONGOENE 

72. Recorda alguma seca em particular no Posto Administrativo de Zongoene? 
_________________________________________________________________________________________ 

 

73. Alguma vez foi afetado por seca? 

1. Sim   |_| De que forma?_________________________________________ 
2. Não   |_| 
99. Não sabe/ Não responde |_| 
 

74. Se já foi afetado, diga com que frequência e quando? 
_________________________________________________________________________________________ 

 

75. Sofreu algum tipo de perda e/ou dano devido a uma situação de seca? 

0. Não se aplica  |_| 
1. Sim.    |_| 
2. Não   |_| 
3. Não sabe/ Não responde |_| 
 

76. Refira o tipo de perdas e/ou danos que já sofreu? 

0. Não se aplica   |_| 

1. Humanos    |_| Explicite: ______________________________________ 

2. Materiais    |_| Explicite: _____________________________________ 

3. Outros.     |_| Quais? _______________________________________ 
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99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

77. Como lidaram com a situação da seca? 
    1. Explorou mais produtos silvestres na floresta                                                                  |__| 
    2. Semeou outras culturas                                                                                                    |__| 
    3. Gastou as poupanças em numerário                                                                                |__| 
    4. Fez trabalho casual                                                                                                           |__| 
    5. Assistência de amigos ou parentes                                                                                   |__| 
    6. Assistência de uma ONG, organização comunitária, organização religiosa ou similar     |__| 
    7. Obteve empréstimo de um emprestador de dinheiro, associação credora, banco etc.     |__| 
    8.Tentou reduzir as despesas familiares                                                                               |__| 
    9.Não fez nada em particular                                                                                                 |__| 
   10. Dedicou a pesca                                                                                                               |__| 
    11. Fez combinação de duas ou mais estratégias                                                                 |__| 
   12. Outros, especificar:                                                                                                           |__| 
 

78. Diga quais as principais causas da seca em Zongoene?  
1. Falta de chuvas    |_| 
2. Assoreamento dos canais de irrigação  |_| 
3. Má gestão das nascentes   |_| 
4. Falta de limpeza dos canais de irrigação  |_|    
5. Alterações no uso do solo   |_| 
6. Falta de chuva e de limpeza de canais de rega        |_| 
7. Falta de chuva e má gestão das nascentes               |_| 
8. Outra.      |_| Qual?__________________________________ 
99. Não sabe/Não responde   |_| 
 

79. Quais as principais consequências da seca em Zongoene?  

1. Escassez da água para uso doméstico                                     |_| 
2. Prejuízos na criação de gado    |_| 
3. Prejuízos na agricultura    |_| 
4. Prejuízos na floresta     |_| 
5. Prejuízo na criação de gado e agricultura                                 |_| 
6. Escassez da água para abastecimento, criação e agricultura |_| 
7. Escassez da água para uso doméstico e agricultura                |_| 
8. Outra.       |_| Qual?_______________________________ 
99. Não sabe/Não responde    |_| 

 

80. Alguma vez adoptou medidas de prevenção e/ ou combate aos efeitos da seca? 

1. Sim    |_| Quais? _______________________________________________ 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

 

81. Que medidas e/ou políticas já foram adotadas para a prevenção e combate à seca em Zongoene?  
1. Construção ou reabilitação do sistema de irrigação                                                                          |_| 
2. Promoção de culturas tolerantes a seca                                                                                            |_| 
3. Construção de represas                                                                                                                     |_| 
4. Construção ou reabilitação do sistema de irrigação e construção de represas                                 |_| 
5. Promoção de culturas tolerantes a seca e construção de represas                                                   |_| 
6. Construção ou reabilitação do sistema de irrigação, promoção de culturas tolerantes  e represas   |_|                
7. Outros                                                                                            |_|  especificar__________________ 
99. NS/NR                                                                                           |_|   

 
82. O que acha que se pode fazer para mitigar os efeitos das mudanças climáticas na agricultura? 
     1. Cultivar diversas culturas adaptáveis a seca                                                                                    |__| 
     2. Praticar a atividade agrícola noutra área                                                                                          |__| 
     3. Dedicar-se mais a outras atividades de rendimento                                                                         |__| 
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     4. Cultivar diversas culturas adaptáveis a seca ou praticar agricultura noutra área                             |__| 
     5. Cultivar diversas culturas adaptáveis a seca ou dedicar-se a outras atividades de rendimento      |__| 
     99. Não sabe/Não responde                                                                                                                 |__| 
 

MEIOS DE SUBSISTÊNCIA E ADAPATAÇÃO AOS IMPACTOS DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

83. O AF usa práticas agrícolas resistentes a seca? 
     1. Sim    |__|   2. Não   |__|    99. Não sabe/Não responde   |__| 
 
84. O AF tem meios de subsistência diversificados incluindo estratégias não agrícolas? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|  99. Não sabe/Não responde  |__| 
 
85. Se sim quais? 
     0. Não se aplica                                       |__| 

1. Comércio / Restauração                 |__|            6. Transporte                                                               |__|         
2. Produção de carvão                        |__|             7. Alfaiataria/ Sapataria                                              |__| 
3. Carpintaria/Serralharia/Latoaria     |__|             8. Emprego                                                                  |__| 
4. Apicultura                                        |__|             9. Comércio e emprego                                              |__| 
5. Pesca                                                  |__|              10. Comércio e Pesca                                               |__| 
11. Pesca e emprego                              |__|             
12. Outro                                                 |__|  Especificar_____________________ 
 

86. O AF tem reservas de comida, insumos e património chave protegidos? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|     99. Não sabe/Não responde |__| 
 
 87. O AF  tem abrigos seguros? 
     1. Sim    |__|   2. Não   |__|       99. Não sabe/Não responde |__| 
 
88. O AF tem acesso a sistemas de aviso prévios sobre riscos climáticos? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|      99. Não sabe/Não responde |__| 
 
89. O AF tem mobilidade para escapar do perigo em caso de riscos climáticos? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|       99. Não sabe/Não responde |__| 
 
 90. As redes de segurança social e económica estão disponíveis para o AF? 
     1. Sim    |__|   2. Não   |__|        99. Não sabe/Não responde |__| 
 
91. Os serviços financeiros estão disponíveis para o AF? 
     1. Sim    |__|   2. Não   |__|        99. Não sabe/Não responde |__| 
 
92. O AF tem conhecimentos e habilidades para aplicar estratégias de adaptação? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|      99. Não sabe/Não responde |__| 
 
93. O AF tem acesso a informação meteorológica sazonal e outras informações sobre o clima? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|     99. Não sabe/Não responde |__| 
 
94. O AF tem controlo sobre recursos essenciais de subsistência? 
      1. Sim    |__|   2. Não   |__|     99. Não sabe/Não responde |__| 
 
95. As mulheres e outros grupos marginalizados têm acesso igual à informação, habilidades, serviços e recursos 
essenciais de subsistência? 
       1. Sim    |__|   2. Não   |__|     99. Não sabe/Não responde |__| 
 

Comentários adicionais 

_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 
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Anexo 2: Formulário das entrevistas as instituições da província de Gaza 

Nome da Instituição __________________________________________________________ 
 
1. Já ouviu falar que o clima está a mudar? 

1. Sim   |_| 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

2 . Se sim, onde ouviu falar? 

1. Rádio |__|   2. Televisão |__|  3. Jornal |__|  4. Escola |__|  5. Trabalho |__|  6. Comunidade |__| 

7. Hospital |__|   8. Outros. Qual? __________________ |__|     99. Não sabe/Não responde |__| 

 
3. Tem se registado alguma alteração nos seguintes elementos climáticos em Zongoene? 

1. Temperatura |_| Qual? _______________________________________ 

2. Chuva |_|  Qual? ________________________________________ 

3. Ventos |_|  Qual? ________________________________________ 

4. Humidade     |_| Qual?_________________________________________ 

5. Outra    |_| Qual?_________________________________________ 

6. Doenças                                                    |_|           Qual?_______________________________________ 

7. Pragas                                                       |_|           Qual?________________________________________ 

8. Temperatura e Chuva                               |_| 

9. Temperatura, chuva e doenças                |_| 

10. Não sentiu nenhuma alteração                |_| 

11. Chuva e Doenças                                    |_| 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

4  Quais as causas que atribui a estas alterações? 

0. Não se aplica  |_| 

1. São só devidas à natureza  |_| 

2. São só devidas à ação do Homem |_| Especifique?_________________________________________ 

3. Devidas a ambas    |_| Especifique?_________________________________________ 

4. São só devidas à vontade de Deus |_| 

5. Outra.    |_| Qual? ____________________________________________ 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

5. Relaciona algumas das seguintes situações com as mudanças do clima? 

    Sim Não 

1. Aquecimento Global |_| |_| Porquê?_________________________________________ 

2. Cheias |_| |_| Porquê?_________________________________________ 

3. Secas |_| |_| Porquê?________________________________________ 

4. Subida do nível médio do mar |_| |_| Porquê?________________________________________ 

5. Incêndios |_| |_| Porquê?________________________________________ 

6. Alterações no uso do solo |_| |_| Porquê?________________________________________ 

7. Aquecimento Global, cheia e seca   |_| |_| Qual e Porquê?__________________________________ 

8. Cheias e Seca                                  |_|              |_| 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

6. De que forma é que as mudanças do clima têm afetado o Posto Administrativo de Zongoene? 

1. Nunca afetaram     |_| 

2. Intensidade e frequência das cheias   |_| 

3. Intensidade e frequência dos períodos secos  |_| 

4. Recurso água     |_| Especifique:_________________________ 

5. Ocorrência de incêndios    |_| 

6. Efeitos na agricultura      |_| Especifique:_________________________ 
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7. Efeitos na floresta     |_| Especifique:_________________________ 

8. Alterações no uso do solo    |_| Especifique:_________________________ 

9. Degradação de bens, equipamentos e infra-estruturas |_| 

10. Intensidade e frequência das cheias e secas                          |_| 

11. Outra.      |_| Qual?______________________________ 

99. Não sabe/ Não responde    |_| 
 

7. Quais as medidas necessárias para atenuar as consequências das mudanças do clima? 

0. Não se aplica                                                 |_| 

1. Já não há nada a fazer                                                |_| 

3. Diminuir e controlar a poluição                                                |_| 

4. Obedecer ao Protocolo de Quioto                                               |_| 

5. Sensibilização das pessoas                                                |_| 

6. Voltar a fazer as coisas como antigamente                                              |_| 

7. Diminuir a poluição, obedecer o protocolo de Quioto e sensibilização                                 |_| 

8. Sensibilização e fazer as coisas como antigamente                                                             |_| 

9. Obedecer ao Protocolo de Quioto e sensibilização                                                               |_| 

10. Outra.       |_| Qual?______________ 

99. Não sabe/ Não responde    |_| 

 

8. O que é que a instituição está disposta a fazer para ajudar na minimização deste problema? 
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 

9. Quais são os riscos climáticos mais importantes que o Posto Administrativo/distrito de Xai-Xai enfrenta? 

     1.____________________________________ 
     2.____________________________________ 
     3.____________________________________ 
     4.____________________________________ 
     5.____________________________________ 
    6.____________________________________ 
    7.____________________________________ 
 
10.Recorda algumas cheias em particular no Posto Administrativo de 
Zongoene?_______________________________________________________________________________ 
 

11. Alguma vez a comunidade de Zongoene foi afectada por uma cheia? 

        1. Sim   |_| De que forma?__________________________________________      

       2. Não   |_| 

       99. Não sabe/ Não responde |_| 

12. Se a comunidade já foi afectada, diga com que frequência e quando? _____________________________ 

 

13. A comunidade sofreu algum tipo de perda e/ou dano devido a cheia? 

0. Não se aplica  |_| 

1. Sim.    |_| 

2. Não   |_| 

3. Não sabe/ Não responde |_| 

14. Refira o tipo de perdas e/ou danos que a comunidade sofreu? 

  0. Não se aplica   |_| 

 1. Humanos    |_|            Explicite:______________________________________ 
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2. Materiais    |_| Explicite:______________________________________ 

      3. Outros.     |_| Quais? _______________________________________ 

4. Perdas humanas e materiais                      |_| 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 
 

15. Alguma vez a comunidade beneficiou de apoio devido aos prejuízos causados? 

  0. Não se aplica   |_| 

  1. Sim.     |_| Qual ou Quais? _________________________________ 

        2. Não    |_| 

 99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

16 Na sua opinião, em que medida é que o apoio compensou os prejuízos? 

  0. Não se aplica   |_| 

 1. Insuficiente    |_| 

 2. Suficiente    |_| 

 3. Mais que suficiente   |_| 

 4. Totalmente    |_| 

 99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

17 Qual foi o efeito das cheias na produção? 

       1. Diminuiu muito                                           |__| 

       2. Diminuiu pouco                                          |__| 

       3. Não mudou                                                |__| 

       4. Aumentou                                                  |__| 

       5. Aumentou muito                                        |__| 

       6. Outras, especifique                                   |__| 

 

18. Se diminuiu, como lidaram com a situação? 

        1. Exploraram mais produtos silvestres na floresta                                                                                 |__| 

        2. Semearam outras culturas                                                                                                                   |__| 

       3. Gastaram as poupanças em numerário                                                                                                |__| 

       4. Fizeram trabalho casual                                                                                                                        |__| 

       5. Tiveram assistência de amigos ou parentes                                                                                         |__| 

      6. Tiveram assistência de uma ONG, organização comunitária, organização religiosa ou similar            |__| 

      7. Obtiveram empréstimo de um emprestador de dinheiro, associação credora, banco etc.                     |__| 

      8.Tentaram reduzir as despesas familiares                                                                                                |__| 

      9.Não fizeram nada em particular                                                                                                               |__| 

     10. Pesca                                                                                                                                                      |__| 

     11. Combinaram duas ou mais estratégias                                                                                                  |__| 

12. Outro               |__|   Especificar ____________________________________________________________ 

99. Não sabe/ Não responde                                                                                                                             |__|       

 

19. Quais as principais causas das cheias em Zongoene?  

  1. Clima a mudar    |_| 

 2. Chuvas     |_| 

 3. Marés     |_| 

 4. Má gestão política    |_| 

 5. Falta de limpeza das linhas de água  |_| 

6. O rio não consegue escoar   |_| 

7. Obras nos leitos de cheia   |_| 

8. Inexistência de obras nos leitos de cheia  |_| 



Vulnerabilidade da comunidade de Zongoene às alterações climáticas 
 

106 
 

9. Alterações no uso do solo   |_| 

10. Queimadas                    |_| 

11. Outra.      |_| Qual?_____________________________________ 

99. Não sabe/Não responde   |_| 

 

20. Quais as principais consequências das cheias em Zongoene?  

1. Danos morais     |_| 

2. Degradação de imóveis    |_| 

3. Perda de bens, equipamentos e mercadorias  |_| 

4. Degradação e/ou destruição de infra-estruturas públicas |_| 

5. Prejuízos na criação de gado    |_| 

6. Prejuízos na agricultura    |_| 

7. Prejuízos na floresta     |_| 

8. Encerramento temporário de alguns serviços e comércio |_| 

9. Encerramento temporário de algumas infra-estruturas |_| 

10. Outra.       |_| Qual?______________________________ 

11. Prejuízo na criação de gado e na agricultura                          |_| 

99. Não sabe/Não responde    |_| 

 

21. Alguma vez a comunidade adoptou medidas de prevenção e/ ou combate aos efeitos das cheias? 

1. Sim    |_| Quais? ________________________________________________ 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

 

22. Que medidas e/ou políticas já foram adoptadas para a prevenção e combate às cheias em  Zongoene? Acha 
que tiveram sucesso? 

7. Transferência de famílias e bens para locais seguros                                                                      |_| 
8. Construção de diques                                                                                                                        |_| 
9. Promoção de agricultura nas zonas altas                                                                                          |_| 
10. Reabilitação dos canais de drenagem                                                                                               |_| 
11. Transferência de famílias e promoção de agricultura nas zonas altas                                              |_| 
12. Transferência de famílias, construção de diques e promoção de agricultura nas zonas altas        |_| 
7. Outros                                                                                   |_| Especificar ___________________ 

99. Não sabe /Não responde                                                                                                                     |_| 

23. Acredita que Zongoene sofre impactos com a subida do nível médio do mar? 

     1. Sim |__|     2. Não |__|    99. Não sabe/Não responde |__| 

 

24.  Quais são os impactos da subida do nível médio do mar em Zongoene? 

10. Não se aplica                                                                                     |__|   
11. Cheias                                                                                               |__| 
12. Erosão costeira                                                                                  |__| 
13. Maré viva                                                                                           |__| 
14. Intrusão salina                                                                                   |__| 
15. Redução de capturas na pesca                                                         |__| 
16. Erosão costeira, intrusão salina                                                         |__| 
17. Erosão costeira, intrusão salina e redução de capturas na pesca     |__| 
18. Outro                                                                                                   |__|     Especificar _________________ 
99. NS/ NR                                                                                                  |__| 

 

 

 

25. De 1 a 5 em qual grau pensa que Zongoene é afectado pela subida do nível médio das águas do mar? Assinale 

somente uma opção (1 menor grau e 5 a maior grau). 
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1[ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 5 [ ]  

99. Não sabe/ Não responde |__| 

26. De 1 a 5 em qual grau a comunidade foi afectada pela subida do nível médio das águas do mar? 
        Assinale somente uma opção (1 menor grau e 5 a maior grau). 

  1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 5 [ ]  

   99. Não sabe/ Não responde |__| 

26. Que medidas e/ou políticas já foram adoptadas para a prevenção da subida do nível do mar  
1.Reflorestamento das dunas                                                                                                                         |_| 

2. Protecção da vegetação ao longo da costa                                                                                                |_| 

3 Construção de estruturas de protecção costeira                                                                                          |_|             

4. Reflorestamento das dunas e Protecção da vegetação costeira                                                                 |_| 

5. Reflorestamento das dunas e Protecção da vegetação costeira e construção de estruturas de proteção  |_| 

6. Outras                                                                                           |_|     Especificar ___________________                                                                  

99. NS/NR                                                                                                                                                         |_| 

 

27. Recorda alguma seca em particular no Posto Administrativo de Zongoene? 
_______________________________________________________________________________________ 
 

28. Alguma vez a comunidade de Zongoene foi afectada por seca? 
1. Sim   |_| De que forma?__________________________________________ 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

29. Se já foi afectada, diga com que frequência e quando? 

__________________________________________________________________________________________ 

 

30. A comunidade sofreu algum tipo de perda e/ou dano devido a seca? 
0. Não se aplica  |_| 

1. Sim.    |_| 

2. Não   |_| 

99. Não sabe/ Não responde |_| 

31. Refira o tipo de perdas e/ou danos que já sofreu? 
0. Não se aplica   |_| 

1. Humanos    |_| Explicite: ______________________________________ 

2. Materiais    |_| Explicite: ______________________________________ 

3. Outros.     |_| Quais? ________________________________________ 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

32. Alguma vez a comunidade beneficiou de apoio devido aos prejuízos causados? 
0. Não se aplica   |_| 

1. Sim.     |_| Qual ou Quais? _________________________________ 

2. Não    |_| 

99. Não sabe/ Não responde  |_| 

 

33. Quais as principais causas da seca em Zongoene?  
1. Falta de chuvas    |_| 

2. Assoreamento dos canais de irrigação  |_| 

3. Má gestão das nascentes   |_| 

4. Falta de limpeza dos canais de irrigação  |_|    

5. Alterações no uso do solo   |_| 

6. Outra.      |_| Qual?__________________________________ 

99. Não sabe/Não responde   |_| 
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34. Quais as principais consequências da seca em Zongoene?  
1. Escassez da água para uso doméstico                                                                            |_| 

2. Prejuízos na criação de gado                                            |_| 

3. Prejuízos na agricultura                                            |_| 

4. Prejuízos na floresta                                             |_| 

5. Escassez da água para uso doméstica, prejuízos na criação de gado e na agricultura |_| 

5. Outra.       |_| Qual?______________ 

99. Não sabe/Não responde                                            |_| 

 

35. Que medidas e/ou políticas já foram adoptadas para a prevenção e combate à seca em Zongoene? Acha que 
tiveram sucesso? 
8. Construção ou reabilitação do sistema de irrigação                |_| 
9. Promoção de culturas tolerantes a seca                                  |_| 
10. Construção de represas                                                           |_| 
11. Outros                                                                                       |_|  especificar____________________________ 
99. NS/NR                                                                                       |_| 
 
36.  Quais são as políticas ou documentos estratégicos que orientam o trabalho da instituição, no 
âmbito da adaptação aos efeitos das alterações climáticas? 

_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
37. Qual é o papel da instituição no âmbito da adaptação das comunidades aos efeitos das 
alterações climáticas? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________  
 
38. Que acções a instituição desenvolve no âmbito da redução da vulnerabilidades das 
comunidades aos efeitos das alterações climáticas? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
 
39. A instituição está a monitorar, analisar e a disseminar informação actual e futura sobre o 
clima relativa aos meios de subsistência da comunidade de Zongoene? 
1. Sim |__| 2. Não |__| 3. Não sabe/ não responde |__| 
  
40. Se sim como é que é feita a monitoria e a disseminação da informação sobre o clima relativa 
aos meios de subsistência da comunidade de Zongoene? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
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41. Que recursos estão disponíveis para monitoria, análise e disseminação da informação sobre 
riscos climáticos actuais e futuros? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
42. A instituição tem capacidade e recursos para planificar e implementar actividades de 
adaptação as alterações climáticas? 
1. Sim |__| 2. Não |__| 3. Não sabe/ não responde |__| 
 
43. Sim que recursos estão disponíveis para planificação e implementação das actividades de 
adaptação as alterações climáticas? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
44. Os processos de planificação no âmbito da implementação dos projectos de adaptação as 
alterações climáticas são participativos? 
1. Sim |__| 2. Não |__| 3. Não sabe/ não responde |__| 
 
45. Como é que é conduzido o processo de planificação no âmbito de implementação dos 
projectos de adaptação as alterações climáticas? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
46. Como é que é assegurada a participação da mulher e dos outros grupos marginalizados nos 
processos de planificação local e implementação das actividades de adaptação? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
 
47. A instituição reconhece a vulnerabilidade específica das mulheres e outros grupos 
marginalizados às alterações climáticas? 
1. Sim |__| 2. Não |__| 3. Não sabe/ não responde |__| 
 
48. Se sim o que é que a instituição faz para reduzir a vulnerabilidade das mulheres e dos grupos 
marginalizados? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
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49. A sociedade civil está envolvida na planificação e implementação de actividades de 
adaptação? 
1. Sim |__| 2. Não |__| 3. Não sabe/ não responde |__| 
 

50. Se sim qual é o papel da sociedade civil no processo de planificação e implementação das 

actividades de adaptação? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 
Comentários adicionais do entrevistado em relação as questões anteriormente colocadas : 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________ 
 


